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O BRASIL JÁ OCUPA UMA POSIÇÃO DE DESTA- / )  MOISÉS 
QUE NO MERCADO MUNDIAL DE ALGODÃO REGRESSOU DA CAPITAL DO PAfS 0  ILUSTRE METR0- 

POUTA DA PARAÍBA
declarações do ministro Fernando Costa ao cheçar, ontem, á caoital paulista a fim 
de assistir aos festejos comemorativos d o êxito alcançado Dela saíra algodoeira
SAO PAULO. 14 'A N> — Chegou n funções do cargo com que lhe honrou em favor da multlcullura racional e 

Acra ranlt.nl n mlniRt.m FemunHn n nnnfUnen dn neaeManin riA»AiiA mecanizada
Por último, s. excin. abordou o áto 

do presidente Getúllo Vargas ordenan
do a exploração de adubos fosfatados 
em Ipanema, de grande importância

JAO PAULO. 14 >A N.i — Chegou n 
esta capital o ministro Fernando 

Casta que. ouvido pelos Jornalistas, 
declarou já ter conquistado o Brasil 
uma posição de destaque no mercado 
mundial de algodão.

O titular da Agricultura velo a esla 
capital assistir aos festejos comemo
rativos do 6x1 to aicançado pela saíra 
algodoeira, lendo recebido uma ho
menagem do "Automóvel Clube" desta 
capital, onde lixe foi oferecido um 
almõço.

Respondendo a uma saudação que 
lhe foi feita, o homenageado pronun
ciou um discurso, salientando que o 
reconhecimento dos lavradores consti
tuía um Incentivo para o desempenho 
suUsfatório das múltiplos e complexas

INSTRUÇÕES SÓ6RE 0 CO
MÉRCIO DE FARINHAS

COM pedido de divulgação, para 
ccnheclmento dos interessados, foi 

enviado ao interventor Argemlro de 
Figueiredo, o seguinte telegrama da 
Chelía do Serviço de Fiscalização do 
Comércio de Farinhas :

"Rio, J2 — Comunico-vos, pedindo 
divulgação urgente pela imprensa lo
cal. que tôdos as produtos de farinha 
de milho desgerminado e tarinha 
quererá de arroz devem se dirigir a 
éste Serviço, silo á rua do México 90. 
andar nove. Rio de Janeiro, declaran
do os estoques em quilos disponíveis 
mensalmente, a fim de que possamos 
índicá-los aos moagelros e Importado- 
les de farinha obrigados a adquirir 
ials produtos para incorporação ao 
pão misto, a partir de setembro pró
ximo , ^Atenciosas saudações — Manuel 
Gonça.,-es de Freitas, chefe do Servi
ço de Fiscalização do Comércio de Fa
rinha ” .

R E P R E S S Ã O
AO TERRORISMO IRLANDÊS

funções do cargo com que lhe honrou 
ft confiança do presidenle Getúllo 
Vargas.

Em seguida, roferiu-se á ação do 
Governo em pról da policuituro.

A fim de dar a necessária eficiência 
a essa campanlia. dLsse o orador que 
a Secretaria da Agricultura seria re
formada. preparando-se, com técnicas

parn a cultura paulista, porque as 
terras do grnndo Estado bandeirante 
são escassas em fosfatados e em cál-

competentes para o grande combale cio.

PRESTIGIANDO A INTELIGÊNCIA

D jUBLIN. 14 (A UNIAOl — A poli
da está realizando vánas buscas em 

casas c'esta cidade, com o ílm de apu
rar denúncias relacionadas com as ati
vidades do Exército Republicano Ir
landês.

Inúmeras prisões já se registaram, 
prosseguindo as diligências.

NOTAS DE 
PALÁCIO

Em telegrama ao Cnefe do Govémo. 
o sr. Manuel Leonel da Costa, secre
tário da Prefeitura de Cuíté, comu
nicou que se acha respondendo pelo 
expediente daquela repartição, por -mo
tivo da exoneração do respectivo titu
lar.

Fôram enviadas ao sr. Interventor 
Federal comunicações a propósito da 
lundaçâo nesta capital do Diretorlo 
Cultural Pré-Academico. e da eleição 
da nova diretoria do -Cabedélo Espor
te Clube'’ , com séde naquela vila.

É JA um consolo rara cs ho
mens de inteligências <J*» 

Brasil o interesse com ouc o 
presidente Getúllo Varra > se 
volta para os chamados Droblé- 
nius d<» espirito.

Ele não desdenha, antes esti
ma estar sempre cm contarf » 
com os centros intelectuais do 
Pais e com todos aqueles que 
vivem de escrever. mein dc vida 
sem duvida ainda um tanto In
grato e decepcionante.

Data reatmente do seu cranrir 
e tão humano Govèroo o ampa
ro ao trabalhador inDDctual. 
até então atirado ao mais tún- 
ipid0 esquorimenlo, sem que 
nunca se tivesse em conta r 
soma de sua contribuição para 
todas as nossas conquistas.

t  c ».u? vipmijí t ccnstatavn- 
mes, de preferencla. »*ra uma 
cspícic de acintoso dsspri »o p i
les hemens que tão fortemente 
'evavam o seu ocnt ingente a 
obra de nossa evolução.

Foi assim durante quasi melo 
século.

Presidente, o sr. Getúllo Var
gas ccmeçou a agir díferen- 
temente. distanciando-se fun
damenta Imcnte dos seus oiiic-
cessores.

E viu. come aliás de ha muito 
deveríam ser vistos, todos os 
nossos problêmas.

O des homens de imprensa éle 
também viu

Viu-o, porém, com a mesma

penetração e lucldec. Viu-o. 
sobretudo, como liomem de go
verno ( como sociologo.

E o certo é que já hoje os nos
sos proletários intelectuais têm 
os seus direitos assegurados e 
vivem num outro clima. Respi
ram melhor. E nem sâo aquéles 
infelizes parlas de ontem-

E afora a decretação de leis 
nèsse alto gentido. já s. excia. 
doou a quantia de seis mil con
tos á "Casa dos Jornalistas", 
nunca se esquivando dc outras 
medidas tendentes a completar 
esse tão justo amparo á inteli
gência.

Agora mesmo é déle um gesto 
quasi Inédito na vida brasileira: 
acompanhado de suas casas ci
vil e militar s. excia. visitou u 
Academia Brasileira de Letras, 
que o acolheu sob a emoção de 
todos.

F. á saudação do acadêmico 
Antonío Austregcsllo acentuam
o? jornais, 0 *r* Getúiio Var
gas respondeu num impressio
nante improviso. E’ que para 
os homens públicus do seu fei
tio democrático c da sua cultu
ra. o contacto com a inteligên
cia envolve e seduz.

Louvemos, pois, o bom gosto e 
a elegancia espiritual do presi
dente Getúiio Vargas. Prestigi
ando a inteligência, ao envez de 
hostilizá-la, êle compõe uma ati
tude que a história não desde
nhará.

I I

D. Moiscs CotTfio

REGRESSOU, sábado último, a esta 
capital, o exmo. D. Moisés Coêlhn. 

ilustre Arccbispo da Paraíba, que se

encontrava ha ccrea de .nn mês no 
Rio de Janeiro.

S. excia. revdma. fóra a metrópo
le do País, a fim dc participar do 1.® 
í on. ilio Plenário Brasileiro, que se 
realizou ultlrmunente sob a pre*»idén 
cia do Cardíal D. Sebastião Leme.

O arcebispo D. Moisés Coelho foi 
passageir;;. ate Recife, do **IIíghlaiid 
Princess” , acompanhando «. excia.. 
como secretário particular, o padre 
Gentil de Barros.

Naquela eidad»:, D. Moisés Coelho 
recebeu o* cumprimento:*; do interven
tor Argemiro de Figueiredo, por in- 
Urmedto do ajudante de ordens de 
s. excia.. tenente Manuel f'amara Mo
reira. em cuja companhia viajou, de 
automóvel, para João Pessoa.

Representaram o clero desta cidade 
no desembarque do sr. Arcebispo Me
tropolitano, o conego Rafael de Bar- 
ioi Mcrcira, secretário da Arquidio- 
f 2*1 e padre Carlos Coélho. diretor 
da “ A Imprensa” ,

No Palárlo do Carmo, vem o arce
bispo D. Moisés Coélho recebendo 
inúmeros cumprimentos de pessòas da 
sociedade conterrânea.

0 DIA DE ONTEM NO 
PALÁCIO DO CATÊTE

RIO, 14 ' A UNIA£)i — Conferen- 
claram e despacharam, hoje. com o 
presidente Getúllo Vargas os minis
tres Gustavo Capanema e Negrão de 
Lima. titular interino da Justiça.

Em audiência, íòram recebidos os 
srs. Lauro Passos Samuel Ribeiro, 
Valter Kumm. Martins Torres, Mélo 
Nogueira e Mário Barros.

O Chefe Nacional recebeu ainda a 
visita do conde de Paris, do interven
tor Punaro Bley e do professor Antô
nio Austregésilo. presidente da Aca
demia Brasileira de Letras, que íol 
agradecer a visita de s. excia. áquèle 
certáculo.

“ A UNIÃO”
Per ser heje dia santo de guar

da. não haverá expediente na re
dação nem nas oficinas da ” A 
União” que. por isso. sómente 
voltará a circular na próxima 
quinta-feira.

[ C O N S T I T U Í D O
o Minisiério do presidente 

Esligarribia
ASSUNÇAO. 14 (A. N.) — Iníor- 

ma-se que o Ministério do presiden
te Estigarribía terá a seguinte com
posição: Guerra, coronel Torrendi Vi
eira: Interior, A. Delgado; Finanças, 
Ptbla Max Inspran; Exterior, Justo 
Prieto; Justiça, Eírain Cardoso: Eco
nomia Nacional. Cipriano Codas: Saú
de Pública, Alejandro Davalos.

O SR. ADOLF HITLER CONFERENCIOU, ONTEM- EM 
BERCHTESGADEN, COM O C O M ISSÁ R IO  DA LIGA

D A S  N A Ç Õ E S  E M  D A N T Z I G
0 sr. Burkhardt assegurou ao “ fuehrer” que a aliança anglo-francêsa é uma realida
de —  Os jornais oficiosos de Roma e Berlim afirmam de uma só vez: “ Salzburgo é a 
úliima advertência aos paises democráticos que encorajam a Polônia a provocar o 
Reich” —  200 aviões britânicos para a Polônia —  0 sr. Winston Churchill foi visitar 
------------------- a “ Linha Masinot” —  0 conde Gianc regressou a Rom a---------------------

P)ARIS. 14 —̂ «A UNI AG» *— PeH
orimeira vez nos últimos dia.?. os mé

todos de propaganda da Alemanha e 
da ilalla são perfcltamente semelhan
te'-’.

Hofe. tanto o “ Gicrnalc d*Italia” 
como o " Korrcspcndenz Políti-he und 
Diolomatíshe” afirmam textualmenl : 
“ Salzburgo c a  última advertência das 
potências totalitárias ás 'lf!ma?rn?ia • 
que encorajaram a Polônia a provo
car a Alemanha” .

REGRESSOU O CONDE CIANO

ROMA, 14 — (A UNIÃO) — A im
prensa Ualiana chega., hoje. a afirma
ções concludentes sóbre o apoio d.t 
Italia ao Rrich no caso de Dantzig.

FIXADAS AS BASES DO SALÁRIO MÍ
NIMO NA CAPITAL E NO INTERIOR 

DÊSTE ESTADO
Reunlu-s» ontem, ás 9 horas, no pa

lácio da Secretaria do Interior e Se
gurança Pública, sob a presidência do 
ar. Vasco de Carvalho Tolêdo. t,ecre- 
tariado pela srta. Dalvanira de Oli
veira Pinto, a* Comissão de Salario 
Mínimo dèste Estado, tendo compara- 
recido por parte dos empregadores to 
vogais dr. Francisco Lianzu. dr. Dor- 
Elval Mororó. e Anionio Muribeea p 
por parte do; empregados os "rs. Alu- 
*zio Esplnola Navarro. Josê Ramalho 
da Cosia e Leonel do Vale Mélo.

Havendo número lc-gui, o sr. presi
dente deu inicio aos trabalhos, proce
dendo n secretária a Iclture.' da áta èu 
última reunião, a qual, sem debate, foi 
por unanimidade aprovada O expedi
ente constou da leitura de vários tele
gramas expedido.-, e recebidos.

Na ordem do dia 0 presidente de
clarou que em vista dos estudos pro

cedidos pelas diversas sub-comlnsóes 
o objetivo desta reunião era a fixação 
do salario mínimo do trabalhador e 
do operário nas duas zonas em que 
foi dividido o Estado da Paraíba 

Iniciada 0 sua dLscuraáo foi o assun
to longamcnte debatido, chegando-se 
finalmente á seguinte conclusão, por 
unanimidade dc votos das duas ban
cados: — 145SQOO mensais, 5S800 diá
rios ou S72& por hora. para us diver
sas atividades na l.“ zona. que compre
ende o perímetro urbano e suburbano 
da cidade de João Pessôa: 92S800 
mensais. 3S700 diários ou S4Ü2 por ho
ra para as diversas alivldades na 2.‘  
zona. que compreende todo o interior 
do Estado e 0 distrito do Munlcipio da 
capital, com exclunáo do perímetro ur
bano e suburbano da cidade de João 
Pessõa.

fConclúe na 6.“ pag.)

1o
Causou especial surpreza o regres

so do c iiUe Ciano. que chegou, on
tem, por via acrea a esta capital. Os 
Jornais noticiam, entretanto, que u 
viagem não tem carater sensacional, 
c que apenas o chanceler necessitava 
ler entendimentos maLs rápidos con- 
o “ Duce".
AVIÕES BRITÂNICOS PARA .A PO

LONIA

BEltLIM. 14 — (A UNIÃO) — A 
mrn-nsa alemã nctlcia, dc fonte di
namarquesa, que 209 avtòes britâni
co voaram sôbre uniu Uhu daquele 
pais com destino á Polônia.

DANTZIG ESTA* 
CONTINÊNCIAS

CANSADA
“ O"
DE

A FRANCA COMPRA 
DE AVIAÇAO

MATERIAL

LONDRES. 14 — lA UNIAOl —
O “ Daily Tclegrapli" anuncia que a 
limpeza de elementos anti-nazista, 
t i . regue cm Dantzig.

11a grave descontentamento nn 
guarda e na policia da Cidade Livre,

onde s® teem realizado várias prisões.
O jornal acrescenta que foi espa

lhada na Cidade Livre a copia de uma 
rartfa-aberta assinada por um “ Par- 
lidc da Liberdade” , em que diz ao sr. 
Eorster c*tar a população cansada de 
fantas paradas, continências e espio
nagens.

fConclúe na 6.“ pag.)

DEPARTAM ENTO ADMI
NISTRATIVO DO ESTADO

SUA REUNIÃO 1)E ONTEM
ROMA, 14 — (A UNIÃO) — Os Joi- 

nais Italianos noticiam que a França 
adquiriu nos Estados Unidos setecen
tos milhões dc francos de material 
para a aviação.

AS ATIVIDADES DIPLOMÁTICAS
DO CHANCELER BECK

VARSOVIA, 14 — (A UNIAOl — 
O ehunerlrr Joscpli Beek rerebru, 
hoje, os embaixadores da Grã Breta
nha e da França, ronfrrrnciando, de 
poLs, com o monsenhor Vnlcrlo Valm. 
Núncio Aposlolico.

Ontem, o curonel Beck recebeu a vi
sita do embaixador alos Estados Uni 
dos.

Sob a presldcneiu do dr. Antônio 
Bõto de Menezes, secretariado pelo dr. 
Bulhces Pontes de Miranda, reuniu-se, 
ontem, ás treze horas, no segundo an
dar do Palácio das Secretarias, em sua 
nona sessão ordinária, o Departamen
to Administrativo do Estado. Ainda 
compareceram as membros drs. Flavio 
Ribeiro Coutlnho. Orestes Toscano LLs- 
bôa e José de Oliveira Pinto.

Lida a áta da sessão anterior é a 
mesma aprovada, unanlmomente.

Nn hora do expediente, foi lido um 
oficio do sr. Interventor Federal .en
caminhando, ao Departamento, o pro- 
Jéto de decreto-lei n. 3. criando, na co
marca de>.ta capital, a Terceira Pro- 
motoria Publieu. alterando a lei de 
Organização Judiciária do F.stndo e

dando outras providencias, vindo re
digido nos seguintes termos:

• João Pessõa. 11 de agôsto de 1039. 
— Sr. presidente do Departamento Ad- 
minLstrativo dêste Estado. — Encami
nho a êsse Departamento Administra
tivo. para os devidos fins. o inclüso 
projêto de decreto-lei. creando. na co
marca desta capital, a Terceira Pro- 
motorla Pública.

Os considerandos que precedem o 
projéto em apreço esclarecem sobeja- 
mente a necessidade dessa medida para 
a qual. nos termos do decreto federal 
1.202, de 8 de abril do corrente ano. 
cabe-me solicitar o parecer dêsse De
partamento.

Valho-me do ensfjo para apresen- 
fConclúe na 7.* pag.)
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0  ALC00L DESTRÓI A IMUNIDADE E 
v  A RESISTÊNCIA ORGANICA

I Distribuição dr 5PLS. de I» Paulo, jia.ru A 1'MAOj

ACRETIUA-SE geraimenuv qtiç £>•> 
jx-í ó.ts dadas ao uso do álcool.

i muiclo occcm com pneumonia o- 
lvrm ri*.-os multo graves.

i.i dv Kenneth L. PlokrcU, da Uni- 
vr> dc John Hopklns, Itz iun«
cuidado a expcrlóuciu síbre o eu>ito 
<•<> cito 1 na diminuição da rMlstêvrii» 
á tufreção pimuTiocòcica no coélbo 
irlaiuric. íejioi no Boletim do Johna 
lIODkhv* Hospital 'Outubro. 1938) 

Caio suas Investigações empregou 
fIr cêrea de 173 animais, subut «tendo- 
os a divcitoi, 'processos Chegou A 
conduíúo de que u resistência orga- 
nicu c destruída pelo nicool e que mes
mo nos ensos de nntnials nliamcni 
Imune a intoxicação privou-os de 
tua imunidade.

Dunmie . eus estudos, qunnílr, iníetu- 
va coêlhox sãos. observou que os gló
bulos branco- do sangue t# mulüpll- 
«avam no lugar da infecção a£lm de
combater a bactéria Invasora: mas. 
com animais Intoxicndos pelo álcool 
r io  havia rmígraçáo dos glóbulos 
i rai •. lauto nas cobaias imuniza
das como nas mio imunizadas
i-------— —————--------------------------

Francisco Coofínho de L. e Maura

UMA DAS MUITAS DO VARANDAS

Hospedado em uma Pensão no Ri« 
de Janeiro, notáiu Varandas a pre- 
sonçn dc um Indivíduo, bem alinhado. 
Usando cartola, que sentava-se á inésa 
cia.: rcielçoe; c retlrava-se sem dizer 
uma palavra sequer, aos demais hos
pedes.

EM a atitude do enigmático homem 
mudou-se, de momento, quanto ao Va- 
iandas de quem se foi aproximando 
o aludido cavalheiro a pomo de trocar 
cumprimentos, e. um dia. com surpreza 
jTda Varanda, êle ao apertar-lhe a 
mão. despedindo-se. deixa-lhe ficar 
uma cédula de 5005000. dizendo: “exa
mine esta fazenda".

Examinando a nota viu o Varandas 
que era dinheiro verdadeiro c, como 
nenhum negocio Unha com tal crea- 
tura. ladino como era. compreendeu 
logo de que se tratava e vai ao dono 
da Pensão pede-lhe a conta e paga a 
dr-pésa frita com a nota referida.

No dia seguinte vem o gajo ao en
contro do Varandas certo de negociar 
com He certa quantidade de notas fal
tas pois julgava que o Varandas ti
nha raido no laço acreditando que a 
i.oin que lhe déra como amostra para 
rmlflca-lo da perfeição do trabalho, 
fó-cie tida por óle como falsa e per
gunta-lhe: que tal?

Varandas pegando-o pelo braço, 
obrigado a curvar-se para ouvi-lo di
zer baixinho: “ raspo-se daqui que eu 
náo pude dormir esta noite por causa 
do sua tentação. Sonhei que a poli
cia invadia a Pensão e me levava pre- 
■o para a Cadeia. Acordando fiquei tão 
lmpre: lonado que queimei sua nota.

Estarrecido o falsnrlo viu com quem 
estava tratando c. como a culpa con
dena nada teve a fazer e “ saiu dc 
bandinha".

— -----==ê»
Doenças de Senhoras

-----  ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  D E  
A N D R A D E

Consultório:
Rua Barão do Triu-fo, 333

1." andar
Consultas de 14 ás 17 horas

Residência: — Trincheiras. 208

A S S O C I A Ç Õ E S
Caixa dc Crédito Popular: — Em

' iculnr dirigida á redação desta fô- 
U.o comunicou-nos o sr. Carlos Glo- 
Tíini p Vasconcélos conselheiro dfcje 
i Malxlecimenlo de crédito ne3ta cida
de a eleição, no dia 11 do corrente, dt 
sua nova diretoria a qual ficou desta 
maneira organizada;

Concelho de administração: — Pre- 
ridente. Augusto Santa Rosa S Bar
bara; nerente, Manuel Moreira de Me- 
nczis; conselheiros, Carlos Oiovan) P. 
Vasconcélos. Alulsio Espinola Navar
ro e Jo ó de Sousa Lima

I o  cir. p.cjcreu cila inúmeras expe
riências feita*. cm diversos países para 
mi/.irar que n resistência á cótci-a. ã 

, raivo, no tétano, ao antraz á pneumo
nia e a outras moléstias, é diminuída 

|pc)n administração do nicool.
Multo gnificativas, porém, são os 

' cifras referentes ft pneumonia no ser 
humano. Dr Osler. entre óbtus cau- 
uadtvs pela pneumonia, observou que 
18 5“ 0 déle ocorreram entre pcssóas 
abstinenlev; 35.4“ 0 entre os que beol- 
nm ulcool moderadamente e 52.8® 0 cn- 
íre os que UtaVam livremente, e decla
rou que "a principal causa predlspo- 
nehlr dfl pneumonia era. talvez, n di
minuição da resistência eaiisada jjelo 
■icool'' Dr. Welclt tnmbêm é dc opl- 
ulfto que <• alcoólatras estão mais su- 
jeltoa n contrair u moléstia, e quasi 
sempre em sua forma mais grave.

Enlre 3.433 ensos de pneumonia no 
Hospital “ Clnok County” . de Chicago, 
observarum-se porcentagens omolhun- 

kit■ (upialna relcrtdu.s ixrlo dr. Osler 
j iGood Healtli, Vol. 71, n.° 1 — Jan. 
1939)

BIBLIOTECA PUBLICA DA 
! -----------  PARAÍBA -----------

(Nota da D iretoria)
A Diretoria dc Arquivo o Bibllotéca 

Publica do Esmdo Um o maior inte
resse de adquirir coleções antigas rio 
jornais ou revialas paraibanas, rcssal- 
i.mclo u Jornal do Comércio, ae Artur 
Aquiles. O Norte, ou qualquer outro, 
como tombem do O Liberal, que cir
culou entre 1929 e 1930 

Chiem possuir estus coleções c puder 
nedê-las ao Estudo, para a Blblloléca 
Publica, deverá dirigir-se n esta dl- 
veioria. á avenida General Osorlo n. 
352.

ü .......... .......................  = 3

OPKRAÇOB8 — PARTOH 
DOENÇAS DAS SENHORAS

DR. L A U R Õ T a NDERLEI
Chefe d* Clinica Qlneeologic» da 
Maternidade — Chefe da Clinica 
Cirúrgica Infantil — Cirurgião do 

Hospital Santa Izabel.

CaasalUs dai t Ia I honu. Em 
frrnU m  PLAZA.

NOTAS DO FÔRO
CONSTOU DO SEGUINTE. ONTEM. 
O MOVIMENTO DOS CARTÓRIOS 

DESTA CAPITAL

Cartório do Registo Civil — Escri
vão Sebastião Bastos:

Nésse Cartório correm proclamas 
para o casamento civil do; contraen- 
tes seguintes:

I Sinvai Pessoa de Carvalho c Maria 
do Carmo Trajano. José Gonçalves 

| Ferreira e Pauta Francisca Maria da 
Conceição. José Cerquelra Rocha e 
Emíclea Estanisláu Nóbrega.

No njesmo Cartório fõram feitos di
versos registos de nascimentos em vir
tude do decreto-lei federal n. 1.110, 
de 24 de fevereiro findo, além das cri
anças recem-nascídas: Vicente Barbo
sa de Lucèna Pilho. Valter Mugnlhàe.s 
dc Paiva. Elza Ferreira Soares, Jose 
Carlos da Silva. Rilda Fon-eira da Sil
va. Maria do Carmo Fernandes de 
Mesquita, Humberto Berlo dos Santo», 
Jandira Neves de Lira. Arnobio dê Car
valho. Edlvaldo Monleiro dn Silva, 
Cleonlce Maria de Moura. Marluce 
Bernardlno da Silva. Carmen Ruiz.

Ainda no referido Cartório lóram 
feitos os registos dc óbitos das seguip- 
tes pcssóas:

Joaquim Inácio dos Santos. Francls- 
ea Guedes. Esmeralda dos Santos. Ivo
ne Maria da Silva. Olivla Mftrij da 
Conceição, Noemla Alves Barbosa. 8e- 
vcrlno de Araújo Filho e dois natl-mor- 
ws

Os demais Cartórios não forneceram 
notas a reportagem.

CONSELHO PENITENCIÁRIO 
-------- D0 ESTADO — —

SUA REUNIÃO DE SABADO 
ULTIMO

Reuniu sábado último o Consélho 
Penitenciário do Estado, em sua sede 
no Palácio da Justiça sob a presidên
cia do dr. Aflemar Vldnl, secretariado 
pelo dr. Alves de Mélo diretor da Ca
dela Pública, c com o comparecimcn- 
to do: jaon.selhclros dn, Feltoso Ven
tura, Ãpoionlo Nóbrega. Seráiico da 
Nóbrega Demetrlo Tolèdo. Ariasvaldo 
Eíplnola e Luclano Ribeiro dc Mo- 
i ais.

Aberla a sessão foi aprovada a ata 
da reunião anterior, sem obsqrvoção, 
tendo o dr. prcsldeulc assinado o se
guinte expediente : Ofícios do sr. 
Interventor Federal ao dr. pre
sidente comunicando haver recebido 
um oficio iiartlclpando a translerencía 
dn sêde do Consélho: - do sr. Secre
tario do Interior comunicando a no
meação do sr. Júlio Ferreira da Silva 
para servente do Consélho: — dn Che- 
faturn do Policia, remetendo um ofi
cio da Autoria de Guerra da 7 “ Re
gião Miluar. solicitando a copia da áta 
do Consélho que julgou o sentenciado 
Antonlo Rosendo dos Santos. Juntan- 
do-se a sentença iibeiadora: — do 
Ghcíe dc Policia agradecendo a co
municação de transferencia da sédc 
do Consélho: — dos Juizes de Direito 
c Municipal dc Mamanguapo c Caiçá- 
ra, remetendo copias dc processo-ert- 
mc dos sentenciados José Duarte do 
Nascimento o José Matlas, c, do de
tento Elias Pereira da Silvn, reque
rendo certidão do relatório r do pa
recer apresentados no seu procésso de 
livramento condicional, assinando-se 
cm seguida as pareceres dos detentos 
Dnnte Mendes da Silva e Fulgencio 
Inoeencio de Oliveira que obtiveram 
deferimento do pedido por maioria de 
voto na sessão de >0 de Junho, c do 
processo de perdão do réu José Valde- 
vmo de Santana.

Distribuição: processos 351 e 352, 
olstribuldas. respcctlvamente, aos drs. 
Leitosa Ventura e Apolonlo Nóbrega.

Julgamentos : lóram julgado os se
guintes processos : n.° 346 — relator 
o dr. Luciano Morais — liberando Cí
cero Alves de Oliveira, obtendo vota
ção unanime pela concessão do pedido 
N 0 344 — relator o dr Seráfico da 
Nóbrega — liberando Severino Perei
ra Lima. tendo o seu pedido de livra
mento condicional indeferimento por 
maioria de votos. N.° 343 — relator 
c dr. Seráfico Nóbrega — liberando 
Antonio Francisco da Silva. O Con
sélho por unanimidade, opinou pela 
concessáo do pedido. N.° 349 — rela
tor o dr. Demetrlo Tolêdo. liberando 
Júlio Macêdo, cujo processo ficou sub
metido a deligencia. contra o volo do 
dr. Seráfico da Nóbrega N.° 348 — 
relator o dr. Apolonío Nóbrega — li
berando Manuel de Barros Cavalcanti 
Junior, que obteve votação unanime 
pela concessão do pedido. N.° 308 — 
relator o dr. Feitosa Ventura — libe
rando José Tavares de Mélo. alemào. 
O Consélho depois de terminada a di
ligencia. com o voto do presidente, opl-

Inou. por maioria, pelo deferimento do 
pedido, ficando o dr. Demetrlo Tolê
do designado para lavrar o novo pa
recer. N.° 345 — relator o dr. Feito
sa Ventura -r- liberando Manuel Fer
reira dos Santos. O Consélho por 
maioria, epinou pela concessão do pe
dido, ficando o dr. Luciano de Morais 
designado para lavrar novo parecer. 
N 0 347 — I PERDÃO I — relator o dr. 
Ariosvaido Espinola — requerente 
João Aprlgio da Silva. O Consélho 
opinou por uma informação contrária, 
adiantando que o pedido deveria ter 
sido feito para uma diminuição de 
pena. Para a elaboração do novo pa
recer — ficou designado o dr. Feíto- 
a Venlura Por fim, o dr. presidente 

entregou ao secretário um telegrama 
oficial endereçado ao dr Roberto 
Lira no Rio de Janeiro, solicitando a 
remessa de um exemplar rio Regimen
to Interno do Consélho Penitenciário 
do Distrito Federal, determinando ain
da que se Aitendesse com o Secretário 
do Interior a fim de que o exjjedien- 
te diarlo do Consélho Penitenciário 
íôsse publicado pela A UNIÃO, orgão 
oficial do Estado, visando em seguida 
13 ofícios de comunicação da transfe
rencia da sede do mesmo Consélho 

Ipara o Palácio da Justiça. Nada mais 
| havendo a tratar o presidente encer 
iiou  a sessão, marcando outra, para o 

dia 19, ás 14 horas. E para constar, 
lodo movimento ficou lavrado em áta.

Durante a sessão (oi o Consélho vi
sitado pelo advogado Jaime Fernan
des Barbosa.

Os processos distribuídos e Julgadas 
consUmtc-s da presente sessão, fórum 
preparados pelo dr Gilberto Leite, 
diretor da Secretaria do Consélho.

Consélho lineal: — Hlpolito Ribeiro 
Freire José Maria T. Pinto c José 
Maria Nogueira.

Supler.tn: - Pedro Paulo de Almei
da. Hanulfo de Oliveira Lima e Manuel 
Noronha César.

8RS. CONSTRUTORES — Ante* 
dc comprarem Cimento e A/alêJns 
procurem ALVARO JORGE & CIA. 

Joáo Pessoa — Campina Grande.

. .......  ’ -  •—  ~ = aax :  ........... = = » ,
CLINICA MtDICA DO ADULTO E ELETRICIDADE MÉDICA

D R . H U M B E R T O  N Ó B R E G A
Ex-Interno de Terapentlra Clinica (Faculdade de Medicina d» Baia)

Ex-Assistente dc Clinica das Doenças Tropicais c Infecciosas (Faculdade 
Nacional dr .Medicina

Chefe do Serviço de Clinlc» Médica do Ilospllal Santa Isabel (Sccção de 
Mulheres) Médico do Asilo de Mendícidadr Carneiro da Cunha e da 

Penitenciária de Estado
DOENÇAS DO CORAÇAO F. VASOS, ESTO- 
MAGOÍ INTESTINO. FIGAUO li RINS

Gonsultório: — Avenida Guedes Pereira. 52 - 1“ andar 
Residência — Avenida General Osório, 180 — Telefõne 1531

CONSULTAS DIARIA8 DAS 16 HORAS EM DIANTE

DR. DAMASQUINO MACIEL

Tom estudos especializados tu 
clinica do Prof. Anues Dias. no 

Rio de Janeiro.

CLÍNICA MEDICA, ESPECIAL 
MENTE DOENÇAS DO APARE 

MIO DIGESTIVO

Consultório: Run Duque de Ca
xias. 504— 1 * A. 

Consultas: Dai 15 ós 17 horas.

MAQUIN \ REGISTRADORA — 
Vende-se uma moderna e bem conser
vada a preço de ocasião 

Trajar á Pruçq Pedro Araerlçol 75

A D V O G A D O S
Z O L ;* '

D R S .  J O S E  G A U D E N C I O
E

A L V A R O  G A U D E N C I O
ENCARREGAM-BE DE CAUSAS CÍVEIS. CRIMINAIS E COMIRClÁll ■ 

EM TODO O ESTADO
Atendem a qualquer interesse no Rio de Janeiro í

ESCRITÓRIO: — RUA IRINEU JÓFILI. líi

C a m p i n a  G r a n d e  —  P a r a í b a

C Í N Ê M  A
CARTAZ 1)0 DIA

RKX: — Lm vrxpenO, -P re 
lúdio de Amôr” . Crimpirmrnios.

—  Km “ hoIic c ” , "PeTui U r- 
drntora". com Lloyd Nolan. 
PiRgy Conklln e Walter (n p . 
nolly, da “ Columbia PíclnTe". 
Complementos.

PLAZA: — Em vesTjeral, "B a
nana da Terra", filme nacio
nal. Complementos.

— Em wsoírécr*. “ A Noits 
Tudo Encobre” , com Robcil 
Monlgomcry e ftosalínd Russel. 
da •'.Metro G. Maycr'\ — Com
plementos.

FELIPEIA: — “ Secreta Ca- 
lanteador**. com Gordon .lone, 
c Alan I^ane. da ” R. K. O. RA- 
d ioM. — Complementos.

SANTA ROSA: — ‘ 0 í »q. 
c.kíneiro Xaval" *■ “Jô tlça i 
Meia Noite". Complerrifalí»

JAGUARIBE: — “UzKnnrh 
A l orça". filme df av-rrtam 
com Jack Iloll e Mne ( lark. -
Complrmcnu»>.

S. PEDRO: — -Tráfyq Hu
mano'', t om ( harlê  Rtfkford 
e Anna May Young. — Coro-
pl mentos.

METRÓPOLE: -  Lm 
ral um filme escolhido.

— Em i»oirçf" Ĥrrançi 
Maldita", filme de aventara** 
com Big Roy Williams. í«w>- 
plemcnU»*».

REALIZAR-SE-Á, A I N D A  
ÈSTE MÊS, 0 CENSO DOS 
EMPREGADOS EM TRANS

PORTES E GARGAS

Serão atacados, simultanea
mente, nesta capital e em 
Campina Grande, os traba

lhos de coleta

'NOTA DA DELEGACIA REGIONAL 
DO I. A. P. E T. C >

CONFORME íóra dito era nota di
vulga U nr< imprensa desta cida

de. náo leve lugar, em o més tran
sato. ixir raoljvo de ordem técnica, o 
renso dos empregados em IraiMDortra 
e cargas, que o I. A. P E. T. C.. 
órgão do Ministério do Trabalho, vai 
executar- em todas as capitais e prin
cipais cidades do Brasil. Apenas para 
ganhar experiência, foi o mesmo efe
tuado na capital do Pais E agora, 
terminada a época de espera, em que 
os trabalhos preliminares se ultimam, 
psta Delegacia se acha completamen- 
(c habilitada a dar inicio a mais essa. 
brilhante iniciativa do Estado Novo 
implantada eom a outorga da Cart- 
de 10 de noventbro de 1937. graças à 
supervisão do presidente Vargas.

Como já se tem dito Inststenlemen- 
te ie não é demais repeti-loi visa n 
referido inquérito colher element v 
concretos cara as estudos técnicos cio 
1 A. P. E. T. C.. no intuito de am
parar as classes trabalhadoras pele 
seguro social sendo, portanto, impres 
etndive! que todos cooperem com a 
rua bôa vontade e senso dt compreen
são. no sentido dc assegurar o éxit1 
dessa importante operação.

A Delegacia Regional do Censo, 
néste Estado, apela para o elevado 
espirito de patriotismo das sr». em
pregadores e solícita, ao mesmo tem
po todas as facilidades para os recen
seadores na colheita de elementos cs 
taüstlcos. Por outro lado. tendo o cen 
so como finalidade precípua proteger 
os trnbuUiiuloics tia resistência e mo
toristas de qualquer natureza, contra 
os riscos da Invaliópz c da velhice, 
pede sejam os mesmos sinceros nar. 
suas det.i.i rações, pois dela dependerá 
o futuro das suas famílias 

— São convidados a comparecer a 
sóde desta Delegacia, no Palácio das 
Secretarias, no próximo dia 16. quar- 
lu-felra. ás 9 heras, afim de recebe
rem as últimas Instruções os srs. Or
lando llenrloues de Araújo. Francis
co dc Assis V. de Mélo. Edson Caval
canti dc Albuquerque Otávio Marinho 
Trigueiro. Edelio dr Albuquerque Lins. 
Ahusio de Andrade Falcão. Carlos nr 
Carvalho Cunha Geraldo Moura Ba- 
rncui. Carlos Toma2 da Silva e José 
Maria de Sousa, e senhoritas Djclma 
Ba nos Pontes o Edite de Albuquer
que Lins.

N O T I C I Á R I O
A::lc de Mcndtadade Cq?v <-‘, fa 

Cunha — Boletim da -oraara àt (,
12 rle agosto de 1939

Vintas — O estabelecinsmio !ir. 
sltado por 8 pcsEÓa* cujos r.offitux». 
rpm do livro de presença

Serviço medico O tlr. Humter/i 
Nóbrega que esteve dt- semana. é«a 
o estabelecimento, receitando a 11 r  
lados, sendo o receltuàno a-ajo u 
Farmacía Confiança, tambcir. c!< ir
mana .

Movimento dc ind:geu’ir — 
Uam 112 asilados Entreu 1 é.or 
exririndo 113. sendo 44 hoaieu e í
mulheres.

Escala de serviço — Pelo Osvsâe 
foram designados para o seme, o 
semana de 13 a 19. o diretor, .'•ãocr 
Santos Coelho, o médlea dr Haset 
to Nóbrega e a Farmacía CcoíImp

Notas — Alem dos asilados ia-n- 
latios, exlsocin mau 11 em tâam. 
çio .

O esrado sanitário do Asilo cer.-f*
sem alteração.

Há. na Repartição Go»l do1 rt- 
reios e Telégrafos -derrama., mtsi 
para: Cícero Tavares, Mercado 7c- 
biã; Helena Tavares avr-nda Prir í 
780: Suzana Lopt rua Repubbt,. U. 
Franco, Santo Elias, 296: HtedesS:. 
go Pe .̂ióa rua Amaro Coaarbc. lã 
Eduardo Pegado, rua Belo Hc 
32.

Prestar Informações exato* ao De
partamento dr Estatística e Pahllol 
dade t  devei de todo paraibano amlgs 
d* sen Ratado « dn Brasil.

Doenças da stera — Ovsrtii -  
Trompas — Portas — Vis, St- 
aariss ds mulher — Cirrxt

r»D rnroT R »A m

DR. ALUISIO RAPOSO
CIRURGIÃO DA SANTA TASâ 

E DA MATERNIDAD*
Rms Peregrino de Csrrslhe. W
Das 10 á* l í  e 14 As 16 ba* 

diariamente.

PREFEITURA DA CAPITAI
Plantão de Farmácias & 

rante o mès de agosto 

de 1939

Minerva 1—10—1?-?
Teixeira 2—11—20—2?
Pôvo 3—12—21—?’
Londres 4—13—22—$
S. Antonio 5—14—23-
Confiança 6—15—24-
Central 7—16—25— 1
Brasil 8—17—26—
S. Terezinha 9—18—27-

O F I C I N A  F ORD 1
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

PINTURAS A DUCO E ESMALTE 8INTKTIÜO 
DÍMj>ôe de maquinas modernas para maior raplde* no serri<« 

Laboratório de provas (Text) especial para Pords 
Scrriços rápidos e garantidas, sob controle dc mcc3iiíco especüUfaíl3 

nas Oficinas Ford dc Sáo Paulo.

PREÇOS MÓDICOS
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SAMBAS E BATUQUES
SEMPRE experimentamos a mais le 

gitima surpresa c não escondia* 
mns a nossa justa c viva indignação, 
quando do exterior, de tempo* a tem
po*» cheirava ao nosso conhecimento 
a noticia de ter sidi representado o 
Brasil em festa* e espetáculos públi
cos. por Índios mis. armados de arco 
e flecha mm tacapf e boré. ou por al
gum trecho dr* praças e ruas tortuo
sas das no*>as vrlhas cidades dc sua 
feição vetusta c dcvlc.txada No fundo 
daquelas cènas. hije caducas e Inex
pressivas. jamais faltava n clasxlca 
críôla. tab lelro á cabeça, afogado o 
pr.*coeo em missangas c contas, r. Hn- 
giria a cintura dc grossos e listrados 
panos de Angola.

Irrita va-se. então, o nosso amor 
próprio e. por leda a parle surgiam 
os mais enérgico* e vibrantes protrs- 
*•*». Era que toda aquela repr senta- 
çío, contrastando com a realidade dos 
flias que correm, pertence ao passado, 
a um período de natural transição 
qu? recorria o Brasil-oMc nla. e depois, 
o', primeiros trmpos do Império, no 
deminin ria escravidão negra, do cito. 
do feitor e do açoite

Daquelas duas fases ao momento 
premente, no decurso dc profundas 
transformações políticas e social*. me
deia lima distancia enorme Sòbe a 
mais de 10 milhões dc habitantes a 
ropulnçáo do pais, desenvolvem-ce as 
Industrias c o comercio, cultivam-se 
riências e artes c o viver das grande» 
cidades já oferece o aspecto peculiar 
a civilização c ao progresso, ao m^s- 
mo tempo que a metrópole, ponulosa 
c mrdernizada. trrra-se centro de 
a t r a r â o  c turismo, exibindo as 
belezas naturais que a emolduram e 
fingularizam.

Não é mais possível, portanto, rc- 
nv ntando i»o passado e f*'hando os 
• lhos â evidencia, representar o Bra
sil lá fóra. caracterizado de aboríge
ne com os seu* adornos, hinos 
guerreiros e dansas ruidosas. Não é. 
por entro lado. menos absurdo sinte
tizá-lo no elemento afrirano. que uma 
fatalidade econômica arrastou para 
aqui e:mo instrumento de trabalho, 
com os seus ritos orgiacos, cantos, ba
tuques r sambas de frenético sapatear. 
e requebro torpe e d^shonesto. na mais 
desregraria expre«ão dc hihricidade 
de que fala Tclenare. e unanimeraen- 

ronfirmam outros cronistas seus 
cortaneos.

Na representarão teatral de peças 
históricas em qu« é mistér reviver ce
nas. personagens e costume'-, cabe nrr- 
íeitamente a reapariçâo de figuras, 
ouadros. paisagens, cintos c dansas 
riaquèle tempo F.*. aliás, conveniente 
lembrar nue as dansas dos antigos es- 
cravcs, inteiramente despidas de atra
tivos c encantos, eram monotonas. 
como monitonos eram os seus cantos, 
entrecortados de e/iomatopéUa* tristes 
e soturnas, vóses doridas de almas 
combalidas pelo sofrimento e nela 
saudade da pátria distante. Pereira 
da Costa, no “ Folclore Pernambuca
no*’ . nos proporciona uma das lêtras 
qur õlr? entoavam nas rara bandas c 
maracatús. ao soro de tabaques, bu- 
linas e pandeiros :

“ Arruenda que tenda tenda, 
.Arruenda que tenda tenda. 
Arruenda de totóróró” .

Fruto daquela época e daquele meio. 
— senzalas dos e.ngenhos do Norte c 
das fazendas do Sul. — os g:»mbas e 
batuques, cujos movimentos não obe
deciam a regras coreográficas d?fini-

AIONSO COSTA

das. nâo tiveram maior expansão c 
fórum, pouco a pouco, desaparecendo 
com o ambiente que lhes era próprio. 
Cliimnincnte. porém, entraram a ser 
objeto de cogitações resta uradnras e 
•■ão trazidos á baila com o titulo pom
poso de da risa brasileira, acompanha
dos dc vervinhos chulos em que para 
se imitar o falar do (abaréu. os “ rr" 
substituem cs “ II" médios e finais das 
palavras, altera-se-lhes barburatnen- 
te a prosódia. 'inCopando rilnbas in
termedias. su;rlmr-ae o “ r“ ter- 
mln:d do infinito dos verbos e n<rim. 
com os anibiques da moda. toiirado 
e lanlejculus. sâo levados, com estar
dalhaço c reclamo, nos palcos das 
grandes casas de diversões dos paise* 
de além-mar

Justifica-se. ulé certo ponto, qur os 
Inicladores da renovação daqnêtes sa
pateados e varacoteios r os que os exe
cutam com animado calor r arte., que 
tanto se lhes encarece c aplaude, ex
plorem. com sagacidade. o.v veios des
sa nova mina per Is o que oara tudo 
ha gosto c gosto não se discute. O 
que não parece razoav 1. todavia, é no- 
mc.ir-sp dansa brasileira a es*?a mi
xórdia coreográfica. recordação de 
umo quadra da história que nos en
tristece e envergonha, para faze-la 
eatnrrar. com ést? rotulo no exterior, 
onde. de vez em quando c ainda ago
ra, sòmos apontados como terra de 
celvrgens. nêgros, maeaces e cobras.

E ŝe arremedo de samba afrirano. 
qur jamais teve renso artístico, não 
pôde ser apresentado remo tipo dr 
arte brasileira, e muito menos dar ao 
e trangriro. *ob êsfe ponto dc vista, 
unn impressão real do Brasil

Evrfim.. quando se faz tão larga 
divulgação da •macumba*’ c do ~can- 
g.rê". não é dc admirar que o samba 
marche triunfante.. .

VIDA RELIGIOSA
FEDERAÇAO ESPIRITA PARAI

BANA
Franqueada ao público, reallzar-sc-á. 

hoje. ás 19 c mela hora», na séde d«-sa 
sociedade, durante a sessão de estudo' 
IllosAIlco., uma palestra sob o têma: 
Renovação Planetário.

“ SÍNTESE HISTÓRICA DA 
----------- PARAÍBA” -------------

Amndccemto um exemplar do livro 
-Síntese Histórica ila Paraíba" que 
lhe foi remetido pelo autor, o ex-pre
sidente EpUAclo Pessoa enviou o se
guinte cartão no sr Luiz Pinto :

-Ao Ilustre e prezado conterrâneo 
■i Luiz Pinto sauda aíetuosamente 
EpltãdO Pessôa e muito agradece o 
valioso presente Síntese Histórica 
d» Paraíba que vai lér com o nprê- 
ço em que • tem os trabalhos do autor 
e o Inferisse que lhe inspira tudo que 
se relaciona com n suo Paraíba. Rio, 
3 de de agosto de 1939".

A PR0V0CAÇA0 PARA A « A
AF UTOHIPADKS Judiciária* da 

República Argentina acabam dc 
apurar que o "fnmn*4i r*iso Ua Pata
gônia” em que *e dizia estarem rnvri- 
vldos representante* diplomátbu* da 
Alemanha, náo passou il pura inven- 
çfio de um grupo interessado em fazer 
'propaganda politica estrangeira *+n 
contrário â tnrrn de Bismarek

E’ rvident»* que us pai«**- da Ameri
ca Latina, como acontece a inuitos ou 
tro*. são vitimas neste Instante, de 
semelhante» propagandas, ora num 
sentido, ora noutro, para manter este 
estado de ansia. de receios e de pa
vor em que o-* homens, predendo as 
mias qualidades rucionanles. fac Imen
te píio presas de alucinações coletivas.

0  GOVÊRNO CHILÊNO NÃO ENTREGA
RÁ AO DE MADRID OS 17 CIDADÃOS ES
PANHÓIS ASILADOS NA SUA EMBAIXADA
Declarações do embaixador Fentecilia á imprensa carioca

RIO, 14 i A . N.) — A respeito da 
exigência do Çlovêmo nacionalista de 
Mndrid para a entrega, sem condjçOes, 
de 17 cidadãos espanhóis ligados no 
Govêrno republicano c refugiados na 
embaixada chilena da capital es
panhola. o embaixador do Chile 
nesta caphul loi entrevistado por 
um vespertino, ao qual respondeu que 
o governo do seu pais, recusando en
tregar os refugiados, suscitou a con
trovérsia .

Acrescentou o embaixador Fenlecl-

IN STITUTO H ISTÓRICO
A sessão realizada domintro —  Homenaçem á memória do 
des. Arauimédes Souto Maior —  A palestra sôbre Tobias 

Barreto —  Convocada nova reunião para o dia 20

EM sessão ordinária, esteve reunido.
domingo último, o Instituto Hi: - 

rnrlco e Geográfico Paraibano tendo 
comparecido os seguintes soclos: de-. 
Ma urino Furtado presidente; cônega 
dr. Fiorentino Barbosa 1 °  secretário: 
srs. Veiga Junior. 2.° dito: Durvn! de 
Albuquerque, tesoureiro; dra Lilin 
Guedes, sta Beatriz Ribeiro, padre 
Francisco Lima. dr. Aoolonio Nóbrr- 
ga e proía. Anallce Caldas.

Aberta a sessão, íol lida a ata da 
última reunião que loi aprovada Em 
seguida o 1 ° secretário fez a leitura 
do s"guín*e expediente' Circular, as 
sinada pelo escritor Júlio Dantas, pre
sidente do Congresso do Mundo Por 
tugués a realizar-se a 1 0 de julho 
de 1940. solicitando o envio dc quais
quer documentos que possam interes- 
-ar àquele certame; ldem da Diretoria 
do Centro Cívico "Argemlro dc- Fl 
gueirédr". convidando para a soleni
dade da colocação de uma placa, na 
avenida Silva Martz. em Cruz das Al
mas: ldem da Sociedade dos Profcs- 
sóres de Joào P-ssóa. comunicando a 
eleiçáo e posse da nova diretoria que 
'em de gerir os destinas da mesma as
sociação no período 1939-1940: ider1. 
assinada peio sr. Afonso Costa, pre 
::-Jentc da Frieracfio das Academia; 
de Letras, encarecendo que o Institu
to comemore o "Dia da Cultura Na-

-ional". 5 de novembro dala do nas- 
■Imento de Rui Barbosa: carta do 
do Instituto of Htstorlcal Research 
solicitando várias exemplares da Rc 
vista do Iivstituio; pficio do Depai ■ 
tament of State <Washington* soli
citando remessa de publlcaçóes do 
Instituto, Reglstou-se o reoebimou o 
dos seguintes livros. publLacóe.s, jor
nais e revistas: "Tradição" n. 61: 
"O  Instituto através de sua revista" 
por Mas: Fleulss; "Bolelim do Minis
tério do Trabalho", ns. 57 e 58; "Dis
cursos". por Ivo de Aqulno; "Gegne” , 
vol. ST ns 3 e 1 revista mantida 
pelo G. E G H. P .; "Caras v Ca- 
rèlos". edição especial para o Brasil: 
"Bòa Nova", n. 72; "Boletim do Ins- 

'Concltie nn 6.“ pag.)

11a que o govêmo chileno procura con
seguir n transferência pura o Chile 
dos 17 asilados, mas o govêmo naclo- 
nalisía se recusa a concordar com essa 
ntiturie

Firme na sua tóse o govêmo chile- 
nc merece, nésse Instante, o apoio Ir- 
restri:o de todas as Nações america
nas. sem exceção.

O entrevistado concluiu dizendo que 
o seu govêrno eslá profundamente 
agradecido ao Brasil que, dêsde o pri
meiro momento, manifestou esponta
neamente n sua adesão incondicional

F A L E C E U
CNTEM, N0 RIO, 0  ENGE

NHEIRO CUPERTIN0 
CINTRA

Um nome ligado ao progres- 
desenvolvimento daso

metrópole do país

CLUBE ASTRÉIA
AVISO

A te«nirar!fl do Clubo Astréla. no 
intuito de normalizar a situação irre
gular dc alguns soclos cm atrazo. so- 
llcR-a dos mesmos a quitação dos reci
bos vencidos ate o dia 15 do corrente.

Tratando-se de providencia dc ca- 
rater geral c definitivo a diretoria do 
Clube Aslréia espera scr atendida 
para evitar a aplicação das medidas 
que determinam os estatutos.

RÍO. 14 (A. N.) — Com a avança
da idade de 96 anos. faleceu nesta ca
pital o engenheiro José Cupertino 
Coélho Cintra, cu.io nome se acha li
gado ao progresso e desenvolvimento 
da rneirópole.

j Pernambucano de nascimento .íor- 
| mou-se pela Ei^ola Politécnica desta 
' capital, sendo ha muitos anos o único 
• sobrevivente da sua turma, composta 
de cerca de 400 engenhe:ros a ma»™*la 
dos quais morreu na Guerra do Pa
raguai.

Foi ele o desbravador do bairro dc 
Copacabana, onde existia um matagal 
de difícil acesso. Pioneiro também do 
desenvolvimento das serviços elétricos, 
c  engenheiro Cupertino Coelho íoi 
quem instalou corrente eletríca e trá
fego urbano de bondes da Emprèsa 
Ferro-Carril do Jardim Botânico.

Representou o seu Esiado no Par- 
| lamento, tendo ocupado também o 
[cargo de prefeito do Recife.

Uma de suas ultimas vontades foi 
ser a sua urna fúnebre carregada 
pelos empregados .subalternos da 
Companhia Ferro-Carril do Jardim 
Botânico, vontade que fot cumprida

OTO PRAZERES

dr paixóev entrando rm luta* arma
das zrm medir as consequências 

Ainda ha rouco* «lia*. »  propósito 
da delrnrão dr um agente riiplomátl- 
U<o c»n DanUifc. us iníormaçoc* vin
das «Io eM range Ir oh o lirpimente dl- 
filudida*' no Rio d* Janeiro e outras 
cidades d i Brasil davam ao Incidente 
cores rarrrsrndl-:* mas, falavam em a- 
frontn no Braril. vergonha, elo.

O nos*.o Mlnl tro das RcIaçõ-̂k Ex- 
f*‘*‘ir<rrs ofirialmente informado, colo
cou <lr*d«' F«ígo o fpisótfh d ntro das 
nus v-rdadclra* rroporrf‘ p;«. fi«*nndo 

l> ni anurado que toda* as ar
mada-. ric máquinas foteurrafiras c de- 
•:is máquinas L»tendo n*o em deter- 
vrrinaric* locais. sÕr, ‘ «mprí* convida da f 
p 1 s poli i.ils a eompurorcr perante 
o romí*sár'o de policia. no rnmivarU* 
«Io. nb-n^n a é*fe decidir o caso, o 
ou»» é fá*o a4"nriendo->" á identidade 
da possóa EH o otie *-e rieu com o 
agente rtiHamático brasileiro e o 
ceropn nhelrn

Aperar d> “o, contin” ir.m a rir 
ai Inforroacõe*. ajrravando “ a çravi- 
riad* do In-Menfe”

Onanclo pararam as noticias alar
mante ?

Quando ve a*pur u que os aatnrida- 
des nue o riram na coso uüo eram 
alemã4 F-sas rutoridade* eram pn- 
lnnésa« e pr n p n * * s a  dar as ne- 
«e*-ária*- exrlúa^ócs. provando que o* 
detidos, de* rir qu*» (lemonriw a m a 
sua Identidade, fóram re*peitosa e 
amí?t«)«Dmcnlp tratados

Com èete ep^õdio que tão de perto 
no* riíz respeit- podemos avaliar 
quantn s* rer*"te dp e^ráter açrcssivo 
c falso a mai~r part'* das informações 
interessarias qu- nos vêm do estran
geiro. mu>t3s vl anrio atirar todo o 
mundo na f gurira. ora cm favor de 
um çTurn. ora pm favor de rrftro.

Em volume rec?nt*mentc publicado, 
Indlqnci. citando fr*os e nomes, as 
origens do fracs >o evidente rias Con
ferência* de Paz e de Desarmamen
to .

A roitaflinha. nio dispõe aeziio 
de raminhos de oliveira

\r p'» *.o mie cv vend",ores de ar
mamentos dispõem de coisas multo 
mais tentadoras, de r*rursor> de toda 
csp"rie. di põem nio só «•«• aco e ou* 

metais necessários á fabricação 
dêv-^s armamentos, como de onro. o 
«'em^re p»*»»*• urad-í e sempr* estimado 
rrrtal. motor estupendo em teda.s aa 
épocas.. .

Prrc'rra-.se toda* f^lha* estran- 
CTima. todos o» meios d«* propagan
da que oferreem em rrcfn*»ã'i os in- 
vr,-»fos coni*'mroran°o*'. e v? desco
brirá que a Paz não f^m prnp^ayan- 
di. Onanrio muito, «e lê ẑ jui e ali 
uma neficinzinha anêmi-i cu um ar- 
tiguinh? iminludado cm «^u favor. 
\o tt«vo qne a r r c i ^ i d i  da «ruer- 
ra. direto ou indireta, toma propor
ções ft‘ sombro«as. .

Quondo as antoririaric* ou mandan
tes der n ou daquela naç;onnlídade.

• Conelúe na 7.* r>ag.>

DOENÇAS DOS OLHOS

DR. ISAAC SALAZAR
Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: De 10 ás 12 e dc 3 às 6 
horas. — Rua Nova, 163 — Recife

LISBôA — Julho — (A. N.) — (Pelo 
corrrio) — Observo nos portugue

ses de Lisboa o ar grave de quem Ja 
vlreu muitos anos e considera que o 
seu passado náo lhe permite w  
«•xpansões. Percebo que os próprios 
jovens sofrem ev*as consequènc.as cia 
história e da tradição c como que ju 
nascem de longas barbai. Vasco «Ia 
(•ama. Nmio Alvares. Afonso dc Al
buquerque, o infante d. Henrique, pa
rece que vivem nélcs, no seu sub-cou- 
ríente. liroltando-lhes a* manifesta
ções de mocidade.

Numa passeata em honra de Santo 
Antooio, cra dc ver-w» como as fisio- 
uomiai s? mostravam carregadas, con
trastando com a alegria dos balões e 
fogos que a própria multidão condu
zia.

Mas ésse ar grave muito chegado 
À tristeza origina-sc apenas da con* 
riéncla de um grande passado ou tra
duz um estado dc espirito de-.orrent^ 
da ausência da antiga vida dc luta* 
na terra c no mar cm que sem ore es
tiveram empenhados os portugueses. 
Reclamando contra certos aspectos d . 
seu povo. o sr. Oliveira Salazar pegou 
o problema dum outro pri&ma.

“ Para mim atrevo-me a dizer que 
estamos demnsladamentr pregos a me
mória dos nossos heróis — nunca 
aliás, querida c venerada em excesso 
— demasiada mente escravizados a um 
ideal coletivo que gira sempre á róda 
de glorias passadas e incgualaveis he 
rolsmov O nosso passado heroico pesa 
demais no nosso presente” .

O português, desde o da categoria 
mais humilde ao da mais alta. náo 
übandona a linguagem protocolar, 
vossa rxccloncia. sr„ «lr.. sr. engenhei
ro. E, no último caso. nmu resistenrin 

gem raJizaçòes, o qur r uma forin
de esclarecer.

S B O A
0 portiuruês íalado no Brasil nem sempre é facil de ser compreendido em Portugal 
—  Ar de auem já nasceu com longas barbas —  São raros os negros em Lisboa —  Os 
jornais trazem no cabeçalho: “ visado pela censura’ ’ —  Poraue a maioria dos “ spea- 
kers”  portugueses é formada de mulheres —  Emigrar Dara as terras brasileiras é o 
-------------------------------------- sonho dourado dos lusitanos --------------------------------------

AllNON DK MELO
«Representante da A. B I Junto á comitiva do presidente 

de Portugal na viagem à Afrlca>

Com esse feitio, acentua-sc a sua 
natural corle.zla.

— Como passou dc ontem? — per
gunto eu a iuti conhecido «laqui.

— Menos mal — responde-me èle. 
Olho-o e vejo-o chcío de saúde.

Até agora náo encontrei um so ne
gro em Lisbòa.

Sou convidado a visitar a Radio 
Emissora Nacional, cstav&o dc “ broud- 
«a*tinp” de propriedade do govêrno. 
lteeelx*-mc Giistio dc Bittencourt, o 

! «eu diretor Carlos Queiroz, que me 
j pede uma entrevista sóbre o Brasil. 

Náo vnrrun ao microfone: gravamos 
nossa palestra em disco e éste é de- 
pois iiTadiedo.

Reparo que om * epcakera“ <la esta- 
çao são quaKi todos nruUieres. Farias

Queiroz explica-me: os ouvintes «ra
lem mar, pedem voz das mulheres 
porque ela Ih<t> chega com mais ni
tidez. Os técnicos acham empiricu u 
alirmuçiío mas trata-se dr falo com- 
prov.ido pela prática.

Os órgãos da imprensa porruguésa 
i.preaentam sempre reduzido numero 
de páginas. O govêrno. resolvendo di
minuir as importações, dentro do se’* 
plano financeiro, limitou o consumo 
dr papri para cada diário a 71 pági
nas por semana. Quundo se quer dar 
uma edição cspccüu. é necessário fs.- 
zer-se um requerimento gcralmente 
atendido.

Todos os jornais trazem junto ao 
cabeçalho esta declaração “ visado 
pela censura” .

— <’ombinamos lazer lsso — luíor- 
nia-me ui.i joruil»La — porque assim 
«laroo  ̂ uma satisfação {io$ nox>o« lei

tores sfinpre quo deixamos de publi
car determinadas noticias. Não divul
gámos aqui, por exemplo, os telegra
mas dc mais sensação sôbre a eonfe- 
r ncla de Munich, do ano paviadu. O 
govêrno entendia quo náo convinha 
excitar a opinião pública d«*>de que 
náo acreditava na possibilidade da 
guerra.

.is notas oficiais são obrigatoriamen
te publicadas por toda a imprensa.

O português falado no Brasil náo e 
cm Portugal considerado ouUa linguu j 
mas neui sempre é faril de ser com
preendido. Quantas vezes não tenho ) 
de repetir palavras e frases que pro- , 
nunciel e náo fórum riitendidav' A 

'brindo xtcnnanentemente a* vogais, j 
nós nus distanciamos dos português**, 
qur as mais das vezes as consideram i 
piwlas.  ̂ dlfrrença. porém, mais 4Çf'p

(uada aparece no.s verbos, sem empre- 
gar-mos o* gerundios. quando aqui so 
se usa o U-mpo infimlo.

Emigrar, conhecer novas terras, ter 
novas posfeibilidades de vida é do cer
ne português, e emigrar para o Brasil 
é o seu sonho dourado. Nosso cais a- 
presenla -se-lhe cheio de futuro e ele 
dirige paia nos inslintivamcnte as 
suas vistas.

Abertas aqui — dizem-me — inscri
ções para àc 0 DC emigrantes de que 

I necessitava %• l>tado de S. Paulo em 
I poucos ilia> o numero de pretendente* 
| já >e elevava a quasi RO mil.

Meu criado de quarto, o rapaz que 
me engraxa os *apitos, o empregado 
da casa onde adquiro qualquer coisa, 
todos, notando qtie nou brasileiro, fa 
lam-me do seu deseje dc partir para 
o BrasiL Prrti m-nu informações «• eu 
lhe* surpreendo no brilho d<3 r*lhar a 
fitseinaçáa que sòbre éles exercemos. 
Algnn.s. que já ai c tiveram, lamentam 
ter voltado e so pensam em retornar 
porqur nos lhes deixamos rturcas que 
o tempo náo apaga, O eur oho é que 
Portugal m rim o precis.! de braços pa
ra Hjias eolonias da África mas o que

Brasil
p°qurn»
tcncionA

ns portviguéses querem t* o 
! lio proprietário dc uma 
casa de comércio, ouvi que 
emigrar:

— Tenho declara-me — muita 
vontade dc trabalhar e estou certo de 
qur lá eu vencerei.

Mas náo fica acenas entre os qu* 
de*eiam lutar e triunfar na vida a se- 
riiu 4o pelo Brasil. O sr. Luiz Norton 
dr Matos, descendente de p«>nuçurses- 
iluntres. deixou ha cinco ano*« u car- 
rvitu diplomática pela con-ulur unf- 
lamcnlc para conhecer o Brasil, de 
ande x» agora acaba dc regressar. Di/- 
mc iu9o e e com entupía-*n«o '• ^auda- 
di- qur se rrfere á̂  nossas cou»â .
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Secretaria ria Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 14:

Petição:

N.° 4.811 — De Iluminato Alvares 
cie Almeida Tratando-se de negó
cio sujeito u líeriodo de snlra, não 
póde ser atendido.

São convidadas as parles interes
sadas a regularizar, no Gabinete des
ta Secretaria, os processados abaixo a 
fim de í|Ur tenliam andamento no 
Tribunal da I-azenda:

K. 1 230, de Bytnglon & Cln.
K. 1.106, da mesma.
N .° 3.123. da Repartição dos Servi

ços Elétricos.
K. 1 642. da mesma.
K. 817. de Lins Eurides Moreira 

Franco.
K. 1.841. de Sllvino Montenegro.
K. 1.270. de Byinglon & Cia.
K . 3.123. da Repartição das Ser

viços Elétrico:
K. 1.642. dtv mesma.
K. 1.841 de Sllvino Montenegro.
K S17. de Luls Eurides de Morei

ra Franco.

São convidadas as parles Interessa
das a regularizar na secção Kardex, 
desta Secrelaria. cs processados abai
xo a fim de que tenham andamento.

K . 5.484. de Flavlo de Albuquerque. 
K . 2.505. de Gaspar Binter.
K. 3.308. do bel, José de Farias. 
K. 3.372. de LtiLs Clementino de 

Oliveira.
K. 5.681. do cônego José Coutinho. 
K. 3 767. de Heron Dantas da Sll- 

vçira.
K. 5.000. de Justino Vennncio dos 

Santos.
K. 3.317. de Francisco Alves Sousa 
K . 5.512. de Inácio Roméro Rocha. 
K. 4 739. da Standard Oíl Com- 

pany.
K. 5.722, de A. Lucena & Cia.
K. 5.764. do agrônomo João Hen- 

riques j
K . 2.304. de Valtnides Cavalcanti. 
K. 4.764. de Tiãgo Martins de Car

valho.
K. 5.872, de Luís Aranha.
K. 4.523. de Pedro Brasilino de Fa

rias e Agostinho de Sousa Justo.
K . 963. de Severino Avelar e Se- 

verino Trigueiro Avelar.
K. 5.334. de Gil de Paula Slmòés. 
K. 1.139. de F. Reis.
K. 2.211, do Banco do Estado.

São convidadas as partes interes
sadas a regularizar, na Ementa des
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento:

N.° 8.892 — De José Caetano do 
Nascí, jiento.

N.° 8.994 — De Alírédo Massa.
N .° J3.18C — De Moacir Velôso Lo

pes.
N.° 9.029 — De Augusto de Albu- 

querqne Borburcmn.
N.° 9.907 — De Raimundo Eslolano 

de Sousa.
N.° 10.447 — De Manuel Moreira 

da Silva.
N.° 9.271 — De José Damlão de 

Abreu.
N." 15.098 — De Francisco Rocha 

de Oliveira.
N.° 12.397 — Do dr. José Clemen

te Junior.
N.° 8.920 — Da Anglo Mexlcan Pe

troleum Co. Ltda.
N.° 10.464 — De Pedro Inácio Li- 

beralino de Sonsa.
N.° 9.151 — Da The Great Western. 
N.° 13.059 — Do dr. Jaime Uma. 
N.° 2.182 — Dc Manuel José das 

Santas.
N.° 8.800 — De Honorio Lopes Ma

chado.
N.o 9.272 — De Maria Batista de 

Lima.
N." 9.137 — Dc Mario Moreira

Caldas.
N.° 16.198 — De Cícero Rodrigues. 
N.° 2.225 — Do administrador da 

Mésa dc Rervclas íJe Patos.
N.° 1,979 — De S. Bezerra Bastos. 
N.» 2.107 — Do dr. Otávio de Oli

veira.
N." 1.18G — Do mesmo.
N.° 3.971 — Do dr. Salviano Leite. 
N.° 12.079 — De Abel Montenegro. 
N ." 12.751 — De Francisco Sales 

de AUiuquerque.

Secretaria da Agricultura, 
V^ação e O. Públicas

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS EL*. 
TRICÔS DA PARAÍBA

Re nelas:
De Janeiro a julho 1,303:7515900 
Arrecadada de 

1 a  12 de 
agosto 63:7505800

Idem no dia 
14 de agos
to 10:336*600 74:0875400

' > 1 .383:839$30i

REPARTIÇÃO DO SANEAMENTO >>E 
JOAO PESSOA 
Rendas:

De janeiro a julho 846:2085700
De 1 a 11 de

agosto 37:9015300
Idem em 12 de

agosto 3:3C2580U 41:2945700

887:5635403

DIRETORIA DO SERVIÇO DE CLAS- 
S1EICAÇAO DO ALC.ODAO

Rendas:

De Janeiro a II de agosto 164:9605500 
Idem em 12 de ngosto 7:0575800

172:018$3C0

Prefeitura Municipal
9
EXPEDIENTE 1X7 l'KEFKITO 1X9 

DIA 14:

Petições dc:

Anlonio de Sousa França, requerer, 
do licença para fazer reparos no te- 
Ihelro existente ô rua da Linha c fa
zer 40 metros de cerco no mesmo lo
cal. Deforido,

Israel Pontes da Silva, requerendo 
licença para construir uma casa de 
taipa e telha à rua Martim Leitão
-  Sim. obedecendo á exlgencta da D
C K M .

Carmelo Rufo. requerendo licença 
para construir um prédio á rua José 
Peregrino. — Deferido.

Lanntlo Rufo. requerendo licença 
paia construir um predlõ á rua Des
embargador José Peregrino. — Defe
rido.

Dr. Lourival Moura, requerendo 11- 
r--nra para botar agua na casa á roa 
Des“ mbaigndor Bóto. cm construção.
— Deferido.

Cunha St. Dl Lascio. requerendo .i 
oença para reconstruírem um prédio 
f> rua Duque dc Caxias. — Atendeu■ 

o qu.- o artigo 34. 5 l.°  do Decreto 399. 
e::ig' prédios de mais de um pav|. 
mento na zona central da cidade, e.r 
altura máxima dc duas vezes a largu
ra da rua; atendendo que o arquite
to H. Di Lascio tem autorização cá 
delegado da Paraíba, do Consélho de 
Engenharia, para os trabalhos de cl- 
ir-nto armado, documento éste ar- 
Qiiiv.ido nesta Municipalidade; aten
dendo que o artigo 40 do citado de
veio nr-nas faculta mais não exige 

e apresentação de memorial descriti
vo, resolve deferir o presente requert- 
mnto.

Multa:

A Prefeitura multou o sr. Paulo 
Lcurenco do Nascimento por ter sido 
rncontra-Jo vendendo leite em litros 
pequenos.

AMANDO DA POLICIA MUJTAM 
DO ESTADO DA PARAÍBA DO
SORTE

Quartel em João Pessôa. 14 de agos- 
!o de 1933.

Serviço para o dia 15 (terça-feira >.

Dia á Policia Militar. I . -’ tenente 
Anlonio Correia Brasil.

Ronda á Guarnição, sub-tenente 
Severino Anrigio de Luna.

Adjunto ao oficial de dia. l .°  sar- 
yento Antonio Siqueira Filho.

Dia a Estação de Radio. 3.° sar
gento Nazarlo Gôís de Albuquerque.

Guarda do Quartel, 3.° sargento 
Jc-: Belarmlno Feltosa Filho.

Guarda da Cadeia, 3.° sargento 
Manuel Mendonça Pires.

Eletricista de dia, soldado Slnesfo 
Mariano de Barros.

feleíonlsta de dia, soldado Severino 
Ferreira de Sousa tl.°>.

Dia á Secretaria Geral, soldado Fia
ria de Carvalho Plmcnlel.

Serviço para o dia 16 iquarta-fei
ra).

Dia á Policia Militar. 2 0 tenente 
Anlonio Ferreira Vaz.

Ronda a Guarnição, sub-tenento 
João Coriolano Ramalho.

Adjunto ao oficial de dia. l .°  sar
gento Ramiro Romeiro.

Din á Estação de Radio. 2.° sargen
to Manuel Avelino du Silva.

Guarda do Quartel. 3." sargento 
Francisco Feltosa Nunes.

Guarda da Cadela, 3 ° sargento 
Fl~í de Araújo.

Eletricista de dia, cabo Rubens Bar- 
tolc-meu de Araújo.

Telefonista de dia. soldudo José Ma
riano de LLrna <2 . .

Dia á Secretaria Geral, cabo Fran
cisco de Assis Velôso.

0  1." B C e a Secção de Mtrs. da
rão as guardas do Quartel. Cadeia 
I . fclica, reforços c patrulhas.

Boletim numero 180.

Para conhecimento da Policia Mi
litar e devida execução, publico o se
guinte:

1 Agradecimento — Tendo o sr. 
1 °  tenente secretário José Castor do 
hego. a 11 do corrente, passado á dis- 
psaição da diretoria da detençáo des
ta capital, este comando agradece a 
sna colaboração sincera no desempe
nho do cargo que deixou temporaria
mente onde mais uma vez deu prova 
Cr auxiliar exemplar e dedicado ao 
serviço do seu dever.

II — Expulsão — Seja expulso do 
f  tado efetivo desta corporação e do 
1.» B C ., a bem da disciplina e mo
ralidade, o soldado do PE. n. 1.519, 
Munuel Francisco do Nascimento (2.°), 
devendo ser entregue a Policia Civil, 
por ter em nome de terceiro, dirigido 
um bilhete por um menor ao delegado 
liscal, pdindo a importância de —

305000. o qual é acusado de prcces o 
Idêntico que decorreu pela 2.* Dele
gacia de Policia, conforme comunica
ção do sr. delegado do I o distrito 
desta capital, em otfcio sln, de 12 da
tado.

(os.) E llu F<■ mande». Ten. Ce: 
Comandante Geral.

Confére com o original: — Sebastião 
Maurício da Costa. 1.° tenente aju
dante interino.

INSPETORIA GERAL DO TRAFE
GO PUBLICO E DA GIJAltIM
CIVIL

Em João Pessôa. 14 dc agosto de 
1829

Serviço para o dia 15 «terça-feira).

Permanente á I a S T .,  amanuense 
Pedro Patrício.

Permanente à S P . guarda de 1 “ 
classe n. 5.

Rondamos: do tráfego, fiscal de 1 1 
clars-e n.° 2: do policiamento, fiscal 
rondante n. 4 e guarda de l.a  clas
se n. 9.

Plantões, guardas civis ns. 87. 23. 
37 13 e 24.

Serviço Para o dia 16 'quarta-fei
ra) .

Permanente á 1.® S T . amanuen " 
João Batista.

Permanente á S,P.. guarda de 1." 
classe n. 6.

Kondantes: dn tráfego. fiscal de 1.'* 
«lasse n .“ 1: do policiamento, flscae» 
rondantss ns. 1 e 3.

Plnnties. guardas civis ns. 87 , 23, 
24, 13 e 37.

TESOURO DO ESTADO DA PAÍAíBj
Demonstração da receita e despesa havidas na Te*^

raria geral nos dias 10 e 12 do corrente mês
DIA 10:

RECEITA:
Saldo an terior............. ... ..................

Rccebedoría de Rendas da capital — 
P c . da arrecadação do dia 9 .. .

Mésa de Rendas de A. Navarro — 
P c . da arrecadação de agosto .. 

Estarão Flecal de Pombal — P c  da 
arrecadaçáo de agosto .. . . . .  

Estação Fiscal de Sapé — P:c. da t>r-
recadação de J u lh o ........................

Insp. do Trãfcgo Público — Imp. de
veículos.................................................

Insp. do Tráfego Publico - Vendas
de p la ca s................ .............................

Diretoria do Fomento da Produção
Vendas de sem entes.......................

Diretoria do Fomento du Produçáo
Venda de arseniuto de F b .............

Diretoria do fomento da Produção —
Vendas de sem entes.................

Diretoria do romento da Produção
I Venda de m u d a s...............................
i João Véra» — Caução de luz 

Severino Rodrigues da Silva — Cau
ção de luz .......................................

João da Cunha Lima Fiihu — Saldo
de adiantam ento...............................

Rep. de Saneamento de João Pessôa
— Renda do dia 9 .............................

Maria A. Cavalcanti Barbosa — Fo
ros de terren o ....................................

Maria A. Cavalcanti Barliosa — F.)-
ros de terren o ....................................

Primo Pereira Borges — Imp, de 1 T
s flnança-crim e...................................

Manuel M. Pa leão — Saldo de adian
tamento ...............................................

Olivio Mendonça — Caução de luz .
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Boletim numero 181.

Para conhecimento da Corporação e 
devida execução, publico o seguinte-

I — CTmunicacáo sõbr- -xani' — 
Em radiograma de ante-otitem o a- 
manuense Manuel Lcrie Cavalcanti, 
presidente da Comissão Examinadora 
de Motorista da cldad - de Campina 
Grande, comunicou haver o sr. Joâ •> 
Cavalcanti Arrucio. prestado exame 
oara chauffcur ,amador, tendo sido a- 
provado por unanimidade.

II — Inspetoria Geral — Por ti" 
rido nomeado pata exercei o cargo de 
Inspetor Geral desta corporação o :r. 
cap. Ascencüna Feltosa Ferreira, 
iransmito-lhe nesta data o exercício 
do referido cargo, que vinha exercen
do ínterinamente,

(as.) F. Ferreira de Oliveira, Insp. 
geral, interino.

Confere com o original: Severino dc 
Araújo Queiroga, sub-inspetor inte
rino.

Boletim numero 181-A.
Para conhecimento da corporação e 

devida execução, publico o seguinte:

DESPESA
3884 — Rep. dos Serviços Elétricos —

• O. Cordeiro) — Fòlha de paga- 
ga m e n to ...............................................

38rJ — Rep dos Serviços Elétricos — 
tO. Cordeiro) — Fòlha de paga-
gam ento...............................................

3848 — Valírído Duarte da Silva 
iDep de Educaçãoi — Adianta
mento ...................................................

3873 — José Jacinto Costa — Bib. e 
Arquivo Púülico) — Adiantamento

3874 — José Jacinto Costa — (Bib. e 
Arquivo Público i — Adiantamento

3888 — Gaspar Binter — . <Gov. do
Estado) — Adiantamento..............

3865 — Primo Pereira Borges — Rest.
de fíança-crtnve.................................

3887 — Eraímo Godofrêdo Maia —
Auxilio ................................................

3886 — Augusto Guedes — Desp. rea
lizadas ..................................................

3691 Ernestlna Mariano de Olivei
ra — Subvenção .................................

3733 — Ernestina Mariano de Olivei
ra — Subvenção.................................

3675 — Julia Ramos da Silva — Sub
venção ..................................................

3885 — Petronila de Queiroz Mesqui
ta — iC. E. “ Arruda Gamara” i — 
Subvenção............................................•

4c £000
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I — Inspetoria Gerai — Por ter sido 
nomeado por uto sob numero 928. d? 
10 do correnie. do sr. Interventor Fe
deral. para exercer, em comissão, o 
cargo de Inspeto- Geral desta corpo
ração, assumo, nesta data depois de 
haver prestado t> compromisso legai 
i exercício do referido cargo, roce 
bendo-o cias mãos do sr. sub-inspetor 
F. FeiTeíra de Oliveira, que vinha 
exercendo ditas funções interlnamen • 
te.

Investindome ua direção desta cor- 
pc ração íaço público que trabalharei 
pela mesma com todas as minhas for
ças, a fim de ver altear o seu nível, 
lornando-a uni expoente da nossa or
dem do nosso progresso. Mas. para 
isso. preciso da cooperação franca e 
leal dos meus auxiliares imediatos e 
du disciplina de todos em geral.

Estou seguro que para o bom des
empenho da missão com que me hon
rou o Chefe do Govèrno, contarei com 
essa cooperação c disciplina de todos 
os meus subordinados.

Continuam em vigor todas as ordens 
do meu antecessor, até que a nature- ' 
za do serviço não exija modificação.

II — Sub-Inspetorla — Reassuma 
hoje mesmo o exercício de suas fun
ções, o sr. sub-inspelor F. Ferreira 
de Oliveira, ficando dispensado de 
responder pelo expediente da referida 
Sub-Inspetorla, o sr. Severino de 
Araújo Queiroga, ene. ria 1.® ST .

HI — Comunicação ‘ úbre férias - 
O exrno sr. dr. Secretário do Inte
rior e Segurança Pública em data de 
10 do corrente, concedeu 15 dias do 
térlar regulamentares, ao guarda civil 
n. 45, Manuel Elias Pereira, confor
mo comunicação do sr. diretor do Ga- 
blnôte daquela Secretaria.

IV — Petições despachadas — De 
Alulsio Silva St Cia., residentes na 
ridndc de Campina Grande, requeren
do certidão. — Certlflque-se o que 
constar.

De Samuel Monteiro, requerendo 
prorrogaçfto da licença de pratlcagem 
concedida ao sr. Manue! Arlsteu Pi- 
nh-irc de Mendonça. — Como pede

V — Guias — Faz-se entrega á 1 ®
S T. de 2 guias de registro de veícu
los, remetidas pelas Mésas dc Ren
das cie Catolé do Rocha e Monteiro.

ias.' Asrcndiuo Feilosa, cap Inspc 
tor geral.

Confere com o original: — F. Fer
reira de Oliveira, sub-inspetor.

Saldo que passa

DIA 12;
RECEITA

Saldo anterior........................................
Recebedcna de Rendas da capital - 

P c . da urecadação do dia 11 ..
Estação Fiscal de Pitimbú — P t, da

arrecadaçáo de Julho ........................
Mésa de Rendas de Santa Rita —

P c, da arrecadaçáo de julho ..
Rep. de Saneamento de João Pesaà-.t

— Renda do dia 1 1 .......................
Diversos lunciouários — Desc. rio

abono n. 96 ........................................
Rep. dos Serviços Elétricos — Renda

de 1 a 9 do corrente........................
Geni Cesar de Mélo — Caução de luz

Banco do Estado — Conta movimen
to — Ret. n|data ............................

DESPESA
3899 — Diversos funcionários — Abo

no n. 96 ..............................................
3900 — Montepio do Estado — Desc

do abono n. 9 0 ...................................
3901 — Casa da Moéda — iRlo di-

Janeiro — Inst. B. do Brasil) — 
Pagam ento..........................................

3539 — Adalglsa Mélo Castro — Pa
gamento ...............................................

3908 -  Rep. dos Serviços Elétricos —
(O. Cordeiro) " Fòlha de paga
mento ...................................................

3907 — Rep. dos Serviços Elétricos - 
(O. Cordeiro) —Fclha rlt pagamento

3916 Orlando Cordeiro — iRep.
Serviços Elétricos) — Adiantamento

3905 — Irmã Rosa Maria — ' Ab d“
Menores) — Adiantamento...........

3906 — Irmã Rosa Maria — iAb. de
Menores) — Adiantamento.............

3904 — Irmã Rosa Maria — (Ab. de
Menores) — Adiantamento.............

3915 — Dr. João Arlíndo Correia —
(D. G. S P.) — Adiantamento ..

3909 — Inácio Lopes — (Sec. do In
terior) — Adiantamento..................

3910 — Joáo da Cunhn Lima Filho —
'Cadela Publica) — Adiantamento

3917 — Virgílio Cunhn — Fòlha de
pagamento.....................................

Saldo que p a ssu ...............................

Tesouraria Geral do Tesoure <R Eítado 
1e 1939.

Ernesto Silveira,
Tesoureiro Geral.

136:
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Alulsio MoraU 
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INICIADO AUSPIQOSAMENTE, ANTE-ONTEM, 0  CAMPEONATO OFICIAL DE FUTEBÓL DA QDADE
Embora vencido pelo “ Auto”
A TEMPORADA oficial tle lincho) 

da cidade, promovida pela Lig-i 
Desportiva Paraibana, foi anto-ontm 
ausplclosamente Iniciada, cnm os jo 
gos que sc feriram no amplo e con
fortável estádio do Paraíba Clube, en
tre os filiados 1'niuo \ f rlipjia e 
T reee  X Auto.

Ao campo da avenida 1 " do Maio 
compareceu uniu vrdadelra mui 
tldüo de " fa m " do "assoelatlon". a- 
presentando a •‘ cancha" am espetá
culo empolgante do movimentação e 
entusiasmo

A PRELIMINAR

Escalados paru a preliminar da tar
de. alinham-se uo gramado as repre
sentações do União e do Ftllp ia.

O prélio entre èssea dois clubes de
correu mim ambiente ue pouca movi
mentação, cabendo a prima mu do; 
ataques, porém, a<5; llnotlpiuas.

O Jógo foi. em suas Unha- geral 
falho de técnica e entusiasmo, não 
apresentando lances digno de registo.

O lltuào. melhor servido por uma 
bòa dciensiva. onde salientou-se c. 
centro-médio Bál, conseguiu sem 
grande esforço aliás vencer o seu an
tagonista pelo elevndo escore de 5 x 1 
sendo os lentos consignados: 2 ;an 
Chocolate, e ns rr-ianl: por Lélc 
Manga e No

O ponto único rio l- lip -li foi con
quistado por lntermedio de Pedro. 

Arbitrou o sr. Gilberto Stuckerl.

O ENCONTRO PRINCIPAL — “ AU- 
TO" X TREZE"

Para disputar a partida principal cú 
1.* rodada do campeonato do ano. pi 
sam á "cancha" os om e, representa - 
tivos do Treze F. C., de- Campina 
Grande e Auto Espcne, desta capital, 
notando-se espeetativa na assistên
cia.

Os dois quadros tomam posições as
sim constituídos

o “ Treze” de Campina Grande fez bôa exibição —  0 “ União” triunfa facilmente sôbra o “ Felipéia” —  Notas
se d, mlngi uiumo, no cánipq Jo Cei -

EM CIMA Os esquadrões do "Auto" e “ União” . veiieedcres do “ Treze*’  e "Felipéia” . nos jogos do campeo
nato oficial le domingo passado.

Aulo Treze

Zéalves Álvaro

Zénovo Glló
Lucena Raimundo

Pão Dlògo
Gerson Ataide
Henrique Móta

Néco Chiquinho
Formiga Aderson
Pédeaço Biu
Pedrinho . Zeze
Misael Soares

Tirado o
O JOGO

'toas èste favorece aos 
barra com olocais, que escolhem a 

vento favoravel.
Trlla o apito, e Biu impulsiona o 

balão, esboçando-se ligeiro ataque do:, 
alvi-negros, logo rechassados pela de 
íèsa alvl-rubra.

Reagem os automobilistas. obrigan
do o arqueiro campínense praticar 
duas bóas defèsas, encaixando Álvaro 
fortes arremessos de Pcdrinho e For
miga.

Momentos após, Ataide, de posse rio 
“ couro", estende para Aderson. Este 
controla, desce um pouco 4 serve a 
Biu que otimamente colocado assiná- 
la a abertura do escore da tarde pa
ra as suas córes, marcando o primei
ro jxmto para o Ti-rzc.

Não se deixam desanimar os locais

e eontra-atacn.nl. Néc-o apodeçn-se do 
balão, corre pelo flanco e centra alt •» 
Álvaro rrocura intervir, mas anus 
Pódr-nço escóru. indo u bola á- rfl.u. 
consignando o ienlu do empate para 
o Auto.

O prélio equ ilibrae. Os tlols con- 
iuntos aMiam tem Joga-se um lul •- 
boi apreciável. Os ataques '<■ revezam 
dando intenso trabalho ás defêsas d- 
ambos os indo.-'.

Ha uma forte oressio do “ fíve”  au- 
Icmobilista e Formiga recebendo de 
Gerson cruza alto para n esquerda, 
em direção dp Mísael. F te controla 
e centra rasteiro á bôen da méfa, pa
ra Tédeaco emendar uo canto assl ■ 
nalando o segundo tento do Auto.

Revidam os "alvi-negros” em im
petuosos avanços. Mas o trio final 
• alvi-rubro” desfaz as pressões, ali
viando Zéalves segura bem o balão 
de um aremesso de Aderson. Nova 
intervenção do arqueiro automobillsta 
agora "encaixando" ivn tiro longo de 
Clúquinho.

Escôa-se o tempo e logo aDós ligei
ros assédios do Aulo. dá-se por finda 
a primeira fáse da luta.

-resultado: 2 x 1 a favor do Auto.

SEGUNDA FASE

Lego nos primeiros instantrs vê-se 
o "five" alvl-mbro no ataque, fazen
do perigur o reduto confiado a Ál
varo.

Insistem os ortlllieiros do Aulo e 
numa descida fulminante. Formige 
desfere violento chute em “ goal” . Al 
varo tenta aparar, mas falha, e quan
do a bola vai saindo pela linha de 
fundo, surge Misael e numa “ virada” 
espetacular, aninha-a nas rêdes alvl- 
negras, marcando, de modo brilhante 
o terceiro ponto para o seu clube.

Com a vantagem de 3 x 1 no placár. 
o Auto deslnicressa-se quast pela lu
ta. decaindo bastante o padrão do 
Jogo

O Treze aproveita-se e põe em sé
rias dificuldades a defêsa alvl-rubra.

aparecendo Zéalves em Trande forma. 
C egil poleiro eutcmoirlli ta prat-ci 
uia-. elcirlscntcs inlsrvenr ã"s arran

cando do.> pés de Aderson e de Biu 
a ' pelota” , chegando a nihãftShur-x■ 

Reanima-?c os locais e nu.n ripltlo 
avanço Néco tn rn  i .,ra a irjuqrda. 
Misael recebe e visa certeiro n inéta 
' Álvaro, v. nccil lo-o úials uma vez. 

Fcdeaço. por m. Inutiliza o lance, por 
impedimento.

reito da balida de Zéalves. aninhando- 
se o “ coura" nas rides.

E.ra o segundo ponto do "alvl-ne- 
gro".

tslá-se nes minutos minais do pré- 
ho. G' "alvi-negros" animado; p-' ' 
feito do seu excelente mela-dtrelta. 
procuram m.m tsiurço desesperado o 
i mpatc. em constantes ataques a me
ta de Zéalves, .sem contudo lograr 
efeito.

. E é sob uma cargu da Unha alvl-
Aseume o f r; .;- u ofensiva e rcgts- [ rubra que termina a grande pugna

assinalando o "placãr” 3 x 2  favora-sc um toque próximo á árca>rperigoaa 
dos autamobillstás, cometida j ar Pão. 
que o juiz marca. Aderson 6.Chamado 
a cobrar a falia e o faz nunvtlro rii- 
réto violento que atinge o-lfcanto dl-

, vel á equipe do Aula.
Dirigiu a partida o juiz Franca So

brinho. .pie mais uma vez agiq ram 
critério e imparcialidade.

LIGA DESPORTIVA PARAIBANA
Reune-se, amanhã, a diretoria da Entidade Máxima

Por ser hoje dia santificado só ama
nhã haverá reunião da diretoria da 
Figa Desnorlha Paraibana pjirc trn- 
lar de assuntos de máxima üpuoptan- 
cia para a vida esportiva da cidade.

F.-tn reunião será absolutamente sc- 
erel-i.

P z—e nrcf .ssáilo o con pare.-mvn- 
’ to dos diretores dr. João Santa Ciu... 
Anauises Gomes. Luiz Esplneli. Carlos 
Neves da Franca. Tuba! Fialho Viana 
Tosé Felix Caíno e dr Manuel Cou- 
llnl ,o.

tro Estuduiuul do ECado da Paraíba, 
um treino entre os time- “Azul" • 
"Branco" drsta u -ax-lação. tu ji vi
tória sorriu ao quadro "Azul” Né- 
ie treino snllentarám-se em ambo; a, 
quadros o.r. e.studanl,Lacei Aurio 
Jaime. Samuca e Najx.leir.

Pura hoje est* marcad novo en
contro dc futebol entre a> mesma, 
rquipes na hora e local ri> costume.

VOLEIBOL

No Jogo dc clomlnto Ultimo entre 
as equipes dc voleibol b  C ntie 
ludantal do Estado da Peraiba e <• 
conjunto Trln clwiras". saiu vitorio
so o quat.ro < entrista pela c o m a n  
de 2 x I.

Pelo C. E E F saltçiuaram-s • 
Enaldo, Ivan, Brito e Valíer

NÁUTICO
Para os exercidos de hr.Jc loi pcl i 

Mretor do Departamento Nauti. o i ■ 
caluda a segunue guarnição. Alanu. 
José Maria. Gusmão. Eníj e Ivii.i ,

I LEITO ONTEM. EM SESSÃO l>i> 
C. E. E. V.. O NOVO SkUKEIAKIo

DE EDUCAÇAO IISIÍ A lll-.slá 
ASSOCIAÇAO

£m sessão extraordinária, re-ah/aca 
ontem, uo Centro EsinUantal do £-- 
tado da Paraiba, loi eleito |>or tnxa- 
rilmlaade. para o carga de Secretlrb 
de Educação física desta a-xoelução o 
esportista conterrâneo, co.nplemenia- 
rtsta Eustaquio Medeiros

Na mesma reunião foi ainda noin j - 
do para diretor do Departametiio 
Naulico o estudante Alamo Cunlu

“ Mislura” x “ Esperança ’
Na tarde de hoj realizar-t a um 

encontro dos clubes acima nu campo 
do "Equador".

Os visitantes estarão i ,u Cruz das 
Armas ás 14 horas

O"Esperança" é um conjunta que 
ainda não foi deroudo.

O "Mistura" aparecerá em campa 
com o seu conjunto lOmpleto

SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA
Na secretaria cia Liga Desportiva i naltlo

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
il , JOÃO PESSÓA

DECRETO N. 3, de I4  de agssle de 1939
Altera dfspoít/iDos rio decreto n. 

13;12iS32.
257, d«

O* Prefeito Municipal dc João Pessoa, usando das atribuições que lhe 
São conferidas por lei. e

considerando que a obrigatoriedade do fechamento do comércio nos 
dias úteis, em horas regulamentares era determinada pela necessidade tle 
amparo ao dc-scanço dc seus auxiliares;

considerando que fase descanço e-.tá assegurado pela legislação tra
balhista, que tem nesta eapltal seus exatôres;

considerando que muitos estabelecimentos comerciais leem necessi
dade de prolongar suas horas de funcionamento, não o fazendo regularmen
te porque a lei municipal vigcnle impõe Uivas proibitivas.

DECRETA:

Art. t .c — E' facultado aos estabelecimentos mencionados no nrt 
7 .°  do Decreto n. 257. de 13 c!e dezembro de 1932. funcionarem extraordina
riamente além do tempo normal, nos dias úteis, pagando anualmente uma 
licença especial na base de trinta por cento (30° da licença lançada em 
eua abertura, ou em revisão posterior.

Art. 2 “ — Revogain-se as1 dlsposiçCe.v em contrario.
Prefeitura Municipal de João Pessoa, em 14 de agósio de 1939 

ternando Carneiro da Cunha Nubrega.

Paraibana preclsa-se falar com us n- 
madores abaixo no primeiro cx|)edien- 
te das 12 ás 13 liorus. e no segundo, 
das 19 ás 21. Iodos os dias ulels, para 
eleito de regularização de inscrição 
dos mesmos amadores.

Esjiurte Clube — Jomar de Carva
lho (1).

União — Jacegual Martüis <1>.
Felipéia — José Barbosa e Gerson 

Fernandes <2i.
Botafogo — Saul Ildcfonso de Aze

vedo il) .
Palmeiras João Ribeiro, José Ar

In
N la-Lnento. Elúi Kvangehs- 

Maimel Araújo de Oliveira i4>.
13 I . t . Francisco de AssLs Silva. 

Aeár: ■ Ferreira Correia Eugênio Flr- 
iníno de Medeiros, Sotér de Parlas 
Carvaliio. Pedro da Silva Filho. Lira- 
cio Lira. Gerson O. Ptmentel. Gilber
to Camjièlo da Silva, Francisco fe r 
reira dc- Scu-a. Manuel Novais Miran
da. José Jaci dc Medeiros, José da 
Gama de Sousa, Severino Mota. Jose 
Eernardo Ferreira. José Combraca de 
Scuk». Fernando Pereira dos Santos 
• 161 .

CAMPEONATO OFICIAL DE BASQUETE
BOL DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA

Os jogos aue faltam realizar no primeiro turno
2 de setembro — 6.° Jogo — Paraiba 

x Astréia. iCnmpo Paraiba).
florário — Quadros reservas — ás 

19 e 30 horas. Quadros principais 
As 20 e 15 horas.

19 de agosto — 4.° Jogo — Bandei
rante x Astréia (Campo Paraiba).

26 de agosto — 5.° Jogo — S. A. C. 
x Bandeirante (Campo Astréia'.

Foi publicado nesta dnta.
Prefeito.

Josc de Carvalho,

Diretor dc Expediente e fazeptja.

“ Esporie Clube União”
Para um rigoroso treino que terá 

lugur hoje. pola manhã, em sim pra- 
rn de espolies, a direção esportiva rio 

, União ocd( o comparecunento dos se 
vuintes amadores: Lins --- Mutlas -  
Manga Azcendino — Bál — Nilo 
Noé — Almeida Chocolate - Jaoe- 
gual — Leio — Menezes — I/niro — 
Agenor — Fadu — Pará Neslor — 
Rei, - -  Futundes — Znrarliu Al- 
hei-to — Pitomba c Magnon.

Palmeiras e Ferroviários 
Ireinam hoje, á tarde

Os diretores de esporte dos clube; 
acima, convloam todos os jogudori. 
dos 1 “ e 2.° quadros jxvru nm rlguro 
so treino, no campo <1n "A p A ” , 
a avenida índio Plragibe.

Avisam .linda que, o reierldo treino 
c unicamente para os Jogadores ins
critos nos doe, clubes.

Treino do “ Botafogo
Para o tçemo que o Botafogo rea

liza hoje. pelas 15 horas, os diretores
• s| i ain a presença de todos os ama
ciares.

1 E' de capital importância que ne 
nlium íulte a êsse treino, que é o ÍU- 
llmo de conjunto pmn a partida o f i
ciai ersn o "Brasil” . Devem compa- 
ircer todos os reservas a êsse ensaio, 
nue se realizara no '.amjx) da fazenda
* Santa. Julia” .

Ainda esta .•.emana sem levado a e 
feito um preparo individual no pai- 
iU,‘ do "Clube Astréia” , sob a orlenin- 
cão técnica do capitão Valdemar Kit 
zinger.

Os espcrles no Centro Estu- 
dantal do Estado da Paraíba

O BRANCO
O TTME AZUL VITORIOU SOBRE 

BRANCO
Conforme íóru noticiado, realizou-

A excursão do “ Esporte 
Clube de Tambiá” a Campi

na Grande
No sabado ultimo, no Irem do ho

rário. stgufu ;il • Campina Grandi. 
uma embaixada do voloroso clube pes- 
soense o "Esporte Clube Tambiá". 
que a convite do simpático clube local 
"Sete” , visitou aqueia cidade.

A embaixada pessoense foi ah re- 
~ebida condignt.mente na estação Ic- 
cal. jxir elementos de destaque nos 
meios desportivos e sociais da cidade 
serrana.

No domingo pela manhã, os pev„ - 
enses Cãram incorporados vLsitar o 
dr. Argemiro de Figueiredo, interven
tor do Estudo, que se encontrava em 
sua Fazenda, naquela cidade 3 
rxcia. recebeu cs visitantes com torif 
carinho, mostrando-se visivelmente 
satisfeito com aqu:!a prova de consi
deração que lhe íóra dispensada p.-los 
emLalxadores.

— A' tarde teve lugar o jogo entre 
o Ume visitante e o esquadria do 
• Sete” , saindo íste vitoriosa pela con
tagem de 3 x 0.

O clube de “Tambiá" jogou desfal
cado dos bons clementes Ferreiro e 
Praxedes. mas. mesmo assim muito se 
esforçou para uma exibição á alturi 
do seu valor.

O erélio. que correu num ambien
te de verdadeira cordialidade, foi dl- 
ilgldo pelo esportista local Heronldes, 
cuja atuação foi imparcial.

— A' noite, o “ Sete Esporte Clu
be" recepcionou os visitantes, em stia 
séde oferecendo-lhe uma festa dan- 
sante.

Num dos intervalos usou da palavra 
o dr. Luiz Gomes, qu? em nome do 
"Sete” saudou os excursionistas pe>- 
soenses e disse da satisfação com qu*' 
os campinenses hospedavam a embai
xada da capital.

Em seguida o sr Carlos Neves da 
franca, presidente da delegação agra
deceu o modo gentil e carinhoso como 
foi acolliida a sua embaixada e ter
minou por aclamar "soclos de hon
ra" do "Esporte Clube Tambiá" as 
srs. Elias Móta o Manuel Móta e o 
dr. Luiz Gomes.

Por dcterminnção dp chefe da em
baixada discursou o ínembro da co- 
imliva, preparatoriano Gerolao M - 
quita, que fez a snudsçáo a mulher 
cnmpinen.se

Após as dansas. a embaixada re- 
gre?'CU a esta capital, trazendo óti
ma impressão do Jesenioivimcnu, dc .- 
porilvo de Campina Grande

“ Esporte Clube”
(OFICIAL)

Fura um rigoroso tremor hoje. ás 15 
luras. no campo da •• Fazenda ai:' i 
Julia" ficam convidados todos o- a- 
madores deste clube, lembrando es á
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direção o proximo Jogo de campeona
to cm quç o "Esporte" iurá sua pri
meira i xlblção -  Manuel Oeoilato. 
diretor de esporte

“ América” 3 “ MW ura” 2
Foi este o resultado do jogo renli- 

Zãdo no Ultimo domingo pelns esqua
dras aelrr.a

Na preliminar houve empate 

IMPERIAL X UNDERWOOX»

No logo do.-, dois clubes acima, rra- 
bradn domingo passado, o • Imperial" 
venceu por 2 x 1 .

a7  fT a .
Em reunião extraordinária de dlrc- 

toii» fôram tomadas c^nheclmemos 
dos seguintes fotos

ai recusar o pedido de exoneração 
e de eliminação do sr. José Soares 
Natal;

b) tomar conhecimento dc donativos 
enviados pelas firmas desta praga 
•tosí Heiuiquc & Cia c Lisbóa & 
Cio ;

ci considerar vago o lugar de dire
tor de Campo c Materials por ter dm- 
■ - “ n os seivlços da Estrada o diretor 
eleito:

d) convocar uma reunião para ns 
17 horas de hoje

O diretor técnico da A. F. A 
chama n ciuiiiro, hoje rts 13 horas to
dos os amadores Inseriu* no departa
mento nr futebol para um trr.n i en
tre os primeiros e os segundos Umes 
reservas da AFA e do Filnirirav

Avisa, outrosslm, que u partir desta 
teinana voltarílo a funcionar normãl- 
menle á noite e ás tardes dos sabados 
os treinos de voleibol.

Futebol nos Estados
RIO. 14 — (A N i — Os Jogos dr 

lutcbol ontem realizado-, em diversos 
filiados do Brasil terminaram com os 
seguintej resultados Em isão Paulo. 
"Portuguésa Esporte" J. "Portugui- 
sa Santlata" 0; "Santos” o. "Corm- 
Uans" 0; " 9  P. R. " 3, “ S. Paulo"
1. Em Porto Alegre "Internacional" 
5 " Grêmio" 2 Em Recife. “ Santa 
Cruz” 4, “ Exporte Clube" 1. Em Ma
ceió. "Tramways” 4. “ Centro Espor
tivo" 2. Na Baía. "Ipiranga" 3. "V i
tória" 2. Em Fortaleza " Esporte 
Clube rln Baia" 7. "Ferroviário" 3. 
Este Jogo rendeu 22:ooosooo rendo ar
bitrado peto capitao Jurcinlr Ferrei
ra. presidente da As -• claçúo Crnrense 
de Futebol c uSsistiüo r.éio sr Catcl i 
Branco, presidente da Federação Bra 
stlelni

Plndo o encontro, n assistência tez 
uma manifestação ros componente< 
.io "Esquadrão de Aço".

0 esquadrão de aço no 
Ceará

FORTALEZA. 14 ( A N ) -  Alna-
nllà. feriado estadual, será lançada u 
pedra fundamental do “ Kstadlum Cea
rá". Jogando em seguida, o "Espor
te Clube da Baia" contia o "Magua- 
ri". O terceiro Jogo do "Equadrão 
de Aço" será domingo contra o "P e
na rol".

0 “ Santa Cruz” venceu o 
“ Minas Gerais” pelo escore 

de 6 x 2
Bra logo amistoso, realizado domin

go último, o "Santa Cruz" abateu a 
equipe do "Minas Gerais" pela clcvj- 
da contagem de 6 x 2.

Foi a seguinte a equipe vitoriosa: 
Joáo. José I c Estcnio: José 11. Irl- 
neu. Geraldo. Paulo, rieoois Hello 
Moisés. Joüosinhu. Heribcrlo, Delega
do e depois Dlogencx.

Foram autores dos tentos- Diogcnes
2. Heribcrlo 1. Hello 1. Moiséa 1 e 
Joáoslnno l .

No encontro entre as equipes secun
darias venceu ainda o "Santa Cruz" 
por 2 x 1.

EM a pugna foi uma tias mal* san- 
grcntns que Ja sc verificou nesta ca
pital. No terceiro rouriJ. Aníbal Prior 
bavla sido atingido no nariz e san
grava horrivelmente No -etlmo round. 
ambos os contendores sangravam dc 
tal maneira que o liquido vermcllio 
salpicava ás vezes os espectadores mar- 
próximos.

Nt-ssa ocasião, o Juiz Bala dc Abreu
resolveu Bar Rubens Soares como 
vencedor por falta dc combatividade 
do seu antagonista.

O Estádio Brasil estava repleto de 
gente em face da esixuada “ reentréo’ 
dc Rubens Soares

As corridas de ontem no Hi- 
podromo da Gavea

ÍUO. 14 - <A N I Nn Hipódro
mo da Gavea o Jockey Clube Brasi
leiro fez disputar, ontem 8 pareôs In
teressantes, entre os quais o ClnsMen 
Crlneío Nacional. Foi o seguinte o 
resultado.

1 °  parco 1 600 melros — Premtn 
Eargento — 10:0005000 Em prlmelrc. 
lutrar Icaral e em segundo Adís.

2 0 parco 1400 metros — 4 000*000 
— Prcnjto -Santarém Em primeiro lu
gar Ora BoIb* em segundo Ecnso.

I 3 ° parco 1007 metros — Prendo 
Tacf — 4:0008000 Em primeiro lugar 
Dona Esteia e em segundo Brnzador.

4." nareo 1600 metros — Prêmio 
Ousada — O OOOfOCO. Em primeiro lu
gar Perelrn seguido de Clarlnnria. 5 “ 
pnreo 1600 metros — Prcmlo Cla&ri-o 
Criação Ni-lonnl - -  20:0005000. Fm 
primeiro lugar Trevo seguido dc Adis 
Abeba.

6.” parco 1400 metros — Preinlc 
Midi -  4:0005000 Em primeiro lu-

A lula box entro Rubens * -^ontarim seguido de Vaioni1 lu id  u c  u u x  e n tr e  i\uutnz> 7 „ parco 150c motros Prêmio
Apronto — 4:0005000

UMA DAS MAIS SANGREN- 
TAS PUGNAS JA’ VERIFI- 
------- CADAS N0 R IO ---------

Soares e Anibal Prior
RIO. 14 —. (A. N.) — No sabado à 

noite foi realizada no Estádio Brasil, 
a esperada luta de box entre Rubens 
Soares e Aníbal Prior.

Em primeiro lu
gar Mlss Bá c em c-gundo Figueira.

8 ° parco 1500 metros. — Prêmio 
Mosxoró — 4:0006000. Em primeiro 
lugar Mtdnight Revel e cm segundo 
Fanora.

0  “ BOTAFÔGO”  CONTINÚA NA VAN
GUARDA DO CAMPEONATO CARIÓCA

OS OUTROS JOGOS NA METRÓPOLE

“ Continental” x “ Saturno”
Rralizou-se domingo passado o es

perado encontro cnlrc os clubes ac; 
niB ralndo vencedor o “ Continental" 
pela contagem dc 1 x 0.

Nos segundos quadros houve um 
empate dc 2 x 2.

N 0B A S Q U E T E B O L  
A S T R É I A

Chamada para treino
A diretoria dc esportes tio Clube As- 

tréla convida a comparecerem lijje, 
ás 19 horas, os seguintes Jogndorcr. 
pam rigoroso treino

Heiuiquc. Euslaqulo. Valter. Luiz. 
Gcnival, Rubens Carneiro Orlando. 
Fvandro Diomedes. Edimar Marcos, 
Bandoval, Wlndsor e Vanolque

O tenente Clodoaldo lembra qu» 
íste treino será para a preparação do ■ 
quadros que disputarão as partidas tio 
próximo sabado '19), com o "Bandei
rante"

Aos faltosos a diretoria punirá rl- 
porosamente de acórdo com os estatu
tos do D E. C. A.

DEPARTAMENTO FEMIMNO

' A diretoria deste departamento con
vida cncareciaamc-ute todas as asso
ciadas para comparecerem hoje. ás 19 
horas, na sédc do Astréla, aftm de ser 
realizada uma sessão na qual serão 
ventdados assuntos de mi poria nela.

TREINO DE VOLEIBOL

<) diretor da secçáo de voleibol fe
minino do Clube Aslréia. convida to
das as associadas para um rigoroso 
treino, hoje. ás 8 horas, quando serft 
iniciada a seleção das componente.» 
da próxima temporada que será rea
lizada na vizinha capital potiguar.

RIO. 14 — IA. N.l — Em disputa 
do campeonato dc futebol desta cida
de. realizaram-se. ontem, mais três 
partidas, entre as quais destacou-sc a 
que íol disputada entre o Fluminen
se e o Bolafôg''.

No campo do Fluminense, é rua 
Álvaro Chaves, depois de um Jogo 
muito equilibrado o Botafogo vencei: 
o Fluminense por 2 a 1. Esse Jogo. 
que teve lances interessantes, foi gran- 
demenle prejudicado pelo arbitro, que. 
entre outras fali as. deixou dc consig
nar duas penalidadis máximas em 
lavor do Fluminense c uma outra em 
favor do Botafogo. O primeiro mele 
lempo terminou favornvrl ao Flum - 
nonse por 1 a 0 e 0 segundo favoreceu

o Bviafógo por 2 a 0 A renda dos 
rortões foi de 38:6766600. Juiz, Clovls 
Cordovil.

No camtn do America, o São Crisln^ 
vão foi Infeliz nos seus arremates fi
nais. o que motivou o empate que se 
verificou. Os cadete- estrearam o seu 
novo guardião Valdir que atuou bem. 
No finei do embate, verificou-se urr 
empato de 1 a 1 Renda: 31:4236700. 
Juiz. Carlos de Oliveira Monteiro.

Firalmenle. no campo do Bom Su
cesso o Madureira. último colocado, 
que empatou com o Vas-o da Gama 
no último jogo. surpreendeu o Baiigê 
pela significativa contagem de 5 a 1 
Renda 1:2485500. Juiz, Guilherme 
Gomes.

0 sr. Adolf Hitler conferem- 
ciou, ontem, em Berchfes- 
gaden, com o comissário da 

Liga das Nações em 
Dantzig

(ConclihsftO da l . k pag.)

KKGltESSOU A LONDRES

LONDRES, 14 — <A INI AO) —
O clLanreler llalifax rrgrr^ou. ho)r, 
j* Londrr*. diriçindo-sr. amis, uo " Io  
iciffn Offi'T” onde recebeu o embal- 
\íitU)i- da Turjula.

D epH ) d • nlçttns cli.is nenta cap ita l, 
u cli.m c d r r  Ifrilifnx rcp ic^ -u râ  À suíi 
«asa de campo, onde t.Uá veranean- 
do.

o  sm r iir it c iiíL L  i o j  v is it a r  a 
•LINHA MAGINOT"

PARIS. 14 — (A UNIÃO) — O sr. 
VVfnston (jhurrhil! chegou, hoje. a est* 
rapíia). de avião, a convílr do I. lado 
Maior Francês.

O sr. Uhurchlll visitará, durante 
irés dias, a "linha Maglnot” .

NAC .PODE ENTRAR NA FRANCA

PARIS, 14 — {A UNIÃO) — O 
chanceler Georges Roímct r o **pre- 
mier“ Eduardo Daladler Informarim 
o rmbaixadoi alemão, nesta capital, 
que não pode ser conr^ntido visto ae 
passaporte de um tal sr. Albrrl para 
entrada no território íranr>j. em vir
tude dc o rnr.smo ter sido expulso po* 
cxrrc*er atividades contrárIar ao pais 

Esse sr. Albcrt. que é muito amigo 
do chanceler Itibbeiitrop. quer, vir as
sistir ao oro cesso des íornalistis fran
ceses ar usados de espienagem. dc que 
sc diz élr um dos grandes financia- 
dorc .

REPRESSÃO AOS JUDEUS

PRAGA. M — (A UNIÃO) — Fo: 
3*simdo um derreto nesta cidade, res 
tringindo aos judeus a frequência a 
*'bars” , rcstaurantc-s. cafés e estabe
lecimentos comerciais de outros gê
neros.

Icualmenfe. os comerciantes judeus 
fôram obrigados a rolocar no interior 
dc suas lojas, a seguinte inscrição: 
• Firma judaica” .

O ALISTAMENTO 
TANHA

NA GRA RRL-

OS BRASILEIROS S O F R E R A M  DUAS 
DERROTAS NA ARGENTINA

BUENOS AIRFS. 14 — 'A . N ) — 
A última exibição do selecionado bra- 
íiieiro de futebol nesta capital, dispu
tando o Campeonato Sul-Americano 
de 1937 deixou a mais agradavel im
pressão. A figura que o selecionado 
cio pais amigo fez no último campeo
nato mundial dc futebol aumentou o 
orestigio do futebol brasileiro no con- 
etlo público argentino.
Por tudo isso. os meios esportivos 

de Buenos Aires ansiavam per assls 
tir a mais uma exibição do quadro 
dêsse país. Nessa espectatlva foi que 
os aficionados esperaram o Joro do 
ontem, entre os combinadas “ Vnsco- 
Flamcngo" e "Klver Plale-Indepen- 
dientes".

A apresentação daquele combinado 
não convenceu o público, mas também 
não s? pode encara-lo como verdadei
ra expressão da futebol que se joga 
no Brasil, sabido como e”  que nos 
dois times que defenderam as còrvs 
do “ Vasco" e do “ Flamengo" atua
ram nada menos dc 9 jogadores ar
gentinos e uruguaios.

O Jogo desta capital entre aqueles 
combinados foi vencido pelos locais 
pem contagem de 3 x 1. sendo os 
“ goels" argentinos consignadas por 
Maril. Erico e Moreno. O tento bra
sileiro foi marcado por LoOnidas.

No encontro realizado em La Plata 
entre os combinados “ Glnasio-Esli - 
dantes" e •'Vasco-Flaméngo", ésle 
foi vencido por 2 x 0.

LONDRES. 14 — (A UNIÃO) -  
Em julho último, o alistamento de re
crutas na Grã Bretanha subiu a ã.OOO 
hotncns. aseendi ndo a mais 2.400 que 
no mer anterior.

TROC A DE PRISIONEIROS

DANTZIG. 14 — (A UNIÃO) — 
Vinte dantzígucnscs fôram trovados 
na última semana por vinte polone
ses.

Esses cidadãos se encontravam pre
sos. na Polônia e era Danlzlg. figu 
rsmdo entre cs mesmos c funcionário 
.jlfandcgáriu que foi condenado re 
fcnlcmenle. nesta cidade, a 18 mése- 
de prisão.

O funcionário aduaneiro foi Dora 
do eor nm ilantziguen-e que hava 
sido condenado na Polônia, comn au
tor dc insultos ao governo da Pdònia

V I D A  E S C O L A R
TEATRO DO GRUPO "SANTO 

ANTONIO
P.eallzou-se nos dias 12 e 13 do cor

rente conforme (Ora anunciado, o fes
tiva] em bereflcio da Caixa da Juvcn. 
lude Estudante Católica da Paroqut» 
do Rosário.

Subiu á cena o drama "Vitória" qu, 
alcançou brilhante êxito graças «xi 

forco; das senhoritas que néle to
maram parte sa!lentando-se Marhjrf 
P‘ -éio. noine bastante conhecido mi 
nosso melo social e artístico que com 
graça e naturalidade interpretou t> 
papel de Vitória entuslasmand* > 
plntéa:_ Emitia Souto que desem- 
penhoiT admiravelmente bem o papel 
cia mãe de Vitoria c Lúcia Cavalcanti 
Interpretando Noêmla que com o seu 
pore simples contrastava com o de 
Vitória.

O prugrama executado foi o se
guinte :

"A chapeleira" — Cançoneta por 
Marluce Pessoa.

"Minha companheira a saudade’  — 
Poesia por Concelçáo Souto 

"A : uperstlcioxa" — Cançoneta per 
Hilda Pessóa.

“Sonhne" — Poesia por Marluce
Pessóa.

“ As Italianas" — Bailado por Mar- 
j luce e Hilda Pessóa. Clnlra Carvalho.
Conceição Souto. Lúcta Cavaleantl. 
Maria José Arruda. Olga Noróes e 
IyOurdes Guedes.

"Vitória” drama em 3 átos aszlrt
distribuído.

Vitória — Marluce Pessóa 
D Filomena — Emilia Souto 
Noémia — Lúcia Cavalcanti 
Adclla — Lourdet Carvalho 
Nadlr — Concelçáo Souto 
Mariasmlra -  Hlida Pescóa 
Alice — Cinira Carvalho 
Rute -  M. da» Dóres Arrada 
Urna viúva — Lindalva Pesada 
Devido ao extraordinário èxlto al

cançado será repetido hoje às horas 
c me mo programa e amda uma be- 
lí suna apoteose representando a A»- 
sunçáo de N. Senhora'.

Os ingTo sa» estarão á venda na bi
lheteria do Teatro por 15090

DIREToRIO PRL-UNIVERSITÁRIO
Realizou-se domingo ás 1930 no 

salão nobre do Instituto Comercial 
João Pessóa. a posse da primeira di
retoria eleita dessa assoclaejo qus 
abrange todos os complementarlstao 
de João Pessóa.

Com a presença da.s autoridades, o
presidente interino declarou aberta 
a sessão empoe indo o novo corpo di
retivo que está assim consta curió 
Fresidente. Milton Casta: secretário, 
Mario Santa Cruz Cos'a e te»oureiro. 
Claudia Figueiredo.

Pronunciou a oração oficial o enm- 
plcnamentarista Cláudio. Santa Cruz 
Cosia. Ajxis iLiOU da palavra o sr prr- 
sidentc sôbre assunto» de atualidade 
da classe, encerrando em seguida a ses
são.

CONFKIUXCIOU 
TLER

COM O SR. III-

Argentinos x Paraguaios
BUENOS AIRES. 14 — A. N .

C> selecionado argentino de lutebol 
enlrcntou ontem, cin Assunção, o se- 
Frionado paraguaio, cm tun préllo que 
irz parte dos íeatejos comemorativo, 
da posse do presldenle Evltgarrlbla 

Após um jogo rcrUrldo o cMpmdrfto 
argi-ntino saiu vitorioso pelo escore 
de 1 x 0.

A colocação dos clubes ca- 
riócas no campeonato de 

futebol
RIO, 14 -  'A . N.) — Por ponto» 

perdidos é a scgulntç a colocação do» 
rlnhes que disputara Ó Campeonato 
Oarlocu dc Futebol: 1 °  lugar. "Bota- 
fógo" com 7: 2.6. "Flamengo", com 
H; 3 0 “ 5 Cristóvão” , com 10; 4.° 
"Vasco da Gama", com 11: 5 “ "Flu
minense" e “ America", com 14 6.”

Bangú" e "Bom Sucesso" com 18; 
7 o "Mndurelra’\ com 20.

Fixadas as bases do Salário 
Mínimo na Capital e no In- 

tericr dèste Estado
(Conclusão da 1.* pag.)

Para o« aprendizes menores de 18 c 
matores de 14 anos, cuja educação pro- 
lissionat não re haja completado, foi 
fixado o seguinte salário: Capital -  
365300 mensa's. 28320 dlArlos ou 5290 
poT hora; Interior 375000 mensais. 
18480 dlarlos ou $183 jxir horti

Para os serviços Insalubres, de con
formidade com a classificação da1p 
a fcstes pelo Mlnlotérlo do Trabalno 
Indústria e Comércio, ficam assenta
das as seguintes tnxas para fazerem 
face ao disposto n0 art. 4.° do Dcc. loé 
n.° 303 de 30-4-1938: Insalubrldaáe 
máxima 40' l, média 25% o mlnlna 
15",

A eompoúçáo global do salário li
xado para a 1.* zona foi:

Alimentação
Habitação
Vestuário
Transporte
Higiene

898160 ou 61.49' 
23*333 ou 16-09' 
15*250 ou 10,52' 
1 * ceso ou 7,io' 
6*007 ou

Os salarlos ora fixados, conquanto 
ie encomrum num Índice relativamen- 
te baixo, atendem, todavia, a uma me
lhor* 1» em niels de 50% da massa traba
lhadora do nosso Ehtado.

Os resultados a que chegou a Co- 
mlssêo fórum todos baseados em cs- 
'udos estairitlcos levantados pelas di
versas sub-coinissões. que ofereceram 
assim uma base sollóa para a fixação 
do salarlo na Paraíba 

Ao ser encerrada a reunião, o presi
dente congratulou-se com as nuns 
bancadas pelo modo com que decorre
ram os trabalhos, pela harmonia e 
compreensão de deveres com que to
das se houveram c pelo feliz resulta
do a que se ohegera. determinando a- 
Inda que se pubhc, • -e nn Imprensa o 
respectivo edital, pelo prazo de 90 dia» 
de acórdo com 5 1 é do art 42 d0 dec 
309 de 39 de abril de 1938 e referente 
A fixação do salario ora adotado, 

Encerrados os trabalhos, todo» os 
membros da Comissão, estiveram no 
Palácio do Onvêrno corn o f‘m d» 
eomunlcar ao • r. Interventor Federal, 
o rcsultndo a que haviam chegado.

Para
14õ*I)0ó 

a 2.1 zona foi:
100'

Alimentação
Habitação
Vestuário
Higiene

67*950 OU 73.45' 
5*000 OU 5.41' 

15*250 OU 16 4*1» 
4*300 OU 4.857

92*500 100'

0 NOVO EMBAIXADOR DA 
—  ITflLIA EM MADRID —

Ro m a . h  <a u n t a o » — Foi no- 
mrado o general Oambarra. ex- 

cheíe dus força?. Italianas que lutaram 
r** Eapanlia, para embaixador nêsxe 
pnís.

Desempenhava ésse iwsio o conae 
Viola Çompalfo.

VARSOVIA. 14 — \ UNIÃO) — U
>r. ^urklurdi. corois^árh» Rcral da 
Liga dis Na !»€•> em D?ul7i|*. \ i- ito 
 ̂ sr. Adolf lllllcr tni rcrchtesgaden 

a convite deste último.
Noticia-se que o sr. tfurkhardt rea

lizou a viagem sem nenhuma rcmti- 
iiicação ao çovtrno desta capital, c 
destinou-se a fa?cr ao sr. Hitler urna 
advertência de que a garantia fraiico- 
briUmica é uma realidade.

O e-imlxsúno da Liga fez salientar 
ao “ íuchrer" que cm caso de as;r?? 
vão. a aliança democrática sera tbser- 
1 ada de qualjuer forma.

* MARCHAR AO OMBRO A OMBRO

BKRLIM. 11 — (A. N.) — Referin
do-se ao resultado da> oonvrru^W 
entre a Alemanha e a Itália, ob erva 
o “ National Zcltung*’ : **Os dois ami 
ros m.ireharãn. ombro a ombro, ate 
o fim**. Acresceu ti u aquele jornal qu»* 
f*«l drelxáo sc vpli .1 ao pnbl^ma de 
Dant.ig como a t“»dos os prrblfma: 
politicos que se apresentare»n ao “ ei
vo". mc.sino fora da Fuorpa.

INSTITUTO HIST0RIC0
(Conclusão do 3 * pag.) 

tltute of Hiatoreal Research: vario: 
. lume» di 1931 .1 1334: “ Alemanha ,\ 
cl Mundo Ibcfo-Amcrcano” , 1 vol.: 
• Guia da sccçá i hi- tóricH do Museu 
Paulista". 1 vol . "Revlvu dc Eco
nomia e Estatlsílcu". n 1. "Revista 
do Arquivo Municipal de S Paulo’ . 
n. 57; "Cadastro Social do Instituto 
Histórico c Geográfico Brasileiro", en: 
Junho dc 1933. 1 vo!.; "Florlano", pu
blicação do Ministério da Educação. 
"Nossa Terra" n. 5; “ Revista -1o 
Instituto Histórico e Geográfico dc 
S Paulo n. 35; "No Tempo dos 
Bandeirantes", por Belmonte; "A ii»- 
tarcus". por Fidellno de Figueiredo. 
“Programa das Festas Nacionais 
1340". publicação cio Mundo Portu
guês; "Boletim da Inspetoria de 
Plantas Texteis", desta capital, ns. 
98 ç 97; e vários numero.» dp "O B«-

dical". do Rio; de A Republica". 4e 
Natal e da A UNIÃO e da “ A Im
prensa". de Joio Pessóa.

Na ordem do dia. foi discutida a cir
cular da Federação dai Academias d* 
Letras, tendo o Instituto rcr-ohrido. pi» 
proposta do consocio J Vetga Junior, 
iue se eomeooraíse o "Dia da Cultu- 
a Nacional” apenas este ano dc 
:ue eslava prestes a fundar-se. nesl* 
apitai, a Academia Paraibana dc Le
ras. a cujo carg: ficaria a camrinci- 

,-açío em referenda.
O presidente comunica que. a pre- 

osilo do oficio anterior da mesma 
cederação cuava piocui-audo cotgne- 
gar os Intelectuais conterrâneos, com 
alguns na qual.» Já vivera entendi
mento. a ílm de que fàsse íundad» » 
Academia Faraitana dc Letras 

O consocio Durvai de AlboqUerqo? 
nede a oalavra oara requerer a inser
ção em ata de um voto de pesar peio 
k si parecimeioo objetivo do des Ar- 

quimedes Souto Maior e ainda qu- 
•cniunlca se a homenagem a íamih* 
lo íluilre morto e ao Tribunal de A- 
pelacão do E»tado.

A seguir o consocio pe FrancUco 
Uma reclama uma melhor moldura * 
i.in lugar dc mais destaque para a 
cleogrníia do presidente Woodrr» 
Wilson, existente no Instituto Com 
n palavra o conego Florenttno Barbo
sa declara que ess.. providência ja 
nfio fêra tomada por tratar-se de i»> 
trabalho visivelmente defeituoso, do 
qual apenas se aproveitava o busto 

Fm seguida, é dada a palavra «o 
consocio dr. Apolonio Ncbregn. ua-s 
fazer a palestra para a qual fftrs es
calado e que Intitulara "Aspectos d» 
vida de Tobias Bnrrno" O orado., 
antes de ccmeçar a leltuéa do seu m 
teressante trabalho, detlaia que [Ar 
tendia fazer uma monograiu miri 
completa sóbre assunto uáo menos 
oportuno, mas diante a falta de ma-
I criai e tempo nara revolver arqui
va» e cartórios deliberara escrever al
guma ccusa sòbre o genial sergipano 
Ao terminar íol o dr. Apolonlo Nobre 
ga muito felicitado pelo» eus como- 
cios e demais pessóa» presentes 

Tendo o referido consocio solicitude 
fòsre designada uma comissão para 
visitar c rir. Flav:o MaroJa. preslden 
te de honra do Instituto que arh» 
eniermo. o presidente nomeia w 8 
é sc rim o,, consacics conego dr *lo- 
rentino Barbosa, acadêmico Durvai d' 
Albuquprnue e o proponente.

O presidente declara que em ob
servância ao art. l í  rap IV. dos Ifc- 
tatutos convocava uma sessão extra
ordinária para o proximo dia 30 pe
núltimo domingo de agosto, a fim <i* 
se proceder a eleição da nova direto 
ria do Instituto, encarecendo aos pre- 
; entes que convlda.-vem os demíls 
consocio» para assistirem e tomarw. 
parte na me.-qna cleiçáo. dando ajslffi 
por anççjTada a sessão,
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R E G I S T O
FIZERAM ANOS ANTB-ONTKM:

Transcorreu. anu-ontem o aniver
sário iinulfcio do jovem GUvandro 
BerbnvH dn Rasa auxiliar do comércio 
dr nossa praça.

FIZERAM ANOS ONTEM:

A senhorlia Ellzétc Soares do Sousa, 
filha do sr. Joaquim Pcdio de Sousa, 
funcionário estadual, residente neui, 
cidade

A sra. Franclsca Barbosa Natal, 
esposa do sr. José Soares Natal, íer- 
lovlárlo residente nesta cidade

— A menina Maria de Assunção, fl. 
Uva do sra. .losélu Ferreira residente 
nesta eopllal,

A Menina Mnrln da Penlia, lillta 
do :r. Toulo Freire dc Santana, resi
dente nesta cidade.

FAZEM ANOS 1IOIE:
A menina lolnndn, filha do sr 

Oscar Fernandes da Silva, artista, re- 
sidénte nesta capital

— Ocorre, hoje o anlvci&árlo nata- 
iiclo da sra. Mana Gnlvôo de Sá. 
viúva do saudoso conterrâneo, sr. Ma
nuel Hcnriques de Sá.

A menina Iolanda, filha do sr. 
Oscar Fernandes e Slha. artista re:i- 
dénte nesta capital.

— O sr. Humberto de Lunn Freire, 
auxiliar do comércio desta praça.

—O sr Carinelo Rufo, construtor 
nesta capital.

— O se. Antonio Silvestre da Silva, 
auxiliar do nosso comércio.

— O sr. Reinaldo França, gerente 
da Satnoria Ptirnihana .nesia cidade.

O menino Hélio, filho do sr. An
tonio Gondnn, proprietário em Santa 
Rim

—O menino Voldccl, filho do sr. 
Severino Pereira, funcionário da Prc- 
leltura Municipal desta cidade.

— A senhorita Ger.i Lira dc Carva
lho, filha adoflva do sr. Manuel dc 
Caivallio rcsldènte em Duas Estra
das

— O jovem José Inárlo de Aragão. 
aluno da Academia de Comércio “ Epl- 
iáclo Pessoa".

— A senhorita Alzira Carvalho, fi
la do sr. Paulo dc Carvalho, funcio
nário dos Correios e Telégrafos em 
Cajazeiras.

— A sra. Maria José Beiriz Grizl. 
esposa do sr. Danto Grizl funcioná
rio dc categoria da Prefeitura Muni
cipal desta cidade.

— A senliorltu Lconidas d" Barros, 
filha do sr. Manuel de Barros. rcsl- 
dénte em Barra de Santa Rosa

— A senhorita Cartnen Silvia de 
Ura filha do sr. Jose Apolonio de 
Lira, resldénte nesta capital.

— A sra. Maria Dalva Perel n Cal
das. esposa do sr. Auiéncc r .ridas, 
funcionário do Sprviço dc L tílca- 
ção do Algodáo do Estado

— O sr. Geminíano Crispim. comer
ciante cm Teixeira.

— A sra. Virgínia Magno de Uma 
Bacaiháu. csjxvsa do sr. João Magno 
Batailiáu. proprietário cm Ingá.

A menina Maria, filha do sr. 
Olímpio Gomes proprietário cm Mon
teiro.

— A sra Olindina Costa, esposa do 
sr Alfredo Costa, comerciante nesta 
praça.

— A sra. Aurora Cruz Cunha, es
posa do sr Jpsé Pereira da Cunha, 
resldén'e em Serra Redonda

— A senhorita Maria do Carmo Fa
rias, filha do sr Severino José dc Fa
rias. residente em Patos

— A senhorita Dalva Rocha, filha 
do sr. Antonio Rocha já lalecido.

— O sr. José Cabral FUho. comer
ciante cm Mulungu

— O menino Joaquim, filho do sr. 
José Severino de Andrade, resldénte 
nesta capital.

- -  O sr. Severino Ferreira de Lima, 
funcionário estadual resldénte nesta 
cidade.

FAZEM ANOS AMANHA:
As senhoritas Iraci e Glaucc Silvei

ra, rilhas do sr. José Galdlno da Sil
veira. artisui, resldénte em Santa 
RiU.

O menino Alcxino. fdho do sr. 
Francisco Fírmino da Silva, comer
ciante em Bananeiras.

A menina Es'ér. filha do sr. 
Scbasllao Moreira dc Menézes, resi
dente em Aroelra.

— O menino Jo&o Batista, filho do 
sr AFròdo Luiz de Oliveira, artista, 
restdéntc nesta cidade.

- A menina Martza. filha do sr. 
Antonio Gonçalves Lopes, contra-mes- 
tre da Fábrica de Cimento “Portland", 
nesta capital.

A menina Terezlnha, filha do sr. 
Augusto Francisco da Silva, funcio
nário do Serviço dc Classificação do 
Algodáo do Estado.

— A sra. Maria Etelvtna Bezerra, 
esposa do sr Euclldes Bezerra, comer
ciante em Catolé do Rocha

- A menina Gtlvanda, rilha do sr. 
Antonio Mclqulados da Silva, artista 
irtldénle nesta cidade.

— A sra. Ellma dc Albuquerque 
Brnzfto Dantas, esposa do 1 Abílio 
Dantas, sargento reformado do Exér
cito, resldénte nesta cidade.

- Transcorre, amanhá. o aniversário 
nmaliclo da senhorita Maria da Gula 
Gosta Real rilha do sr. Manuel da 
Costa Real e lrmà do sr. José Real. 
do nosso comercio de algodáo Por 
aquéle motivo a natallclante recepcio
nará an suas amigas

NASCIMENTOS:

Ocorreu. Irás-atue-ontem nesta ci
dade, o nascimento da nienipa Maria

Jiv-é illhinho do sr. Fernando Cor
reta de Sá e Bcnevtdes. do comércio 
dc no a praça, c de ,n« esposa, sra 
Lunlce Cavalcanti dc sá c Benevides 

CliRina-sc João Maria, o menino 
nn eldo, antc-oniem. neta  capilai. fl- 
llio do :r Valírido dos Santos, artl - 
In aqui resldénte. o de sua esposo, 
'.va. Marinnn Rocha dos Sanios.

ESPONSAI8:

Com a senhorita Ivéte Oomcs dc 
Aiuu.io. flllin do saudoso conterrâneo 
sr. Elias Gomes de Araújo, vero dc 
centra lar casamento no cidade dc 
Sapé. o sr José Arruda Soares, co
merciante o proprietário cm Mogclro, 
município dc liaboiuna.

CASAMENTO»:

Teve lugar antç-ontem, em Santa 
Rita. o en imento dn enhorlta Eno- 
mélta de Andrade, filha do .sr. Bene
dito de Andrade artista, resldénte 
naquela cidade, com o sr Francisco 
da Co-i.r Monteiro, empregado dn Fá
brica Tibíri

Testemunharam o áto religioso, por 
parte do noivo, o sr. Ellsio Pereira e 
«sposa: por pane da noiva ,o sr. Luiz 
Martinlano Ribeiro e esposa.

— Rcallzou-sc sábado último, o ca
samento da senhorita Joana dc Oli
veira. filha do sr. Fortunalo de Oli
veira com o sr Prdro Sebastião da 
Silva, artlsia rceldéntc pesta capital.

Serviram dc testemunhas, no álo 
religioso, por parte do noivo, o dr. 
José Alves dc Mélo diretor da Cadela 
Pública desta capitel c esjiosa; por 
parte da noiva, o sr. Fernando Sola- 
no c esposa.

VIAJANTES:

Com destino no mií do Pais. segui
ram ante ontem a bordo do paquete 
llapura, o sr. Crispim Francisco da 
Gama e slia esposa sra. Jane Pereira 
da Gama, que vão nii fixar residên
cia.

ENFERMOS :

Dr. [icltiio Souto : — Aclia-so on- 
feruio. dèsde alguns dias. com corta 
gravidade, o dr. Bolino Souto, advo
gado no íòro desta cnpital.

O digno conterrâneo vem sendo mui
to visJtado por amigos e colégas. cm 
sú» residência á rua des. José Pere
grino.

AGRADECIMENTOS:

Da senhorita Maria das Neves Ho
landa. filha do sr José Eduardo de 
Holanda, proprietário da Allaintarui 
d - Norlr nesta cidade, recebémos iidi 
cartão dc agradecimento á noticia dc 
seu natalieio.

.MISSAS:

Foi rezada, sábado último ás G.30 
horas, na Igreja da Misericórdia, mis
sa dc segundo aniversário do desapa
recimento da sra Paula Francisca 
Pinto Ribeiro, genltóm do :,r. Porfí- 
rio Pinto Ribeiro, chefe da Secçáo dc 
Encadernação da Imprensa Oficial

Oficiou o áto o monsenhor Emílio 
Cardoso, comparecendo ao mesmo 
grande número de pcssóas.

DEP ART AMENT O
A D M I N I S T R A T I V O  
—  D O  E S T A D O  —

iConclusáo da 1.* pag.)

lar-vos os meus protestos de estima e 
maior consideração. -- lAsc.i Arar- 
miro dc Figueiredo, Interventor fede
ral"

O cr presidente distribuo o projétn 
«o parecer do dr. Orcates Toscano J.ts- bóit.

A seguir também 6 lido um oficio do 
rir Raul de Oóls, secretário da Inter- 
i entorta comunicando haver assumi
do. intcrlnnmenle. as íuneòcs do cargo 
de secretário da Agricultura. Vlaçfto c 
Obrar, Publicas na nor.ênr.la do rc.- 
pectivo titular por detcrmlnacflo do 
sr Interventor Federal

Não houve ordem do dia. Encerran
do a sessão, o sr. presidente marcou 
outra para n próxima quarta-feira, á 
mesma hora.

»i i .................................. ................................. .....

BALANÇA CBNTE8IMAI. — Ven- 
ür-sf urna com caiwcldadc para 250 
i)uilos. siWl-novn.

Tial.u a I'cdr0 Américo 75.

NOVOS IMPOSTOS í
-----------  NO EGITO -----------

CAIRO. H tA TJNlAOt -
do Egito vnl decretar imposto

i Ir*
de
lio

INSTITUTO PEDAGÓGICO
E D I T A L

O INSTITITO r»KI>.V<i«>ai<:o «Tc Cmnpin:i Ur.m- 
(leslp Iistadu, publica, para conhecimento dos |>áis 
l':iui11i:i c dc i|iicin interessar poxs.i. que, n juirtir 
próximo Ttnu dc 1940. serão, nnvimicnlc instalarias 

,is iiiil.is ilu Uurio Secundário ou (linusial. ftincionan- 
tlo todas iis .séries até a terceira, por isso que, se acha 
lialiiliturio e autorizado polo Senhor Ministro da Edu
cação t Saúde, conforme comunicação du Diretoria 
tia Divisão do Ensino Sceuutlário, riu olírio n .° 
1028/S.T.. dr 7 de julho, do corrente àno.

A .sim, faz saber, ainda, que aeeitará. no mesmo 
àno, não só inscrições para exumes dr. ailmisxáo á 
I .* séi *e. em fevereiro, mas, transferencia, ale a IIa 
série inclusive, dos alunos tlr outros colégios, não só 
os que fõrani transferidos cm 1P38 désla para outras 
cscolir. mas, os que desejarem matricular-se neste 
Instituto Pedagógico.

Cumpina Cirande, .Tullio de MEtfl.

Alfredo Dantas Correia de GÓis 
Diretor.

:ov:-rnn 
ô-

bvr n gasolina, acticar fumo c outras 
produtos o.s quais renderão anual- 
menic. aon mil libras esterlinas.

H - H  H - H  I M  I I H I I I H l l l l l l l l l

A PROVOCAÇÃO PARA A 
GUERRA

(ConcluaAo dn 3.6 png.l 
cru rmmicnlr de maior razão r mais 
firmr, cquilibiior no senlido dc
oviUir o conriKo, «lçsdc loco vc mos
tra a impowiibiidnd'* c s, cr- via o 
movimento <* a raiva rias nacionalida
de* crntrãrin.v .

A.s paixóes, pcsMmns coimlheiras. 
dtsp&rro de uma de servirlorw
solkíllo' ; o bem senso não encontra 
cuuridn .

Km temres que não vXi longe, o 
contágio m'nt«l entre povos não po
dia *r»r evitodo. mas demorava. O mi
cróbio cbfçava, por assim dizer, com 
a 'in  virulência muito diminuída.

llo.k». cultiva-scv selcefona-sr o ml-

TRÁGICO DESASTRE DE AVIAÇAO
(Conclusão da 8.* pag )

nlicúo brti.ileiro Mário Soutf, I.lra 
que emprega sua atlvldadt: como fis
cal do Govérno no serviço de ouro e 
diamantes no norte d0 Pais. tendo 
temado o avião na Bair O outro chu- 
ma-sc Osvaldo Hirth. achando-se em 
estado gravfesimo de maneira a Indi
car que não escapará.

As vitima-, fòram as seguintes, co
mandante Adilson J. Pearson. l.° pi
loto Gtorgc Klng. telegraf<ta Rus-eiy 
J. Jackings. acromoro Julio Trigiilo. 
ccmjxmentes da tripulação c os pas
sageiros sr. Rogers Robert Laudman 
c a sra. Edd.v Jamn . vindos dc Mlami: 
sr: Evarlsto Miranda e 'Anton Omun- 

' 'n. de Recite; Emanuel Valença. 
Pablo Levin e Edgar Oliveira, nnv-e- 
dentes da Baía; Alberto dc Oliveira 
Fantos e sra. Evanciní. vindos do úl-

rróbio das paixões. ob(«nn-se culluras tbno jjorlo da (.‘cala, em Vltórã
especiais e. ledos as (lias, são jogados 
ái muiridé- conflant-- e de liâa fé 
de todas a- nacionalidades, d~ todos 
os p->vo-, nr. a T5 de se tirar proveito 
da RT-rr». o” r, larvando bs aguas, fa- 
'ilila. já sc vê. os pescadores de aguas 
turvas

ENCONTRADOS OS TRÈS CORPOS 
RESTANTES
RIO 14 IA N.-> — Fi.ta manhã fò

ram encontrados os très corpos restan
tes das vitimas do desastre do "Baby" 
Cllr.per" ma:, ale .gora não foi p;. - 
sivel su:. ioentiíicação.

ESPERA-SE A CONCLUSÃO DE UMA 
ALIANÇA MILITAR ENTRE A GRÉCIA, 

TURQUIA E A RUMANIA
Irá a Ankara uma missão militar do Exército Rumêno, que 
hoje inicia grandes manobras em Dobrudja —  Os meios 

de Berlim não vêem, cem bons olhos, a unificação 
---------------dos Balkans -----------------

JAM AIS ABANDONARÃO 
A CHECOSLOVAQUIA

JURAMENTO PRESTADO PELOS MEMBROS DO PARTIDO 
POPULISTA CHECO

PRAGA. 14 iA UNIÃO' — Falando na fronteira com os Sudetas. o conde 
domingo em uma grande solenidade . stazeky. chefe do Partido Populista

Checo afirmou: ‘Jamais deixaremos 
o nosso pais: Jámais trairemos a nossa 
Pátria e até o último palpitar do nos: 
coração amaremos o nosso paL che
co".

Essa afirmativa desgostou profundn- 
mente os meios nazistas desta cidade.

Â NKARA. 14 IA UNIAO> — A con- 
fcrèncla entre o rei Caro! e o 

presldcn Enonu. em Stambul. foi uma 
demonstração da sólida amizade que 
une os países balcânicos.

Em Berlim, teme-se a realização de 
uma aliança militar entre a Rumania, 
Turquia e Grécia, anunctando-se que 
para Isso muito concorrerá a próxima 
vinda de uma missão militar da Ru- 
manía ú Turquia c as grandes mano
bra.' que se Iniciam amanhã pelo Exér
cito Rumeno.

britdja. e a sua atividade na fronteira 
bulgara e húngara aborrece, sobremo
do os círculos nazistas.

O exército rumeno terá em armas 
600.000 homens.

R E P A T R I A Ç Ã O
de refugiados abissinios

KENIA. 14 'A UNIÃO» — As auto
ridades britânicas estão provi

denciando jjara o repatriamenío do 
100.000 refugiados abissinios que dei
xaram sua terra quando da conquista 
Italiana.

As autoridades fascistas dc Adrils- 
Abeba garantem que nenhuma medida 
será tomada contra os refugiados que 
3e remlrlarem. ____________________

Fuça as suas compras na “ Rainha 
da Moda", é a cas» dr confianea

Essas manobras 
fronteira, com a

-erão realizadas nn 
Bulgarla, cm Do-

A "Rainha da Moda" recebe Lulls 
lantcincntr as ultimas novidades cm 
sédas e outros tecidos finos, meias e 
bolsas para senhoras, enfeites c j r- 
lumarias fina» Preços minimos. l;ua 
Maciel Pinheiro n." ZOti

O CONGRESSO DAS C A IX A S 
ECONÔMICAS FEDERAIS

revestiu-se, este ano, de importância extraordinária
RIO. 14 (A N.) — O Congresso das 

Caixas F-onómiras Federais revestiu- 
se éite ano de importância extraordi
nária pois os assuntos tratados fò
ram do maior interésse para o desen- 
• olvlinentn dos serviços daquéles esta- 
belecimentos de crédito popular.

Sabado rcallzou-sc a sessão solene do 
encerramento, sob u presidência do 
ministro Sousa Costa Discursou o pre- 
ülde.ntn do Congresso, sr. Solauo Cm

nelro da Cunha qtic fez um resumo das 
conclusões a que chegou o conclave 

Em seguida fòram Inaugurado- na 
ala do Consélho Suiverlor da Caixa 

Econômica desta capital os retratos 
dos ministros Sousa Costa e Osvaldo 
Aranha discursando ainda o sr. So- 
lano Carneiro da Cunha 

Por fim realizou-se um almoço no 
Automóvel Clube oferecido pelo Con- 
'éllio Superior ás representações es
taduais.

FOGÃO MARCA “ GERAI." O 
MELHOR E O MAIS ECONO- 
MTCO — Artigos sanitários na
cionais e estrangeiros — Canos, 
conexões, chapas do ferro gnlv*- 
nizado "A poio” , 
dèim. tacos, etc.

CUNHA & Dl LASCIO 
Rua Barão do Triunfo, 271 

Tçlcfpne, 1671,

Oh corpos das vitima-; de naclouHli- 
dade americana estão sendo embsisa- 
mados a1 fim de ser transferidos jwra 
os Estados Unidos.

MAIS DE á 000:0001000 DF PREJUÍ
ZOS
RIO.-14 iA N i — Cairulam-se em 

mal.- de cinco mil contos os prejuízo» 
da ■•Pnnalr" com o desastre cte ont-m 
Incluem-se nfcse., prejuízos os seguro-, 
euc devem ser pagos ás famUiss do: 
tripulantes e passageiro».

A B AG AC LM NA POLICIA CENTRAL
RIO 14 'A. N.) Toda a bagagem 

des tripulantes e paitagclros do “ Baby 
Clipper" arrecadada pelas autorlded-s 
foi removida para a Pol.cla Centrai, 
onde ficou sob a rcs]X>nsc.'oilidadc co 
segundo delegado auxiliar

EM ESTADO SATISFATÓRIO
RIO. 14 <A N.) ~  No Hospital da 

Marinha onde c-stáo recebendo trata
mento acham-se em e tcJo satisfató
rio os col{ únicos sobreviventes do 
“ Baby Clipper" que caiu ontem ua 
Guanabara

A propósito, lembra-se que o apx- 
rétho acidentado não pertence ã “ Pa
na ir" do Brasil mes e internacional 
Dai ser sua tripulação toda americana

UMA DAS VITIMAS ER.V O PR JA
MES HARWEY
RIO 14 «A. N.» — O dr. James Har- 

wcy. professor da Universidade de 
Vale, e um das grandes, técnicos dtr. 
finanças americanas foi tuna das viti
mas do desastre de oruem.

Amigo pessoal do presidente Roo- 
sevelt, vinha ao BrasU em caráter par
ticular. com o objetivo dc enudar -in 
loco” a sluiação financeira doe países 
do continente sul-americano 

O Utvtre financ.sta desaparecido 
vinha consta ntemente a esta capitai

ENCONTRADO D l  CHEQUE D] 1 
CONTO DE RLIS
RIO 14 (A. N.i — Entre os despo- 

jos do avião da Panalr sinistrado on
tem. foi encontrado um cheque de um 
conto dc réis. n.° 265.46S. emitido em 
Aracaju' em favor do sr. Luiz de Al
buquerque Lima. com a data dc 12 do 
corrente.

Ql F.M ERAM OS DOIS PILOTOS 
DO HÍDRO-AVIAO SINISTRADO
RIO, 14 'A N.» — Os dois pilotos do 

hiiro-aviáo ontem sinlstraJo erorn 
crsado». residindo cm Mlami. na Flo
rida Um dêlrs, o capitão Pcarron <-ra 
milionário do gr. ingressando na Pan 
American Airways ha cerCp de dez 
anos O seu companheiro. Oconvf 
Klng. estava a serviço da companhia 
ha seis snas.

A CONTRIBUIÇÃO DOS TltTPC- 
I .\ v r ;s  t>(> "M lN\s GERAIS" 
PRESTADA AS VITIMAS
RIO. 11 * A N. i — A contribuição 

dos oficieis, sub-olieiais e praça- do 
couraçado “ Minas Ocra-i, " prestada ás 
vitimas do trágico desastre d,o avião 
da “ Panair" é digna dos maiores elo
gios

Graças a éfsr tíoncurso. r. mala l>o - - 
tal foi removida dos dt> troços do une 
rélho e entregue aos diretores da “ Pa
nalr", para que a distribuição da cor
respondência não sofresse maiores jire- 

|Juízos.
No Hasp.tal da Marinha, quan-o 

eram identificadas algumas vitlm »•
I foi encontrado num dos bolso3 do pas
sageiro morto Emanuel Vr.lenza um 

! j-ecote lan ado com eslas Indicações 
"2 286 quilates de diamar t -s no valor 
de 228:000*100"

Emanuel Valenzi rue contava cer
ca de 70 anos era t» tabelccido ncíta 
capital ct-m negiieio de pedras preele- 
ta-, viajando sempre ueln “ Panalr"

Fnrrna de ma- Ide CUJ'‘ coml’*nhla era considerado rorros ne ma m (lr  ̂ me|ll0n^ wlenu..

PASTA KOUNOS a ".«SOW a du. 
ila vendem ALV ARO JORGE A CIA 

Joáo Pessõg — Campina Grande,



8 JOÃO PÉSSôA — Terçn-feíra, 1 f» d? o^oslo de 1M9

'U

ULTIMA HORA
( D O  P A Í S  E E S T R A N G E I R O )

NOMEADA PARA A COMISSÃO UO 
LIVRO DIDÁTICO

RIO, 14 (A IINIAO) — Na pasta 
da Educação. o presidente Cietúlio Var
gas assinou um decreto nomeando a 
sra Maria .luliqueira Smltli para 
membro da Comissão Nacional do IJ- 
vro Didático

O ESTUDO IUÍ PAPÉIS EM ANDA- 
M ENTO S
RIO. 11 (A CM AO) — O ministro 

Osvaldo Aranha dedicou os sábados, 
dc ora por diante, excluslvamente ao 
e<tudo de papeis cm andnmeulo no 
Ministério das Itclaçòes Exteriores

MAIS CM ESPETÁCULO DE 
JOIX E BALANGANDANS"

JOU-

RIO. 14 íA CNIAO) — A imprensa 
L.asileira levará a efeito na próxima 
quarta-feira ás 16 Itopas. a 5.* repre
sentação dc "Joujoux c Bnlangau- 
dans", a esplêndida série dc quadros 
que luiuo V..D empolgando a cidade, 
não só pelo interesso que desperta, 
mas também pelo fim humanitário a 
que sr destina a construção da Cida
de das Meninas e da Casa do Peque
no Jornalelro. iniciativas da sra. Darei 
Va rgas.

REGRESSOU AO BRASIL
•

HIO. 14 (A UNIÃO) — Regressou 
hoje a ista capital o ministro Figuei
ra de Melo, nosso representante diplo
mático na Polônia.

KMPOSSOU-SF. HOJE

IUO. 14 (A UNIÃO) — Kmpossou-se 
hoje no cargo de sub-chefe do Estado 
Maior da Armada o contra-almirante 
Eduardo Augusto dc Brito Cunha, rc- 
ofnWnnntf* nomeado para aquelas fun
ções .

MAIS QUATRO NAVIOS MINEIROS

RIO. 14 lA UNIÃO) — Conto parte 
do rasto programa de reaparclhamcn- 
to naval, serão lançados ao mar, em

tembro. durante as comemorações da 
Semana da Pátria, mais quatro navios 
mineiros, construídos no Arsenal da 
Ilha das Cobras.

INGERIU UMA EMPOLA DE CÁL
CIO

KIO. 14 (A. N.) — O menino VaJter, 
de seis anos de idade, filho do sr. Ni- 
Jcs dc Sousa Monteiro ha dias foi me
dicado com uma dose de iltji lombri- 
gueiro. Nào tendo eliminado esse re
médio, bebeu, por travessura, uma 
empola de cálcio que encontrou ao seu 
alcance.

Em consequência, Valter, prêsu de 
dores agudas veiu a falecer quando 
rra socorrido pela Assistência.

EM INSPEÇÃO O GENERAL LOBA
TO FILHO
S. LUIZ, 14 (A UNI AO) — Aoha- 

st nesta capital inspecionando a guar
nição aqui a quartelada, o general Lo
bato Filho, comandante da 8.* Rcglâo 
Militar.

Hoje mesmo, o general Lobato par
tirá para Tcrezina com o mesmo ob
jetivo .

O “ AJAX” ZARPOU PARA O RIO

SALVADOR. 14 (A UNIÃO) — O 
cruzador inglês “ Ajas" que se achava 
ha dias no porto desta capital, zar- ; 
pou heje com destino ao Kío de Ja
neiro.

A RENDA DO JOGO “ VASCO — 
FLAMENGO" X “ RJTVER PLATE 
— INDEPENDENTES"

BUENOS AIRES. 14 (A. N.) — Atin
giu cm morda brasileira á soma dc 
224 contos r 940 mil réis a rcnda do 
Jogo entre os combinados "Vasco — 
Flamengo" c "River Plate — Indepen
dentes”

FALECEU A MENINA QUE VIVIA 
COM O CORAÇAO FORA DO COR
PO

MAN1LIIA, 14 (A. N.) — Acaba de 
falecer a menina Rafaela que nasq/5 
li» uma semana, com o coração fóru 
do torax

O stii r-ai já havia recebido uma ofer
ta de 50.000 dólares para rxibi-la na 
Feira Mundial de New York.

FALECEU O GENERAL EULALIO 
GUTIF.RUEZ. EX-PRESIDENTE DO 
MÉXICO
MÉXICO. 14 (A. N.) — Falcrru aqui 

o general Euiàllo Guticrrez que ocu
pe u provisoriamente <> cargo de pre
sidente da República de 1914 e 1915.

Recorda-sc que quando em 1910 élc 
se revoltou contra o presidente Por- 
rirío Diar. era simples mineiro, sendo 
então, com a campanha revolucionnà- 
ria que terminou cm 1914. elevado ao 
pesto de general, após a convenção de 
Aguas Calicnles.

Depois d a  Grippe...
Na convalescença de quaesquer do

enças, revitalize o organismo com
EMULSÃO DE SCOTT

UMA SAUDAÇÃO DO MTERVEIfffll 
AMARAL PEIXOTO AO BRASIL
S. excia. falou oelo microfone da N. B. C. —  0 Drestígio Jo 
Brasil nos Estados Unidos —  A admiração nelo pressente 
-------  Getúlio Vargas e ministro Osvaldo Aranha ----- -

de maneira acentuada nos Estados

TRÁGICO DESASTRE DE AVIAÇÃO
Ante-ontem, no momento em que atingia o término da 
viagem Miami-Rio, com escalas, o “ Baby-Clipper” , da 
“ Panair Air Sistem”  precipitou-se sobre a Guanabara, 
próximo ao ancoradouro do couraçado “ Minas Gerais” , 
afundando —  13 mortos e 2 feridos, dos ouais um em es
tado gravissimo —  Detalhes da dolorosa ocorrência

0 FALECIMENTO
D0 DESEMBARGADOR AR-
QUIMeDES s o u to  m a io r
Homenagem prestada á 

sua memória pelo Conselho 
Penitenciário do Estado

Em sc-ssão de 29 de julho findo, o 
Conselho Penitenciário do Estado apro
vou voto de pezar pelo falecimento do 
desembargador Arquimedes Souto 
Maior, ocorrido a 14 daquele mês.

A propósito, foi feita uma comuni
cação ao Tribunal de Apelação.

Bandeiras brasileiras, de diversos 
tamanhos, vendem-se na "Rainha da 
Moda".

CONTRIBUIÇÕES 
DOS MUNICÍPIOS

Os prefeitos de Conceição e Santa 
Rita comunicaram ao Chefe do Go- 
vfrno as recolhimentos ás Mésas dc 
Rendas locais, das importâncias res
pectivas de 1:5395500 e 1:S99S700. des
tinadas ás taxas de Instrução Pública 
e Departamento das Municipalidades, 
sendo a primeira quantia sôbre as ar
recadações dos mêses de junho e julho 
e a última sòbre a an ecaduçào de ju
lho p. findo.

RIO, 14 (A. N.) — A's última.; ho
ras da tarde de ontem a cidade íoi 
surpreendida com um trágico e dolo
roso desastre de aviação na Guanaba
ra. no momento em que ia amerissar 
o aparelho da “ Panair” procedente 
dos Estados Unidc-;. com escalas pelos 
portos do norte.

Eram 16.40 horas, quándo o aparê- 
lho comegou a sobrevoar o Rio de Ja
neiro, atingindo, assim, o término de 
5tla longa viagem.

Os marinheiros e operártoB do Ar
senal de Marinha que estavam de ser
viço entretinham-se em assistir #i; evo
luções do "Baby Clipper" quando, ino- 
pinadamente. perceberam que algo de 
anormal se passava no aparèlho.

A principio pareceu-lhes que o avião 
t‘e estava incendiando. Logo depois, 
o aparèlho. como um bolido, precipitou- 
se sôbre o dique do Rio de Janeiro.

.bem perto do ancoradouro do coura
çado “ Minas Gerais" Ouvlu-sc. então 

! um tremendo estrondo produzido pela 
'queda do “ Baby" sôbre o dique.

O choque foi tio violento que o mo
tor. desprendendo fumaça, encravou- 
se na ponta, do dique, enquanto 0 res
tante do aparelho submergia.

O pessoal do Arsenal de Marinha 
tratou de prestar os primeiros socór- 
ros què no caso seriam, com0 fôram. 
Infrutíferos tal a violência do aciden
te. Essa suposição ímidíatamente se 
positivou com o encontro de 13 cadá
veres. sendo nove passageiros e quatro 
tripulantes, das 15 pessôas que viaja
vam.

Dos doi; únicos sobreviventes um. 
póde-se dizpr, nada sofreu, pois a não 
ser o naujm| choque, tem apenas le
ves escoriações na cabeça. E' o enge- 

<Conc!úe na 7 “ pag.>

RIO. 14 IA  UNIÃO) — Através o 
microfone da National Broadeax- 

ting Company, o Interventor Amaral 
Peixóto fez, hoje, uma saudação ao 
Prusll, após visitar as instalações da
quela poderosa emssora.

De Início, s. excia., que se achava 
accmpanhado de sua esposa a sra.
Alzira Vargas do Amaral Peixóto, ma
nifestou-se agrad ciclo pela oportuni
dade que lhe propcrctonava a Gene
ral Elrtrlc de falar ao seu país.

Fm segu da. passou a falar sôbre a 
enorme repercussão que tem o nome |Francisco contlnúam a atrair a ateneio 
do Brasil nos Estadcs Unidos, o que | de numerosos vtsltant s. sempre tnte-

ressados nas cousae e fatos do Bra
sil.

Unidos, dlstingulndo-se na admirado 
de todos o prerident? Getúlio Vargas 
e o ministro Osvaldo Aranha, cuja 
passagem pela embaixada brasileira 
em Washington permltiu-lh' íonnar 
um largo circulo de amgos que nun- 
co esquecem sua obra de aproximação 
entre os dois paisci.

Disse depois, o interventor Amaril 
Peixóto. que as pavilhões brasileiros 

i na Feira Mund al. de New York e na
Exposição da Porta de Ouro dc Ski

s. excia. observou desde sua chega
da a New York. Não só as telrzas na
turais e as grandes possibilidades eco
nômicas do Brasil, mas a projeção 
dos nossos grandes vult03 se faz notar

Per fim. o lustre estadista se diri
giu panlcularmente sos seus amigos 
no Brasil, despedindo-se em 9egulda

A VIAGEM DO PRESIDEME 
CARMONA Á ÁFRICA

C chefe da Nação Portuguesa cheirou, ontem, a Pretória, 
na União Sul-Africana, tendo festiva recepção —  Uma 

mensagem de amizade do rei Jor<je VI
a primeira vez quePRETÓRIA. 14 — IA UNIAOi -  

Chegou hoje a esta cidade o ge
neral Oscar Carmona, presidente da 
República Portuguesa.

S. excia. foi esperado na estaçà" 
pelo governador geral britânico, re
cebendo grandes aclamações popula
res .
HOMENAGEM AOS MORTOS DA 

GRANDE GUERRA 
PRETÓRIA. 14 — (A UNIAOf - 

Ontem, á tarde em viagem para •> 
"União Sul-Africana", o presiden
te Oscar Carmona denoz uma coroa 
no monumento aos mortos da Gran 
de Guerra.

UMA MENSAGEÍd DO REI JORGE 
VI
PRETÓRIA, 14 — lA UNIÃO) — 

A presente visita do general Carmona 
reveste-se de grande significação, pois

é a primeira vez que um Chefe de 
Estado estrangeiro visiia. oftculmen- 
te. a "União Sul-Africana".

O general Carmona recebeu, hoje 
uma mensagem do rei ,'orge VI, em 
que S. M. bruanica lhe exprime 4 
sua satisfação pela visita a um do- 
tninlo da Grã Bretanha, na África

UM BANQUETE
PRETÓRIA, 14 — (A UNUG’ - 

Foi oferecido esta noite um grand<* 
banquete ao presidente Carmona e co
mitiva. com o compare cimento de al
tos autoridades do domínio.

Agradecendo á saudação que Ba? 
fora feita o presidente Carmona sa
lientou a amizade anglo-britamca. que 
data de 600 anos. erguendo, por íua. 
um brinde á prosperidade da União 
Sul-Africana e à feiicMade pesseai 
do rei Jorge VI

A DELEGAÇÃO MILITAR NIPONICA DE TIEN-TSIN
ABANDONOU AS C O N V E R S A Ç Õ E S  DE TÓQUIO
0 general Moto afirmou que o bloqueio não será levantado e não voltará aos entendimentos enquanto a Grã Breta- 
---------------------------nha não modificar sua atitude —  0 sr. Craigie conferenciou com o sr. K a to --------------------------

^  A embaixada dos Estado» Uni
dc ? anunciou que a Missão Re
formista cm Chung-Cháu foi 
bombardeada por aviões japone
ses, causando a destruição de um

AS PUBLICAÇÕES DO DEPARTAMENTO 
DE ESTATÍSTICA E PUBLICIDADE

0  dr. Teixeira de Freitas, secretário geral do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, congratula-se pelas 

atividades nublicitárias deste Estado

O Departamento de Estatística e 
Publicidade deste Estado, sob r. 
direção geral do prof. úpsé Batista de 

Mélo. tem prestado relevantes servi
ços á Paraíba, através das suas nu
merosas publicações que circulam r-or 
todo o Pais, dando a todos a verda
deira ímpressáo do nosso desenvolvi
mento em paralelo com o progrer^o 
nacional.

De toda parte têm chegado as me
lhores referências a ésse serviço de 
divulgação que o D E. P. realiza em 
beneficio de nossa terra. As figuras 
mais representativas nos mais dife
rentes órgãos da administração nacio
nal. expendem elogiosos conceitos â 
obra dc propaganda que se efetua nn 
Paraiba.

Ainda agora, o dr. Teixeira de Frei
tas, secretário geral do Instituto Bra-, 
slleíro de Geografia e Estatistlca. con
gratulando-se pelas nossas atividades 
publicitárias, dirigiu ao dr. Abelardo

Jurema, diretor do Serviço dc Divul
gação c Publicidade do Departamento 
dc Estatistlca c Publicidade, o se
guinte ofício:

“ Rio dc Janeiro. D. F., om 27 de 
julho de 1939. De ordem do senhor 
presidente da República, apraz-me a- 
cusar o recebimento dc algumas inte
ressantes publicações do Serviço de 
Divulgação c Publicidade dêsse De
partamento, acompanhadas de aten
ciosa carta, de 26 dc Junho, dirigida 
ao dr. Luiz Vcrgára, dd. secretário 
da Presidência.

E'-me grato, nêste ensejo cxprim.r- 
vos, cm nome dêste Instituto, as mais 
calorosas congratulações pelo expres
sivo desenvolvimento que ora se verl- 
U;:a nas atividades publicitárias dès- 
*  operoso ôrg&o do nosso slstêma.

Prevaicço-me da oportunidade para 
stgniflear-vos os protestas de meu alto 
apreço e distinta consideração. — 
M. V Teixeita de Freitas, secretário 
geral” .

dormitório para meninos.
A embaixada "yankee" acres- 

oentou que os prejuízos ascen
dem a 80.000 “ yens” .

DISCUTINDO A REABERTURA 
DAS CONVERSAÇÕES 
TÓQUIO. 14 (A UNIÃO) — O sr. 

Robert Craiglc conferenciou. esta 
tarde, com o sr. Kato, alto funcio
nário do Ministério do Exterior 
« dirigente da dclcgaçá? nlpónica 
ás conversações, sendo discutida a 
reabertura dos entendimentos.

REGRESSOU A TIEN-TSIN

TÓQUIO, 14 (A CNIAO) — Re- 
grtssou a Tien-Tsin a delegarão 
militar chefiada pelo general 
Moto.

Falando aos jornais, o g:ne- 
ral .Moto elogiou os esforços dis
pensados pelo sr. Craigír para o 
bom êxito dos entendimento?. la
mentando que a Grá-Bretanlia não 
compreendesse a "nova ordem de 
cousas no Oriente".

O general Moto acrescentou que

a sua delegação não regressará 
facilmente a Tóquio, c que o blo
queio não s.-rá levantada

RESOLVEU CONCORDAR COM
O BARAO HIRANUMA

TÓQUIO. 14 (A UNI AO) — Foi 
noticiado nesta capital que o 
Exército resolveu concordar com a 
atitude do primeiro ministro lli- 
ranuma no que concernr á política 
européia.

REALIZAM-SE, EM MOSCOU, AS CONVERSAÇÕES 
M IL IT A R E S  A N G L 0  F R A N C O  S O V IÉ T IC A S
0 marechal Voroschilov ordenou aue as forças russas da fronteira polonesa recuas
sem D a r a  o interior —  Interesse dos Estados Unidos na conclusão do acordo tríplice

QUE RECUEM AS FORÇAS SOVIÉ
TICASMOSCOU, 14 (A UNIÃO) — As 

missões militares da França, Grã-
Bretanha e Rússia rounem-se duas ve
zes por dia. esperando-sc que n con
clusão do acôrdo seja rápido.

OS EE. UU. TEM INTERESSE

MOSCOU. 14 (A UNTAOl — O em
baixador dos Estados Unidos fez saber 
ao govêmo soviético o interêsse que o 
presidente Roosevelt liga á conclusão 
do acôrdo trlpartldo.

MOSCOU. 14 lA UNIÃO» — O ma
rechal Voroschilov ordenou que ns 
íôrças soviéticas na frontc-lra com a 
Pclonia recuassem para o interior do 
pais.

Essa providencia causou bôa im
pressão .pois denota uma prova de 
amizade para com o govêmo polonês, 
que poderá, assim, empregar as fôrças

ali concentradas em pontos dc maior 
importância.

Farmácias de plantão
Estarão dc plantão, hoje. ? FAR- 

MACIA CONFIANÇA, i  rua Ma
ciel Pinheiro. Amanhã, a FARMA- 
CIA CENTRAL, á r?ia Duque de 
Caxias.
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E S T A T U T O S
DA SOCIEDADE “ UNIÃO DE ARTIS
TAS E OPERÁRIOS BENEFICENTE” , 
----- -----  DE PIRPIRITUBA -----------

CAPITULO I
Da sociedade e seus fins

Ari. 1." A Sociedade ' União de Arll-stAs e 
Operários Beneficentes'', fundada em Plrpiriui- 
ba. Estado da Paraíba do Norte, cm 7 de seram- 
i"o  de 193.1. com sédc própria á rua Presidente 
Jcâo Pessôa n.° 33, é uma assoclaçáo de benefi- 
rcncla e Instrutiva, composta dc artistas, operá
rios c prcletárlos de ambos os séxos e de qunl- 
nurr nnclrnalldode, reconhecida dc utilidade pú
blica por lei n.° 67. de 13 de novembro de 193S, 
tem por objetivo:

■ 1." — Estabelecer a fraternidade e a união 
de seus membros com os das congêneres com oue 
entretlvcr relações; Instruir, proteger e socorrer 
pecuniária mente aos seus associados de confor
midade com a presente lei.

S 2." — Manter uma bibliotéca publica deno
minada "Prof. José Vlcenle".

5 3,c — Manter uma escola públtcu noturna
de Malo'' c criar outras dos cursos secundá

rios e profissional.
5 4.° — Criar cooperativas de qualquer natu- 

re-n rara <rus associados.
8 5.® — Empregar dentro da ordem e do direito, 

com o respeito devido As autoridades competen
tes. todes os esforços possíveis para melhorar as 
'cndiçírs dc trabalho dc seus associados, opondo- 
se p qualquer ação que venha em detrimento dos 
mesmos.

8 6.° — Trabalhar pela regularização e esta
bilidade das oito horas de trabalho e consequen
temente melhora de condições dc salários.

Ha doenças que tomam denomina
ções diversas, conforme a região on
de reinam G impaludismo constitúe 
um exemplo Infrcssanle desta parti- 
cularidaoe Do norte ao sul do Pais é 
conhecido por vário- remes, entre 
eles os seguintes: maleita, maioria, 
febre palustre, sezões e bate-queixo.
A melhor denominação é a de impa
ludismo ou febre palustrc. derivado 
da palavra polas, que significa charco 
ou pantano; e a palavra malaria. de 
mau ar. Sabe-se hoje. que éste fla
gelo é causado por um parasito do 
gênero Plasmodiuii: que vive nos gio- 
bulos vermelho” do sangue e ê iran.;- 
mllido do indivíduo doente ao são pe
la picada des mosquitos do gTUpo i 
Anofcies.

O impaludismo grassa cm todos os 
continentes, tsrecíalmente nas regi- | 
òes quentes e húmidas onde existem 1 
coleções de agua. propicias para a I 
criação dos mosquitos transmissores. |

Na própria Europa existe éste fia 
gelo. sobretudo no sul da Rússia e 
na bacia do Mediterrâneo. Em tempos 
idos. existiram focos até mc-smo na 
França. Alemanha e Inglaterra. Na 
África a doença em questão é o gran
de obstáculo ao progresso, ao estabe
lecimento dc europeus nas coitas e ao 
longo dos rios. Cem o uso dos medi
camentos clássicos não foi possível 
exterminar este mal de muitas re
giões da terra. Surge, fellzmentc, gra
ças ã moderna quimioterapia, um no- 
w> produto que vem resolver de vez 
o problema do combate ao impaludis
mo. Trata-se da Atebrina da Casa 
Bayer. que vem sendo empregada em 
larga escala e com o maior sucesso 
pelos .serviços sanitários nacionais. 
Com éste medicamento cura-se o im
paludismo entre 5 e 7 dias.

A Atebrina cura de uma vez e cura 
com rapidez, sendo também por isso 
o mais economico dos antipalúdícos.

CABELOS BRANCOS
Evitam-sc o desaparecera com 

“ LCH/AO JUVENIL"
Usada como loção, não 6 tintura 

Depósito: Farmácb. MINERVA 
Rua da República - João Pessôa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.° 013 e "Moda 

Infantil”
Preço: fiíõtia

*  *  #

A VIDA COMPLICA-SE
Com as inovações que surgem, a 

vida vai se tornando cada vez mais 
complicada. Jà não se põú; mais an
dar despreocupa damente .nas ruiu. 
Por toda parte há o nerleo dos auto
móveis. Mesmo em cima das calça
das não se está livre de atropelamen
tos. Rite estado p rmanente de pre
ocupações perturba os nervos das pes- 
sóas fracas c. também, de algumas 
lortes. que não se cuidam higienica
mente. Nas gràndes metrópoles o 
progresso está sempre ao lado ria 
complicação Nestas condições, nem 
todos os seus habitantes podem re
pousar e alimentar-se como devem. 
Excolam-se. perdem fosfato e outros 
elementos Indispensáveis no sistema 
nervoso. Essa a razão rio sur.-sso do 
Tonolosfan entre os esgotado;, das 
grandes cidades. Ao fim de duas ou 
trés Injeções sentem-se renovados, re
temperados. como se tivessem gozado 
algumas semanas de férias num cli
ma de montanha.

*  *  *

CAPÍTULO II
Da categoria dos socios

Art. 2° — Haverá as seguintes categorias de 
rcclos: fundadores, efetivos, remidos, beneméritos 
e honorários.

í 1 0 — Fundadores os que tomaram parte na 
fundarão da sociedade

s 2.° — Efetivos os que fôrem propostos de con
formidade com o art. 4.° c seus 85.

s 3.° — Remidos os efetivos ou fundadores 
que se impossibilitarem para o trabalho por mais 
de d"i anos.

J 4° — Beneméritos os fundadores ou efeti
vos que tiverem proposto clncoenta socios e òstes 

t-"criado compromisso social, ou Unham 
contribuído para a roci-dade cem a 'inportaneia de 
ICOSOOO. em dinheiro, ou serviços equivalentes a 
igue' -'"intia

8 5.° — Honorários os estranhos á sociedade 
que contribuírem com a importância de 250ÇT7. 
ou p.rertaram serviços correspondentes á mesma.

“ ri 3.» — Porá conferido o título de bene
mérito aos cidadãos que embora nào sejam artis
tas nem operários, tenham contribuído na-» a so
ciedade ccm a quantia de 500$000, em dinheiro, 
cu serviços equivalentes.

CAPÍTULO m
Da admissão dos socios

Art. 4.° — Para a admissão dc socios efetivos, 
v ncra-sárto ser-artista, proletário ou operário 
sem distinção de sexo, culto ou nação, maior de 
15 anos e menor dc 50 anos. tratando-se de ho
mem e de mulher 40 anos. de bóa conduta civil c 
mcral. de perfeita saúde é seja proposto por um 
ou mais socios no goso de seus direitos sedais.

8 1.® — As prepéstas para admissão de socios 
rfrtivos. deverão conter o nome- do proposto, ida
de, estado civil, profissão. naturalldad® e rasi- 
dència, serão datadas e assinadas pelo propo
nente.

8 2.® — As propostas acima serão apresenta
das em sessão e depois dc lidas e discutidas 
i•">" veladas por escrutínio secreto, pelos direto
res.

t 3° — Tratando-se de propostas de pessòas 
dc-rnhecidBS. a diretoria enviará a dita pro
posta á comissão de sind*concia para dar pare
cer no prazo máximo de 8 dias. parecer que será 
resolvido na scsaáo seguinte

5 4 ° — As propostas relativas ás senhoras *A 
-eião apreciadas c submetidas a votação depois 
de voltarem da comissão do sindicância: para 
Isto a díreloria enviará as referidas propostas á 
comissão no momento de serem apresentadas ã 
mésa.

8 5.° —Aceita n proposta, autorizará o presi- 
-Irnte ao 1.® secretário a oficiar ao candidato, co- 
munlcando-lhc a sua aceltacão e convidando-'' 
rara no prazo máximo de 30 dias, comparecer á 
rsráo. a ílin de prestar o compromisso social e 

mear a importância de 55000 mil réis de Joia » 
24030 dos estatutos. 2$0CQ do diploma o 1S030 du 
primeira mensalidade.

5 6 0 — O candidato regeltado só poderâ ser 
novamente proposto no exercício de outra dire
toria.

I 7." — Somente depois do compromisso, é 
que o novo associado entra no goso dos direito» » 
regalias que lhe são garantidas pelos presentes 
estatutos.

5 8.® — Também serão admitidos, mesmo ouc 
náo sejam artistas ou operárias, as consortes dos 

orlados efetivos Não tendo no entanto as mu
lheres direito do voto.

CAPITULO IV
Dos deveres do soclo

Àrt 5 ° — Sfto deveres de cada socio: 
í 1.® — Cumprir flelmente a presente lei. as 

deliberações da assembléia geral e da diretoria.
S 2.® — Contribuir mensalmente com a im- 

pTtancla de 1S000. e nos mêses de abril e agosto, 
com a quóta de 1$000. para as despêsas com a co
memoração das datas de 1.® de Maio c 7 de Se
tembro. cujas quôlas scrào considerados como 
mensalidades. estando isentos das mesmas os be
neméritos e honorários.

8 3." —- Pagar por cada óbito a quantia de 
15000. cuja contribuição tomará o caráter das 
quôtes referidas no 8 acima.

5 4.° — Aceitar e bem desempenhar o cargo 
para ouc íôr eleito ou nomeado

■ 5° — Prestigiar a sociedade por todos os 
meios ao seu alcance e propagar o espirito asso
ciativo entre os companheiros

8 6.” — Propór no minlmo, para socios, 3 ci
dadãos por ano social.

I 7 ; -  Comparecer assiduamente ás - m 
salvo o motivo devidamente provado.

í 8° — Levar ao conhecimento da sociedade 
sua retirada ou seu regresso a esta cidade, no
meando quando ausentar-sc um representante 
para pagar suas m ensnltriadr qitnhqu-r outras 
contribuições que se façam necessárias.

’ O" — E' dever do socio levar ao conheci
mento dn rccicdade desacato ou perseguição de 
que sejrt vitima por qualquer um dos .-.ei i riuunbros.

8 10 — Acusar ou denunciar a diretoria ou 
qualquer um dos seus membros que exorbitar de 
uas atribuições, perante a assembléia, a qual pu

nirá os responsáveis.
I II — Guardar o mais completo sigilo sôbre 

assuntos ou deliberações de caráter privado da so- 
ciedede,

8 12 —- Respeitar os sentimentos religiosos e 
es simpatias políticas de seus consoclos, sendo ve
dado tratar-se de tais assuntos nas sessões

8 13 — Não exibir em sessões distintivas polí
ticos.

S 14 — Não denunciar de seus consoclos ú po
licia sem consultar a diretoria.

CAPÍTULO V
Dos direitos dos socios

Art. 6." — São direitos de cada socio:
8 1“ — Votar, ser votado ou nomeado para 

qualquer cargo da sociedade, desde que esteja no 
goso dc seus direitos.

8 2° — Requerer, discutir, protestar e votrr 
nas sessões de assembléias, desde que seja art sta. 
operário, proletário ou fundador, sujeitando-se 
cm qualquer caso, ás decisões da maioria

8 3.° — Requerer ao presidente da diretoria 
em petição assinada por 5 ou mais socios quit"' 
c em goto de seus direitos, a convocação rin As
sembléia Geral extraordinária. Justlf!cando-a. a 
qual não poderá ser negada nem demorada po 
mats dc 8 dias. devendo a ela comparecerem os 
requerentes, sob pena de íícar sem efeito o re- 
querlm» r.to.

8 4.® — Propor o filho quando éste preeneh 
as exigências do art. 4°, o qual não pagará a Jo:a 
de que trata p 5 5.® do art. 4.®.

5 5.° — Quando morto o ássociado. sua tsposa 
entrara na sociedade de conformidade com o - 
anterior

8 6.“ — O associado, quando impossibib'"do 
para o trabalho, receberá semnnalmcnte ria "Cai
xa dc Beneflcencla® a quantia de 105000.

I 7.° — O socio só terá direito á beneflcencia 
de que Irata o 8 antecedente drpotx de 7 d » -  a 
comar da data que a socieaade teve comunica
ção -

8 B.® —- Falecendo o socio, a sociedade em
pará á família do extinto a quantia de 1008003 
para custiar a despesa de seu funeral

5 9® — Gozar de todos os benefício- “ rera- 
ltas concedidos pela sociedade, se a isso lhe assis
tir direito.

Art. 7.® — Os beneméritos de que trata o 5 4 ® 
do art. 2 °. como os de que traia o art. 3 °. goza
rão de todas as regalias sociais, não podendo o» 
últimos, porém, votarem r serem votados, «u no
meados para nenhum cargo da diretoria.

Ari. 8.° — Os honorários somente gozarão 
déste titulo as honras.

CAPITULO V7
Da Assemblé‘a Geral

Arc. 9 “ — A Assembléia Geral é o ixxicr se 
berano da sociedade em reunião dc socios no 
geso dc seus direitos para tomar conhecimento 
r‘ c : átes da Diretoria, dos conselhos e resolve® os 
a-mntos de magna importância, sendo as suas 
delireraeces tomadas por maioria de votos.

8 1° — A Assembléia Geral sera ordinária e 
extraordinária, conforme as necessidades sociais, 
t só se julgará constituída com a presen-a "n 
minlmo dc 20 associados em goso de seus direitos.

s 2° — Não comparecendo o número dc so- 
cics exigido pelo 8 acima, far-se-á segunda con
vocação, que funcionará com o numero que com
parecer. ficando legalmente constituída

Art, 19 — A Assembléia Geral terá lugar 
5 1.® — No dia 15 de agosto de cada ano 

pira » eleição da nova diretoria.
I 2“ — No dia 7 dc setembro constituindo-se 

em sessáo solène para comemorar o aniversário 
da sociedade e empossar os novos diretores.

: 3 “ — No dia 1.® de maio. constituindo-se 
lambem em sessão solene para comemoração ao 
Dia do Trabalho

Art. 11 — A Assembléia Geral extraordiná
ria terá lugar:

8 f.“ — Todas as vezes que fór convocada 
pelo presidente ou por quem eje direito para tra 
iar ne assuntas dr alto interesse

! 2° — Todas as vezes que exigido a requeri
mento de 5 cu mais socios em pleno goso aos di
reitos rociais

? 3 “ — Em caso do 8 acima o presidente e 
r'Tl*n*do a convocá-la dentro do prazo máximo 
de 8 dias.

5 4° — Para que n Assembléia extmordlná- 
ri■>. seja convocada, i preciso que o presidente uu- 
tc-ize ao 1“ secretário a anunciá-la na imprensa 
lccal cu por carta circular dirigida n cada socio 

Art. 12 — Sâo obrigados os 5 requerí mea ou 
o consélho. no requerimento paru convocarão na 
A-sembléla, o que vat ser discutido, para ser de
clarado nos anuncias de convocação

i único — Na referida Assembléia só poderá 
scr discutido o assunto de que trata o requeri
mento.

Alt. 13 — Ainda mesmo na primeira Assem
bléia Geral extraordinária, convocada a requeri
mento de 5 socios c éstes não comparecerem em 
número cxálo, ficará sem efeito o requerimento 
e o presidente não ma‘s convocar* outra A.» embtéla 
salvo s? os requerentes não presentes provarem 
por escrito que estão doentes

Art. 14 — A. Assembléia Geral, como poaer 
seberano que é, poderá frinr nova» leis confur. 
me as, necessidades do momento, contanto que 
náo estejam em desacôrdo com o espírito das 
disposições dos presentes estatutos.

Art 15 — A’ Assembléia Gera! compete:
8 1.® — Eleger a nova diretoria.
{ 3 “ — Aplicar aos socio» as penalidade» ne

cessária prescritas néstes estatuto-;, exceto os 
casos dc exclusiva competência do conselho su
perior.

5 3° — Reformar cs prcs»nt?s estatutos, no 
todo ou cm parte.

5 4° — Aprovar ou desaprovar as conta:, os 
belancêtes e todas o» pareceras apresentados por 
qualquer membro da odmlnlsiracéo. como tam
bém das comissões ou consélhos. se submetidos á
sua apreciação.

8 5° -  Expulsar os socios pas:;lveli desta p®- 
nalidads extrema, de acôrdo com o art. 74. des
tes estatutos.

5 (10 - Resolver o» assuntos não constatados 
nestes estatutos, de modo que não contrarie a 
iinalldade da sociedade.

í 7.® — Agir contra os ótos da diretoria ou 
consélho. quando éstes se desviarem ao cumpri
mento do, deveres que lhes fórem confiaáw

- 8 “ — Suspender ou demitir toda diretoria 
cu qualquer dos seus membros com perda dos di
reitos saciais, quar.do n^a tenham se dedicado 
com zélo nas -uas funções ou oue tenham come
ndo faltas graves, danxs materiais ou abuso do 
poder durante o seu exercido, devidamente pro
vado.

9 “ Vcrtflcando-9'’ o oue irat-> o • sdrr>’ , 
reunir-se-á o conrêlho de ordrm. que marcara
lmediatamemc outra Assembléia e por aclamação 
será eleito entre os relatores das comissões um 
r-e-ldente que usará do direito conferido pelo 
art. 4p. para se preteder á eleição dc uma nova
diretoria.

10 — As Assembléias Gerais ordinárias e ex
traordinárias serão anuladas todas as vezes que 
não fórem dc acórdo com éstes estatutos.

Art. 16 — As Atas das Axsemblétas Gerais.
rerãn lavradas, discutidas, aprovadas c firmada-;
por ocasião da sessão.

CAPÍTULO VII ,

Da diretoria e seus deveres

Art. 17 — A “ União dc Artistas e Operários 
Beneficentes” será a-mtnMrp'4" p"r m a  Hir"’- 
(oria eleita por escrutínio secreto no dia 15 de 
a vesto de rada ano qu funcionará com reu po
der executivo d^rois de emno^crla. -m viste do 
qual será resronravel diréta pela administração 
Interna da sociedade.

5 J.° — A diretoria efetiva terá oito mem
bros eerim distribuídos nos cargos seguintes:

5 2.® — Um presidente, um vlce-dito, l.® e 
2.® secretários, um tesoureiro um orador, um di
retor de bibllotéea c um arquivista.

Art 18 — O mandato da diretoria eleita será 
por um ano, a contar do dia 7 de setembro, que 
será a data de sua posse e a Igual data do ano se
guinte

An. 19 — A' d retorta comr“ 'e:
8 1.® — Administrar a sociedade, conservando 

sob sua responsabilidade todos os bens e valõres 
e ela pertencentes.

í 2.® — Executar e fazer e-eeut-r éste" e ', z- 
tufos e o regimento interno criado paia a bóa 
marcha dos trabalhos sociais

? 3.® — Aplicar penalidades obedecendo as d:r 
íerentes artigos e 88 a elas referentes néstes es
tatutos

t 4.® — Apresentar o relatório anual de sus. 
gestão.

8 5.® — Aplicar beneflcenclas ce acOrdo com
as presentes estatutos

5 6.® — Comparecer com zélo às sessões oul:- 
nárías. extraordinárias e ás de assembléia.

8 7.® — Receber oueixas e rr-rasertacóe* rie 
sócia» resolvendo-as com o consélho de ordem
com justiça e retidão

8 8.® — Propór ás assembléias gerais, sócios 
benemeritos e honorários.

Art 20 — A diretoria se reunirá nas ieress- 
felras de cada semana para as sessões ordinárias 
e pnrR as extraordinárias.

8 único — O número legal nara abertura uas 
sesfões ordinárias e extraordinárias c de 13 so- 
olos «ntre os quais, no minlmo, 4 membros da di
retoria

Art 21 — Conceder ou negar licença, heneri- 
r-énol" » 'uncratx une fórem requerido-*

Art 22 — FUmlnar só-‘os nos ca*os cm que 
•oram todos os Si do art 71 e por solicitação -*•* 
'h» atjrouve* nêste último caso agirá Juntaniente 
com o consélho de ordem

Art 23 — Tomar enfim todas as medidas 
necessária» ao desenvolvimento gerai da socie
dade

Art. 24 Conceder reunião ao consélho de 
ordem, submetendo suas resoluções a unia As
sembléia Geral, caso não tenha competência tiara 
resolvê-las. como também torná-las sem efeito 
quando prejudicarem a bóa marcha social

Art 2o -  Confeccionar regulamento" e ins- 
tnicõe» necessárias aas serviços dc «ur admlnis- 
' ntréo e promover n nronavanda de sua finali
dade por meio de conferências, arlíeos pela im- 
rrrnra. divulgação des socorros prestadas aas 
sctio socio». quer moral, atier de ordem econômica 

Art 3* — Para propagar entre os associados 
um »adIo patriotismo « um verdadeiro sentimen
to nr brasllidnde. a diretoria convocará nos fe. 
rls^qv nacionais sessões extraordinárias, onde 
erá enaltecida n d»ta mie s" comemorar

Art. 27 — A diretoria, conforme sui» constl- 
'nlelio se faz néossAirlo 0\1C seus membro» v-jvmi. 
cm mútua aproximação, no sentido dç entre st 
-urrirem pontos dç vista- de çxito para a ro- 
cledtide. •

Ari 18 — Preencher »s vages mu* se d>-ieni 
entre teus membros quando ocorridas depois do 
nrlmelro «emextre de administração: an'es r1és*c 
prazo serão tais vagas preenchidas por clelçáo.

Do presidente
Art 29 — Compete ao presidente:
8 1® — Convoear e presidir todas as sessões 

ordlnérin-, r Assembléias Gerais ordinárias e ex
traordinárias ou qualquer outra 'olenlóa'1" d» 
corporação, sxcéto nos casos referidos nos ?8 do 
»rt1"o 16 e do art 51 e nomear na primeira 
sc"ão ordinária comissões necessárii*

> 3 “ -  Nomear lambem no pnnieln* sevSâo 
o cobrador oue deverá scr escolhido n»lo l»sou- 
rcirr entre os socio« cfc.ivos mie estiveram em 
rip.,0 novo dr- reus direitas social* e que náo faç* 
p?ll" d* fllretsUs

i 3.» Facultar a palavra eo- a -c iados e 
nraev ouande cor convcnicncm de serviço

'8  4.®- Suspender ou encerrar as . rsu-e, 
quando esta» se tomarem tumultuosas

» r,® Executar « fazer executar *»fee esta
tutos e o regimento Interno

<! u  Preenclier ns vagas qm- se deram na»
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re-sõe.- pelos socio» efetivas quites com a so
ciedade

' 7" A d mar os diplomas dos sócias em- 
|;u: • tidas, rom o primeiro secretário e o tesou
reiro.

8 ‘ Resolver todas os casos urgentes dan
do ciência deles a diretoria na primeira sessão
pir;. que seja ou não aprovada a resolução que
hoqver.

1 9 ” Autorizar os pagamentos das despe
as legais c eventual».

10 - Pôr o i pague-se) nas contas da socie
dade antes do tesoureiro pagá-las.

' 1! Havendo’ empute nas votações, deci
dir com o voto de “ Minerva".

12 - Apresentar â Assembléia Oeral, r.e
poss? da nova diretoria, um relatório minucioso 
<ie :,:m ndmlnlstraçào.

• 13 — Ter sob sua fiscalização diréta todo o
rerviço social.

14 — Passar nos seus substituto» a piesl- 
;rie/icín auarylo tiver de tomar pane no debate

' j  Convocai- assembléias extraordinária»
; quando tiver de tratar de casos nâo constatados 
, r&tés estatutos ou solicitados como preeeitunni

Io> mesmos.
16 — Rubricar todos os livros e talões e 

qilalquer outro documento, fiscalizar a secretaria 
o -registro de soclo» -011011011(1» InformaçO— (•» 
■et)etário e do tesoureiro quundo lhe parecerem
tifircssárlus.

| í 17 — Fazer girar a bolsa de beneíicencia 
eirre o- associados, em sessões, cujo produto lurâ 
público pelo otadoi oficial.

; 18 Ser imparcial em todor, os assunto» 
e questões a resolver nâo tendo o direito de vo
tar em nenhuma matéria, salvo co serviço elei
toral

19 -  Iniciar os candidatos que se apr-s-n 
tarem no recinto social jinra 1*1

' 20 — Ordenar ao primeiro secretário a lei
tura das estatutos na parte (deveres e direita») 
tio» soctos. todas as vezes que se apresentarem 
candidatos pnra ser juramentados.

Do vice-presidente

’  Art 30 — Ao vice-presidente compete:
t único — Comparecer 4s sessões * rubsUtuli 

o presidente em suas faltas e Impedimentos.
Do primeiro secretário

Alt 31 — Ao l.° secretário compete:
1 " — Superintender todo serviço da recic

laria c expedir a correspondência, deixando ca
na da mesma em livro próprio.

2.» — Ter sob sua guarda e responsabilidade 
todo- os livros da secretaria.

t 3 *  — Lér o expediente e fazer a chamada 
das soclos pelo livro de presença.

4 o _  Fazer o relatório do ano social con
cernente á sc-cretaria, durante a sua gestão.

1 5° — Assinar os diplomas dos soclos.
6° — Substituir o vice-presidente em toda» 

as suas laltas e impedimentos na fôrma do 
art 21.

5 7° — Assinar com o presidente e o tesou
reiro todos os documento» rta sociedade e repre- 
sentá-lc com os mesmos onde haja necessidade 

1 8° — Oficiar de ordem do presidente aos 
soclos que fôrem nomeados para qualquer cargc 
social e os que fôrem incursos nas penalidades 
de que trata o art 66.

9.° — Fornecer ao presidente os apontamen
tos necessários para confecção do relatório 
anual.

Art 32 — Ao 2° secretário compele:
I 1,* — Redigir e lér as álas das sessões, au

xiliar e substituir o l.° secretário quando preciso 
2° — Formular matriculas designando re

sidência proponente nacionalidade e a data de 
iniciação do matriculado.

Do tesoureiro

~ Art 33 — Ao tesoureiro compete:
l.° — Ter sob sua guarda todo o dinheiro 

da sociedade títulos e mais documentos de valòr 
pertencentes á sociedade sendo responsável e pa 
gar as contas devidamente autorizada* pelo pre
sidente.

. 2° — Trazer toda a escrita em dia nos li
vros competentes prestar conta de todo o movi
mento da tesouraria na primeira sessão de cada 
mez acompanhando em seus relatónos todos os
documentos.

3." — Apresentar mensalmente á diretoria 
a lista da soclos atrazadas nos pagamentos em
mais de trés mêses.

: 4. — Depositar qualquer importância em 
estabelecimento de crédito designado pela dire
toria.

» 5° — Prestar conta ao seu sucessor no dia 
ca poi»e de todo movimento do mês de agosto
inclusive a despésa e receita da festa aniversá- 
ria comprovada com documento.

r 6 6 — Retirar do estabelecimento de crédito 
o que íôr necessário, quando autorizado pela di
retoria.

i 7 “ — Escolher entre os soclos quites um 
cobrador e apresentá-lo ao presidente para a ac
vida nomeação

: 8° Distribuir 10»: sobre a arrecadação 
da. mensalidades, Joias e óbitos pelo cobrudot
feitas.

9 — Assinar todos os documentos com o
presidente e o 10 secretário em exercício, assim 
também como representar a sociedade onde fôr
necessário

10 -  Ser relator de qualquer comrisâo que 
lenha por fim movimento de dinheiro.

Do cobrador

Ari 34 -  Ao cobrador compete:
1“ — Arrecadação das joias, mensalidade», 

quotas e óbitos e outras contribuições fornecem!»
recibos.

5 2." — Prestar contas ao tesoureiro todos os 
dias que éste achar conveniente

| 3 "  — Fornecer todos os méses uma lista 
contendo os nomes dos aócloa em atraso de suas 
contribuições ao tesoureiro.

4 ° _  Avisar aos soclos os dias de Mssber 
ou reuniões e assembléias, et».

Do orador

4 6." — Proferir nas sessões solene» um dis
tinto adaptado aos «eus objetivo» e fiscalizai u.»

interésses sociais
5 7" — Requerer as Assembléias Gerais ex

traordinárias quando n Diretoria não cumprir 
fielmente o -eu dever, ou cometer alguma fnita 
que 11ÍI0 esteja de ncôrdo com êstes estatuto».

Do diretor de Bibliotéca

Art. 36 — Compete ao diretor de biblioteca- 
í 1,° — Comparecer diariamente á blbiio-

téca.
S 2° - -  Registrar convenlcntcmente todas as 

obras, publicações, mapas que a hlbliotéca pos
suir confiando-os e catnlogando-oí de modo que 
fucihte a sua consult-a.

S 3.° — Organizar catálogos geiíil ou um su 
plemepto destinado ao uso dos soclos em seus do
micílios. mandando proceder â respectiva Ins- 
pecçfto de acôrdo com a diretoria,

> 4 0 — Acusar o recebimento c agradecer to- 
dns os ofertas de livros c- Jornais feitAs á bibllo- 
téca.

í 6“ — Advertir aos leitores que conservem 
“m seu poder os livros requisitado», além do pra
zo estipulado, exercitando a cobrança dos multas 
Impcstos polo regulamento interno

§ 6.° — Levar ao conhecimento da diretoria, 
110 devido tempo, os nomes das soclo» incursos na 
falta de cumprimento de sua obrigação.

? 7.° — Entregar mensalmentc A diretoria o 
mapa do movimento de frequeqcla e retirada de 
livros da blbllotéca acompanhado» de informa
ções que julgar utels.

s 8° — Proceder anualmente a um balanço 
geral e minucioso da bibliotéca e apresentar em 
seguida á diretoria um mapa da existência das 
obras, jornais, registas, etc., assim como 0 sen 
movimento de frequência, cujo tnnpa e relatório 
farão parte do relatório do presidente.

I J* — Promover por todos as melas ao seu 
alcance aquisição gratuita de livrai e jornais.

Da arquivista:

Art. 37 — Ao arquivista compete:
I I »  — Arquivar toda a correspondência repe

tí da. Alas, recibos, papéis e utensílios de escrita, cios 
quais terá unia relação. só podendo fornecer qual
quer documento e utensílios por ordem do presi
dente .

§ 2.° — Velar pela conservação dos móveis. 
Imóveis e utensílios pertencentes a sociedade

§ 3.° — Conservar e limpar a séde social pro
videnciando para que não falte agua e luz em dia 
de sessão.

3 4." — Hnstear quando necessário o pavilhão 
social e nos ferifidos nacionais 0 pavilhão brasi
leiro .

4 5 « _  Substituir o tesoureiro om nua» fal
tas e impedimentos.

CAPITULO V1ÍT

Da escola 1 .** de Maio

Art. 38 — 0  corpo administrativo da escola 
‘-1.« de Maio" é composto por vun diretor, um 
fiscal, um secretário, um professor e dois auxi
liares. os quais são nomeados pelo presidente d:.

I sociedade.

Do Diretor

Art. 39 — São atribuições do diretor:
5 i.« — Comparecer á escola durante o ho

rário das aulas.
: 2> — Rccrber as visitas á escola, prestan

do-lhe as necessárias informações.
5 3 "  — Manter a disciplina na escola, 
i 4." — Requerer ao presidente da sociedade, 

verba para aquisição de materiais pedagógicos.

Do Fiscal

Art. 40 — Ao fiscal compete:
5 1.» — Comparecer obrigatoriamente as au

las durante os exames
i 2.° — Rubricar todos 03 papéis destinados 

aos concursos.
S 3." — Fazer fiscalização em geral 11a escola 

“ l . # de Maio".
5 4 0 — Agir com prudência r Justiça quando 

fór necessário pró ou contra 0 aluno.

Do Secretário

An. 41 — Cabe ao secretário:
i l .°  — Fazer a matrícula dos alunos que oo 

apresentaram com as condições exigidas pela-, le
tras a. b, c. do art. 5.° do regulamento interno.

5 2.° — Providenciar sóbre o material escolar 
necessário ao perfeito funcionamento das aulas.

i 3.° — Fazer a leitura da ata do encerramen
to do ano letivo anterior, na qual constarão as 
médias de promoção dos alunos a classe imediata.

§ 4 ° — Encurregar-se de toda correspondên
cia do estabelecimento que não for da exclusiva 
competência do diretor.

5 5 0 — Auxiliar o diretor 11a administração 
Interna, lembrando-lhe as medidas que possam 
convir á bôa ordem "do estabelecimento.

Do professor 0 auxiliaras

Art 42 — Ao professor compete:
5 l.° — tláo •consentir qualquer indisciplina 

por parte dos alunos durunte as uulas, corrigis- 
do-os com energia.

1 2  ° — Dlssertar com a máxima clareza sô- 
bre 0» termos da llçfto. dispensando ao ensino um 
cunho prático e intuitivo

f 3 0 — Preparar mensalmente boletins do 
movimento escolar para ser lido no último dia de 
nula do mês.

I 2." — Aor, sábados, professor e auxiliares fa
rão ligeiras explicações sõbrc hlgiêne. moral, a vi
da prática “ agricultura, comércio, artes etc " ex
pondo os perigas dos virlos, c as virtudes do tra
balho.

CAPITULO IX
Das comissões

Art. 35 — Ao orador compete:
Td' — Representar a “ Uniüo de Artistas e 

Operários Beneficentes", em todas as sessões, em 
lotlo e qualquer local que fôr designado pela Gi
ratória.

2" — Fazer uma saudação no áto de posse 
de qualquer soclo.

3" — Acusar ou defender qualquer soclo, 
propondo verbnlmente justiça

4.1- — Exigir as penalidades constatadas nos 
piesmites estatutos a qualquer Infrator

5° — Opôr-se a qualquer ch-llberação da 
diretoria ou Assembléia Geral contrária aos pre
sentes estatutos.

Art 43 — A Diretoria será auxiliada por três 
'Omissões, assim designadas: sindicância. Itnnnças 
e nocôrro», cada uma composta rle trés membros 
nomeados pelo presidente, 110 ato de sua posse 
tendo cada ror.iisrAo 0 seu relator Indicado pelo 
presidente.

i único — Os membras de que trata o art 
acima só perderflo o direto nos cotvsélhos .30 dias 
depois de sua exoneração

Da comissão de sindicância

Art. 44 — A’ comlssAo de sindicância compete:
{ J.» — Dar parecer sôar: a admissão de só

cios. depois de rigorosanu-nte Investigada sendo 
responsável por qualquer informação contrária de 
sua parte

5 2 — Informar ft Diretoria sobre ü tnftu
omportamento de qtialquei associado, logo que, 

rom certeza, cara ororrénein elntgue ao seu - 
nhecimento.

PREFEITURAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALAGÔA GRANDE

Balancete tUi receita r desjsésa refe
rente ao mis de julho ir ;S3í

l)a comissão <le finanças RECEITA ORDINÁRIA

Art. 4íi - A ’ comissão cie finanças compete: 
K l "  — Proceder exume nas conta.-, apn-wui 

ladas pelo tesoureiro, dando o seu parecer por es
crito pelo que e responsável, conta-., e documen
to: comprohatórios que lhe serão entregues pelo 
tesoureiro. 6 (Uns anu*.; da sessão em que tenha 
de -cr Julgado o referido balancéte ou balanço, 
havendo discórdia sôbre qualquer parecer aquele 
que deixar de assinar ficará obrigado a dar es
clarecimentos á Diretoria ou Assembléia, sòbrc- OS 
motivos de sua divergência,

I 2 " — Verificar os recibo», arquivados, exa
minar todos as livros talões etc., apresentar pa
recer sôbre qualquer outra rnutério. rcluflva as fi
nanças sociais quando autorizado pelo presidente

Da comissão de socorro

Art. 46 — A' comissão de soeõrrn compete:
I 1.® — Visitar o associado fiifci.no após a 

recebimento do pedido de beneficência, virado |x*in 
presklc-nte e informado pelo tesoureiro >- dar pa
recer no mesmo requerimento, com a devida ur
gência.

5 2.° — Solicitar do tesoureiro e entragar ao 
associado enfermo mediante recibo deste ou pes- 
óa dc sua família, u bctielk-énelas autorizadas 

nèstes estatutos, fitando responsável jh Ias que fo 
rem Indevida mente entregues ao» soclo» estando 
em gôso de saúde,

' 3." - -  A comissão de socôrro visitará o as
sociado enfermo o maior númerp de vezes possí
vel procurando saber do seu estado tle saúde e le
vando um relntorlo dus suas ocorrências ao co
nhecimento da Diretoria nos tlias de sessão. po- 
dendo esta sêr composta de quantos associados
necessários á mesma. ___

I 4.* — Encarregar-se dos funerais dos sócios 
falecidos, entregando a quem de direito a impor
tância destinada pnra éste fim

5 5.° — Não havendo na família do sócio fa
lecido, prssôa que faça os funerais, fiearão as mes
mas a cargo desta comissão.

Art. 47 — Os membros tias conil-só.s serão 
obrigados a comparecer n todas as sessões.

Dos conselhos

Art 48 -  A .wiedade constituirá quando ne
cessário dois consi'-lhos denominados de Ortlem e 
Superior.

Art. 49 — O consêlho de Ordem será compos
to das comissões designadas 110 art. 43 e lerá co
mo presidente um rios relatores aclamado pelos 
demais membros, como vice-dlto e secretário os 
dois outros relatores, ambos tomando o lugar de
signado pelo presidente

{ 1 °  — Este consêlho só se reunirá quando 
nnra resolver os casos previstas no art 51 e seus 
f 5, sumetendo-se ao que determinar o art 24 

Art 50 — O conselho Sir-erlor se constituirá 
do Consêlho dc Ordem e da Diretoria, otie se reu- 
nlrá quando para resolver os casos determinado: 
ro art 54 e seus I*.

5 1 0 — O eoasêlho reunido pnra resolver os 
casos de que tratam o 5 8.° do art. 15 e ’ 7.° do 
art. 31 será de conformidade cora o art 49.

5 — Reuntndo-se para agir contra uma
das comissões ou um dos seus membro; presidirá 
o presidente da diretoria junlamente com o vice- 
dito e o 1." secretário.

5 3° — Quando reunido para tratar-se da bôa 
marcha social, presidirá o presidente da diretoria 
servindo como vice-dlto um do» relatores das co
missões e como secretário o 1 ° da diretoria.

Licença» 2.7515780
Imposto predial e territo- 
; rial urbano Tauww

Taxas:
De caridade ifSKi
De expediente 2
Sôbre aferição de pêsos 

e medidas 3456*1
Sôbre o serviço sanitário lú&i

-J 52251»
RENDA PATRIMONIAL

Renda do Matadouro 1:147J0M
Renda dos mercados 1325686
Renda dos cemitérios 35866

1 m m

RENDA EXTRAORDINÁRIA
Divida ailva 27S*W)
Multas 2Stóà)
Entrado» de origens diversas 331ó".i 
Taxa de assistência social H4MD

377JVW

Soma 7. ísitzãi
Saldo do més anterior 628Í5C3

Total í tótjlld

DESPESA

Gohinite e Secretaria:
Pc-f̂ oaJ TüBKWi
Expediente ? publicações Í7J49.’

Fazenda Municipal
Peti-nal
Percantagem aos arreta 

dadores

9661158
Serviços e obras públi.ras:

Letra A — Iluminação 1 MSJtt) 
Lf-Iru B — Limpésa pública 867v7Cü
I.ctra C - Matadouro 4ãíl»
Li ira E — Cemitérios ®Siw
Letra F — Obras novas e 

com.ervação das existen
te» 6706*

2'jSmt
Fomento agrícola:
Campo d>- Demonstra
ção Municipal 4»-SUCD
D» s pés as diversas:

Evpmuals ffiitaai

Soma 5 MSS!»
Saldo para o més de agosto 730tt;"

Total S:8üSJ7B
Tesouraria da Prefeitura Mtnúdptl

de Aiagóa Grande. 31 de julho de ISO

José Barreto de Almeida- tesoure.-
ro-escriturário.

Visto: — CTodoaldo Trlffueíro, pre
feito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
TAPEROA ‘

737M05

810*»

láSIli»

Do consêlho de ordem

Art. 51 — Ao consêlho de ordem comncte:
5 I.» — Propôr á assembléia a destttu céo de 

oualouer membro da diretoria, quando provado que
0 mesmo não possúe conhecimentos e comnetApcia 
paia desempenhar o cargo para o qual foi eL-lto.

1 2 • — Presidir n sessão de 15 de agosto.
5 3.° — D:ir parecer no relatório que o presi

dente tem dc apresentar na sessáo de posse dn 
nova diretoria, oito dias antes da referida sessão

5 4 ° — PLscallzar toda escrlturaefio como tam
bém todos os departamentos da sociedade exigin
do dos subordinados os livros e explicarões neces
sárias levando ao conhecimentç da du-etoria as 
irregularidades encontradas em suas fiscalizações.

í 5 ° — Dar parecer nos casos exigidos pela 
diretoria e quando arhnr-se sem força para dar 
-\ parecer afim do caso levnr ao conhecimento ria 
diretoria, pedindo convocação do consêlho supe 
rlor.

5 0 ° — Resolver as pendências entre a dire
toria e as sócios.

• 7.° — O consêlho de ordem »e reunirá sem 
obedecer ao art 24, quando tiver de ag r contra a 
-Pretória, convocando uma nr—-in^éi» extraordi
nária, onde pro|>orá a perda de mandato coletivo 
dn mesma cabendo aos acusados direito dn defêsa 
na reh-rlrin assembléia.

Ari 52 — 0  consêlho de orlam para entregar 
á diretoria o seu parecer pedirá uma. reunião da 
mesma, onde os membros da administração estu
darão o referido parecer: ron«iutando-»r que o 
caso de que trata o mesmo é digito de atenção e 
da competência da diretoria, o presidente dmá o 
despacho, que poderá sêr ou não fnvorave! ou nàt 
ao consêlho.

« únteo — O consêlho não se conformando 
-om 0 itarecer ou despacho dn diretoria pede a 
convocação de uma assembléia extraordinária c 
-nie nfl.o poderá sêr negado

Art 53 -  Reclamar da diretoria, todas a«
vezes que lulgar necessário, qimlquer mralida de 
Interesse urgente, para melhor soergnlmentu .Ia 
sociedade.

v
Do consêlho supcrtoi

Art 54 --  Ao consêlho superior compete:
I I .* -  Opinar : obre as despésas extraordina

rins.
5 2 °  Resolver as qu-lxas e representações 

de .«árias com lustiça e retidão.
1 3 '  Estudar os casos omissos nos presen

tes estatutos formulando as leis que se fôrem ne-
1 essárias. submetendo-as a assembléia extraordi
nária 0 qual aprova ou regelta.

! 4“ Tratar do alistamento eleltorni de Io
dos associados n fim dc que posiot desueriar nu 
classe u compreensão do» -eus deveres cívicos par» 
com as instituições pátrias, nâo podendo haver 
n sto entretanto nenhum intutto político par
tidário.

(Conriuc na 3* png.)

Balancete da receita e dr-pne 8a
Prefeitura Municipal de Taperoá *r-

leremle ao més de julho ie HX

RECEITA: • r
Licençns s f  
Impo-to de letra .

1-09BNO
737339)

Imposto predial
Tara de estatística muni-

t:«o*ato
cipal 1445589

Imposto s gado abatido ■V2SC-.
Aferição de pèsos e medidas 37£ü.
Taxa de limpésa public» 58852.9
Patrimônio 50S387
Ceuiitério público 2180ÜC
Imposto s veículos 130ttK>
Matricula 3ÍIS»
Rendas eventuais 540RÇJ
são Vicente 755560

Soma 4 35542 X1
Saldo do mês anterior IMrif

*

DESPESA:
4:8744296

Prefeitura 92»»
Ltmpésa pública 1900M)
Obra.» públicas 42655,9
Justiça i72»an
Saúde pública 98*»)
Agencia de estatística
Eventuais 2 1145600
Cemitério público 300*>W
Fomento agrícola 1:1)63568:1

Soma
Saldo que passa para 0

4:8575608
més de agosto 16560,1

4.87482Õ)
Prefeitura Mtmiclnal de 

em 31 de Julho de 1939
Tape mi

José da Cosia Limeira, 
tesoureiro.

tecretáno-

RREFEITURA MUNICIPAL DE 
C.UARABIRA

Ralancéte da receita e despésa ie t a 
31 de julho de 1939

RECEITA: J

Licenças — Comércio aro- 
blanies e construcôe» 3:203$l«i

Licenças — Ocupação das 
vla- publicas 5 73247 0

Predial — Rural c tirljano é sajrrm
Territorial urbano IMIitn
Diversões p u b lica »__  l.üafiiW

<



A UNIÃO Terça feira, 16 de agosto de 1939 3
Indústria e profissão:

Recebido do administra
dor da Mesa de Rendas 
d cidade. 30'. do impos
to d" indústria e pro- 
fiàsáo arrecadado p Es- 
tiido referente ao nu 
de Julho can o 2:628*700

18:228*300
. TAXAS DOS SERVIÇOS MU-

NICIPAIS
De remoção domiciliar do 

lixo 560*000De aferição de pêso; e 
medidas 33*600

Do Matadouro público 1:«55S400
Do açougue público 625S200
Do Mercado Público 2:986*1100Do:, cemitérios 137*500
De expediente 292*400
De estatisiica da produção 

municipal 2:803*900
De imóveis rurais 1:415SOOO
Do poço Curlus Ootnes 33S20C

Rondas eventuais
10:442*800

2S70C
Divida uliva
Multas 38*900

Saldo do mês dc Julho de 
1339

28:714*500

15:073*000

DESPP-SA

Cabinéte do prefeito

43:787*500

2:248*400
Tesoura ria 2:002*000
Fiscal Lta ção 4 538*200
Límpèsa pública 1:234*190
Conservação de próprios 587*700
Obras publicas 7:647*300
Assistência pública 41*200
Instrução Pública e ende- 

mlas rurais 1:559*600
Depanamento das Muni

cipalidades 311*900
Iluminação pública 6:013*000
Banda municipal 350*000
Agencia de Estatística 300*000
Campo de Demonstração 

Municipal 850*200
Cemitérios G5S00Ü
eventuais 1:388*600
Inativos 1305000
Curso de Hlgiène c Pueri

cultura 200*000
De? iw.-is diversas 1:491*300

Saldo para o mês de agos- 
lo

30:968*800

12:818*790

43:787*500

Tc ouraria da Prefeitura Municipal 
de Guarubtra, em 31 de julho de 1939.

Adalg‘sa Bezerra Lana. tesoureira.
Visio: — Sabiniano Mala. prefeito.
PREFEITURA MUNICIPAL IÍE 

PICUI

Balancei© ila Receita e Despesa. re
ferente uu més de julho de 1939.

RECEITA :

Licenças diversas 1:115*509
Imposto de feiras 765*300
Imposto predial 1:051$000
Imposto sgado abatido 785*909
Imposto s veículos 50*000
Imposto territorial urbano 453*000
Imposto sêbre d versões 
Taxa díp prodtição mu-

215*000

niclpa! 288*900
Taxa da límpésa pública 103*500
Patrimônio 368*500
Rendas diversas 163*000

Foma 5:409*600
Buído anterior 1:556S800

Total Rs. 7:026*400

DESPESA:
Pr feitura miuuc pa! 1:G26S0O0
Tesouraria 1 193*100
Fiscalização 435*000
Obras públicas 399*500
Estradas de rodagí ns 287*000
Llmpéra pública 385*500
Cemitérios 65*000
Subvenções 313*200
Despidas div rsas 284*200
Serviços de euiatíslira 390*090
Fomento agrícola 472*000
A.‘Jiistfc.»c iu municipal 54*500

Soma
Fairlo para agosto, no Bnn-

5:845*100

co Hurul de Picuí 1 181*300

Toiai 7:026*100

Plcut 3 de Agosto de 1939
'V

1 Maeédo. secretário.

Kainurl Antão de farias, tesourei
ro

VISTO : — João Cordeiro Sobrinho, 
prefeito

Estatutos da Sociedade “ União de 
Artistas e Operários Beneficente” , 

de Pirpirituba
iConclusiio da 2.* pag.)

9 6.® - Aijtr contra os associados que infrin
gir os !| 3 “ e 9.'” dl» art. 70. sendo a reroluçnu 
do cun.-élho re.-.poltada pelas demais poderes sociais.

. CAPITULO XI

l)ii caixa de beneficência

Art 55 — A beneficência social será feita uc 
acórdo com or. fundos sociais e de conformidade 
com os seguintes I!.

!1.® - No primeiro período da moléstia do 
associado, êste peiccberA 10*000 por semana A 
sociedade considera um ano o primeiro período:

< 2 — No segundo período da moléstia, que
a sociedade considere ao expirar o praso acima 
atê dois anos, o associado enfermo recebera por 
semana 5*000

i 3 ° — Findo o segundo periodo. dai por di
ante. o associado perceber* apenas a bolsa oc be
neficência que será eorridu nas sessões das terças- 
feiras. cujo produto se iòr possível ser* entregue 
hncdlatnmente ao associado, que fica dai por di
ante pertencente a categoria dos remidos.

5 4® — Para ter direito 6 beneficência, é neces
sário que o soclo n requeira por escrito. Juntando no 
s 'U requerimento o úll mo recibo de sua mensalida
de e o de quotlzação pago na data competente, mos
trando assim que o último a pagar est* dentro do 
praso e-inbelecido nêste estatuto.

! 5.® — Não ter* direito n beneficência o sócio 
qu? estiver em atrazo com os cofres socais e li
quidado o seu débito depois de doente: mesmo que 
esta doença se prolongue por anos ou por todo o 
resto da vida

G." — O associndo que venha pererbendo be
neficência e agradecer, requerendo dentro do mes
mo ano social, só poder* receber cm continuação 
das que tenha recebido sendo a mesma doença.

Art 5G — O sõcio por posterior declnraçêo po
der* optar para que o resultado de qualquer bene
ficência ou quotização séja revertido aas fundos 
sociais.

Art. 57 — Caso haja dúvida sôbre o estado d“ 
saúde do doente de acôrdo com o parecer da co
missão de socórro, o presidente convidar* um mé 
dico ou farmacêutico c o levar* até a residência 
do doente a rim de provar a verdade.

Art. 58 — O sócio que estiver recebendo bene
ficência não poder* fazer pessoalmente trabalhe, 
algum de sua profissão e nenhum outro que lhe 
proporcione lucros ou mesmo que por sua nature
za síjam prejudiciais ao seu estado de saúde.

S único — Em idênticas situações como reza o 
art. acima o sócio não poder* também em pessôa 
gerir suas oficuias, fábricas ou quaisquer outras 
estaijeleeimentos de trabalho e nem permanecer 
nos mesmos por mais de tuna hora.

Art. 59— O sócio que tiver dirc'to a beneficência 
e não requerê-la ficará isento de qualquer contri
buição até o seu compléto restabelecimento, case 
cientifique em tempo * sociedade para se proceder 
ao devido exame.

Art . 60 — E' considerado invftildo o sócio que 
por qualquer moléstia venha ficar completamenie 
privado de qualquer trabalho.

Art. 6 1 — 0  sócio quando estiver em goso de 
beneficência de que trata o 5 l.“ do art. 54 é obri
gado a pagar todos os débitos da sociedade que 
serão descontados pelo tesoureiro na última sema
na de cada mês: ficando os beneficiados, de acôrdo 
com os 55 2.® e 3.® do art. 54 desobrigados do pa
gamento das mensalidades.

Art 62 — O sócio doente que receber a bene
ficência é necessárh, que oficie imediatamente a 
seriedade requerendo a mesma e só a receber* se 
o parecer da comissão de socórro lhe fór favorável 
isto 6 alegando qu» rcalmente o associado está do
ente c tem direito as beneíicências que lhe confére 
o art. 34 e somente 7 dias depois a contar da data 
que a sociedade teve comunicação, o sócio come- 
car* a receber as beneficf ncías de que tratam 
tstes estatutos

5 único — Caso o sócio séja vltimudo por aci
dente, a sociedade dêsde que tenha conhecimento 
atender* lmediaiamcnte Isto ê, adiantar* a pri
meira beneficência ficando as demais a Juízo da 
Diretoria.

Art. 63 — Caso o sôelo doente venha a fale
cer. a soc.edade dar* para custear as despêsas de 
funerais a importância de 1G0S000

Art. 65 — A consocia parturiente durante os 
30 dias do seu resguardo não ter* direito ao que 
determina o art. 62.

5 único — Mas se o seu estado de saúde per
mitir. poder* requerer a referida beneficência, apòs 
o praso acima citado, embora que se ache acama
da em consequência do parto.

. CAPITULO XII

Das penalidades

Art- 66 — As penalidades impostas pela socie
dade são as seguintes :

Suspih.são • perda de direitos sociais, elimina
ção. multas, perda cie mandato e expulsão.

lia í uspensio

Art. 67 — Incorrerão nas perdas de suspensão: 
j l,“ — Serão suspensos dos seus direitos so

ciais por 15 dias, os que cometerem faltas de decó- 
ro. nas sessões, ou qualquer áto de indisciplina.

I 2.® — Serão suspensos por 30 dias. os que 
deixarem de cumprir qualquer ordem ou delega
ção dos diretores, dentro das suas atribuições.

3° - Serão suspensos por 30 dias. os puni
dos por faltas disc plinares e reincidirem

i 4.® — Serfio suspensos por 30 dias, os que 
determinado' para uma missão náo a cumpram 
nem a Justifiquem,

5 6.® — Rerão susp*ntos por 30 dias. os que 
fórem encontrados em estado do embrlagués, por 
rnais de uma vez.

f 7.® — Serão suspemos por 30 dias, os mem
bros da Diretor a que ocultarem documentos in
dispensáveis a d terminadas sessões

9 8° — Serfto suspensos por 45 dias. o que 
perturbarem as sessões com algazarras e quando 
deixarem de comparecer a três serões ordln* 
rins consecutivas >.m motivo justif cado, salvo ... 
que ate Isentos de :essõcs a Juízo da diretoria

5 9® — Serão suspensos por 45 dias. os que 
procurarem tludlr esta soc edade. propondo pcsiõus 
que venham trazer dtsharmonla em nosso meio. 
■ endo extensivo esta pena lambem por assembléiu. 
* com ss*o de sindicância.

! 10 - Serão suspensos por G0 dias. os que 
por meo de propaganda procurarem afastar os 
rins desta sociedade.

CAPITULO XTl 

rias penalidade*

í II — Serão anspenuo* por 40 dias. os que
representando o sociedade, se portarem de moao 
Inconveniente no bom conceito d la.

5 12 - - Serão suspensos por 60 dias. os que 
com prometerem a sociedade em questões políticas 
ou rei glosas, para obtenção de favores ou d ' be
nefícios pessoais.

.Art. 68 — Os sócios suspensos náo receberão 
beneflconclrio de cnpecle slgump estiverem sob 
penalidades, devendo entretanto pagw as suas 
contribuições sociais.

0a perda dos dirrito*

Art 69 — Incorrerá nas penas de perda de 
direitos sociais.

5 1.® — O sócio de qualquer categoria que ofen
der moral ou fisicamente ao consóclo fóra do recin
to social.

1 2 - O que cometer faltas pelas quais J*
tenha sofrido pela terceira vez a pena de sus
pensão .

Art. 70 Os sócios que incorrerem nas penas 
dos 55 nnterlores. só poderão pertencer a socie
dade depois de 5 anos, cuja pena ser* imposta 
|>olc Consêlho Superior, que poder* aba tê-la se 
nss m Julgar necessário.

Da eliminação

Art. 71 — Incorrerão nos penas de elimina
ção : " . . .

S l.° — Os que*reincidirem depois de quatro 
suspensões.

I 2" — Os que falsificarem qualquer docu
mento cm proveito próprio ou de outrem

9 3.® — Os que cometerem crimes contra a 
honra e a propriedade, ou que praticarem átos 
que x moral e os bons costumes reprovem.

5 4.® — Os que derem curso a boatos malévolos 
que venham abater o crédito social.

5 5.® - Os que estiverem em atrazo com os
ccfrr.s «criais de contribuições.

CAPITULO XII

Da eliminação
5 5.® — Superiores a 3 mêses e que náo satis

fizerem o seu débito dentro de 15 dias.
9 6.® — Os que fôrem condenados por qualquer 

crime infamante ou atentado contra a honra ou 
probidade, salvo se for provada sua inocência

5 7.® — Os que por *tos ou palavras desres
peitarem os poderes sociais constituídos, no exer
cido de suas funções legais ou delegados dêsses 
poderes.

5 8.® — Os que agredirem cs seus consóclos 
moral ou fisicamente dentro do recinto social.

5 9.® — Os que procederem deshonesiamente e 
difamarem a sociedade sendo devidamente pro
vado.

Art 72 — Quando o sócio deixar de pertencer 
á sociedade a seu pedido poderá ser readmitido 
em qualquer época mas só gosard dos direito? so
ciais depois de 6 mêses. quando porém, a eltmi- 
nação for mposta por falta de pagamento só de 
pois de um ano poder* readmltir-se vindo gosar 
dos direitas sociais após 3 mêses dc sua readmis- 
são: e nas demais casos e sócio eliminado. Jamais 
poder* fazer parte do quadro social.

Da perda do mandato

Art. 73 — Incorrerá na perda de mandato:
5 1.” — A Diretoria quqpdo deixar de despa

char. no lemix), os requerimentos de beneíicências 
e cutros quaisquer que fórera submetidos a sua 
conpetência:

: 2* — Quando negar certidão requeridas pr 
los interessados, ou embaraçar as partes na aqui
sição de seus legítimos meios de defeza:

8 3°. Quando prítelar propositulmente eu dei
xar dc conhecer denuncia, reclamações, represen
tações e recursos sujeitos ao seu conhecimento:

9 4.® Os diretores que deixarem de comparecer 
a 2 sessões seguidas sem motivo justificado.

5 5.® — Os eleitos ou nomeados para qualquer 
cargo não entrarem no exercício de suas funções 
sem Justificarem por escrito á Diretoria dentro do 
prazo máximo de 30 dias.

$ 6 o _  Os que se ausentarem desta cidade por 
mais de 30 dias sem avho prévio n Diretoria sal
vo em caros dc força superior.

, 7 * _  os que eleitos ou nomeado* para qual
quer cargo e abusar dos poderes que lhe são con
feridos. -

9 8." — Os membros de comissões que deixa
rem de comparecer a quatro sessões seguidas.

9 9® — Destituída n Diretoria ficarão as fu
tura? eleições ao arbitrlo da nova Diretoria.

Das multas

Art. 74 — Incorrer* nas penas de multa dc 
2*000:

5 1.® — O sõcio que recusar « aceitar eaigo 
elcctlvo ou de nomeação sem justificar.

9 2 ° — O que achando.se presente as sessões 
s.' recusar de votar.

8 3.® — Os membros das comissões de sindi
cância, socórro, e finanças que deixarem dc com
parecer a 3 sessões scgudns. Justificarem, como 
tambora os diretores que faltarem n duas.

Art. 75 — As muitas e quotas anuais que não 
forem paga dentro do prazo de 30 dias. como tam
bém os óbitos serão considerados como mensalida
des.

Art. 76 -  Os sócios acusados como Incursos 
nas penalidades dêstes estatutos, s'rão intimados 
o se defendorrm usando para Isto os meios que 
est verem ao seu alcance perante n Assembléia 
Geral ou Diretoria, podendo caso Julgue.se incom
petente convidar um associado para fazer sua 
defêsn.

CAPITULO XIU

Das elrlçães

Art 78 — A Assembléia para as eleições efe
tuar-se-* na época determinada no s 1 " do art 10 
e o exerrlcto de voto ser* secreto, obed rendo as 
dlspos ções dos 19 seguintes

9 1.® — Haver* uma úntea secçfio eleitoral 
cercada nor um grndll de 2 metros d- nlturn que 
abrangerá a superfície de 4 metros quadrados

i 2.° — Dentro dé*te recinto, de um lado. co- 
locur-se-a a mesa dos trabalhos eleitorais e do outro 
nstalar-se-á um gnbinêt* fechado com a mesma 

altura do gradll compreendendo a superfície de 2 
metros quadrados, tendo apenas tuua porta move

diça, voltaria para o lado em que se encontra a 
mésa

9 3® — Haver* no interior rio gabinéte. uma 
cadeira, uma mésa e fúbre esta cm expcslçáo me
tódica. todas as chapa» Impressas preliminar mente 
entregues pelo» partidos ou responsave » ao presi
dente do Consêlho de Ordr m ; uma urna que ser* 
prevíamente aberta para mostrar a iodos os pre
sentes que est* vasiu. depois do que ser* f  ehada 
pelo referido presjdent que ficar* de posse da clin- 
ve; e. flnalmentc todo material necessário para 
formulação do voto pelo eleitor

I 4.® — Ar- chapas referidas no 5 antecedente 
serão levadas á secretar a da sociedade para serem 
registrarias no dia 1.® de Agotto: ficando na apu
ração nulas as chapas que não estiverem com o 
carimbo social nas coetas

15 ® — As chapas Jâ lmpres a* poderão ser al
teradas pelos votante*, qut riscarão a tinta os no
mes que lhes não convenham, opondo em substi
tuição outros nome1.

I 6 * — O presidente do Conselho sol citar* a 
Indicação de um m ’ mbro per a presidir a rr.ísa elei
toral. bem corno de dois secretários que ocuparão 
logo seus logares para apóz, comecarem os tra- 
oalhos eleitorais

8 7.® O secretário do Conselho far* a chamada 
de cada sócio, de per si. pelo o livro de press nça. 
O sócio chamado dlrig r-?e-á * mésa da” secção e- 
leitoral onde assinar* um nivro devidamente ru
bricado pelo preridente do Conselho e receber* 
um pnvelope oficial vas o rubricado pelo presidente 
do Conselho, penetrando em seguida no gabinete 
secreto, onde poder* permanteer no máximo 3 mi
nutos. podendo alterar ou não a chapa que prefe
rir. ba tendo, a no envelope oflc al e colocnndo-a 
cm seguida na f:nda da urna.

9 8.®—Exercido o direito de voto o eleitor se re
tirara do gublnõt* e do recinto da secção. passan
do o secretário do Consêlho a faz -r a chamada 
do nome do sóco Imediato

Art 79 — A votação será feita em chapa com 
tantos nomes quantos forem os cargcs a preen
cher; cada chapa não poderá contar mais de ura 
voto para o mesmo candidato, mas quando Isso 
aconteceT s r* apurado um só, desaparecendo os 
repetidos: o sócio só poder* votar e ser votado 90 
dias depois de iniciado.

Art 80 — Os envolucros em que rarão coloca
das as chapas, deverão, ser devidamente fechados, 
antes de. colocados na uma sem que o voto não 
será apurado, sendo a chapa considerada em 
branco

Art. 81 — Terminado o pleito, ao presidente da 
mêsa de stcçfto eleitoral, juntamente com os demais 
membros, cabe apurar a votação podendo ser assis
tida ainda não só a apuração como também toda 
a eleição por fiscais das partes nteresrada*. apre
sentados ao presidente do Consêlho logo após a 
abertura da secção

>rt 82 — Concluída a apuração a rnêsa da 
secçáo eleitoral fará um boletim com o nome de 
todas os votados, obedecendo a ordem dos cargos na 
chapa, ctando o número de votos obtidos em al
garismo

5 único — Esse boletim ser* ass nado pelo pre
sidente e demais memuros da mêsa elritoral, Junta- 
mente com os fiscais, o qual ser* em seguida en
tregue ao presidente do Consêlho.

Art. 83 — De poss» do boletim da secção elei
toral. » rvrricvnte do Consêlho ordenará ao secre
tário para extrair um outro boletim contendo so
mente os nomes dos candidatos máís votados para 
cada cargo, descriminado o número de votos em 
algarismo e por extenso, assinando em sesuida 
Juntamente com os outros membros.

I único — Terminada a confecção dè-se bo
letim. o presidente proclamar*, então os nomes de 
todos os candidatos eleitos, dando ciência a Dire
toria por oficio.

Art 84 — Os sócios eleitos, embora presente 
a sessão, dentro dos 15 dias seguintes, era o avisa
dos por oficio pelo secretário do consêlho de sua 
ele ção. no qual convidará para a poste.

Ari. 85 —.O sócio que não for artista, operá
rio ou proletário não ter* direito de votar nem ser 
vetado nem nomeado para nenhum cargo da socie
dade. com exeepeão dos fundadores.

Art. 86 — Havendo empates na votação geral, 
seiá proclamado eleito, o d ; maior Idade serial, e 
no enso de se acharem equiparados nêste ponto, o 
de ma or Idade civil.

Art. 87 — E' expressamente proibida apresen
tação de chapa oficia! pela dirrtoria ou por quem 
quer seja sôbre aquela deslgnaç&o. devendo as cha
pas serem organizadas 15 dias antes da eleição 
pelos partidos ou funções.

Art. 88 — No recinto da -.ecção ,-ie'toral so
mente ser* permitida a presença do eleitor etn- 
quanto vota: do presidente, dos fiscais, e dos se- 
cretnrios durante todo o trabalho. "

Art. 89 — 0  presldmte. secretário e fiscais 
da secção ele torul. a««umlrâo inteira responsabi
lidade. com a aposição de suas firmas no livro 
eleitoral e no boletim.

Ari êo — Eleitos os candidatos uma das par
tes náo se conformando, interpor* recursos ao con- 
sélho superior, demonstrando m sua exposição 
os motivos dc rua náo conformação; Isto dentro 
do prazo máximo de 10 dias.

t
Do patrimônio social

Art. 01 — A “ U A e O. B "  ter* o seu pa
trimônio de um modo ilúntiado e será representa
do por todos os imóveis, móveis, por destinos ou 
naturezas havidas ou por haver.

I I  ® — Além do prédio atual da sua séde. a 
sociedade poder* comprar outros que 'lhe sejam 
continuas ou náo. quando haja necessidade indecli
nável ptra ampliar as suas acomodações ou quando 
5' verifiquem probab ildndes de fazer arrendamento 
vantajoso «o patrimônio social.

9 2 ® — Os donativos que por ventura venha a 
ser feito não só n sociednde. como a qualquer de 
seus departamentos, seja em caráter patrimonial 
cu não. só podetáo ;cr receb do pelo diretoria, ou 
alguém por ela Dgalmente delegado e por ela ad
ministrado.

9 3.® — A sociedade quando nas condições do 
art 98 todos os seus bens inovei» tmovels e dinhei
ro. serão depositados em cartório, os quais só po
derão ser rei rndos por 10 artistas e op?r*rios que 
se prontificarem reabilitá-la com caráter benefi
cente e dirigindo-se pelos presentes ístRtutos du
rante 5 anos.

y  |
CAPITULO XIV r~

Das disposições gerais

Ari 92 — A sociedade terá um regulamento 
Interno como também todos os seus departamentos, 
o qual Indicará a fórmn dos trabalhos.

i Unlco — O departamento que receber auxf-
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lios ou favores dos poderes públicos, será orga
nizado de aetrdo com as exigências da lc:.

Art. 93 — A sociedade terá uma bandeira com 
as córcs virdc e encarada ctn listas horizontais 
com um cmbléma préto no centro representado pela 
mào íratcrr<.l. ptias iniciais da seriedade em 
znaiúscula e pelo lema "Trabalho. Paz c União".

O m mo emblijun da bandeira.1 ccnM tuirão 
o timbre de Icds, c> de.-nmentes cfiriali du o- 
cledndc

Art. 94—O pavilhAo social será astlado nos dias 
de sessões c feriados nuci.m i s. estaduais c muni
cipais e a nicin verga por um dia. quando fnl r 
um sócio eletivo, ou dois quando falecer um fun
dador, por trás, quando íalícer um membro da di
retoria. um benemérito tu honcrêro.

Art.. ?5 — Em todas as scssíes < xc uo nr 
magnas o presidente tará girar uma bolsa para au
xilio das despêsas da sociedade

Art. 9? -  A «ociedede (em lamt m como hino 
oficial o conhcrldò “ Hino do Trabalho", da lavra 
do saudoso professor Alberto de Brito, musicado 
pdo maestro Camilo Ribeiro

Art. S7 -  A scclrdàdd cobrará a taxa de ISDOT 
para justificação de falta*. 1$000 para renuncia. 
MOOO para el mtnação a pedido e 2'iOOO para reque
rimento de certidões de llctnça :;m  tempo deter
minado «■cm as qunt-' nêo terão valor peranic a 
gociectade ésses documentos.

Art 96 — O sócio que extraviar o seu diplo 
ma ou estatuto, sóvbterá nova exemplar mediante 
pagamento de 25)00 por cada

Art. 93 — Em homenagem a memória dos só
cios faleedes. o; associados farão onualmentc. no 
dia 2 de novembro, uma remaria cívica ao cemité
rio.

Art. 100 — A sociedade só será dissolvida quan
do o seu número dc sócios quites seja nferior a 5 e 
que. êstes não esi.-jam dispostos a levar avante 
a mesma, os quais convocarão a A'semb)éia Geral, 
a qual só poderá decretar n dissolução da mesma 
mediante tris sessões seguidas cabendo a obrigação

de saldar os seus compromissos sociais e dar des
tino ao seu patrlmôno de conformidade com o 
5 3.° do art. 91.

Art 101 A sociedade terá como lema u: pa
lavras . “ Trabalho. Paz. Un fio‘V

Ari. 102 • Os sócios não se responsabilizam 
peles compromissos contraído;, pelo presidente em 
neme da icoicdade. fará des ruas atrltirtçí ",

Art. 1H — O procura lor mV; p:derá r :?bcr 
as mensalidades des mC-es de Abril e Agosto . m 
que os assoe ados não tenham pago a.' respectivas 
quotas.

Art. 101 — No caso do pre idctUs pn' nr o 
exercício de mas funções no vle .'.presidente deverá 
assumi-lo dentro do prazo máximo de 90 dia; : e 
findo êM- pra-'0, perderá o mandato

Art. 1C5 — A data da promulgação l-■•tes esta
tutos 'crá considerada romo "Fadado Foc al” , sen
do asteade o pavilhão «rclal.

Ari 106 - -  A Interpretação legal Ins disposi
ções eonlldas no« pre-rn '" (. intuir-, no o  :i de 
duvidas será dada pelo ÇoiWlhf) Sup rior, e ein 
ledos os caro ' omissos serão rrr.olv dos pelo mesmo 
Ccnsêllio. constltulndo.se prec 'dento para servir 
de nerma prMcrlcnnente ao; eares 1-dínlicos

Art. 1C7 — Pica hirtltuMa a galera social. 
cn.de feráç colocados poqipna- fotografias rle todos 
os associados.

Art 106 — A sóde da sociedade se comtitúc dc 
trós»salõ's n< dm denominados :

O primeiro qnc dnr para n rua Presidente João 
Pesada, e onde funciona a bibllot/v  terá o nome 
do benemérito Joaquim Per Ira. como prova de 
gratidão; e segundo end:- realizam- e ns sessões, 
terá c nome q'o saudoso, ron-íeto íundnd.or José 
Bezerra. como homenagem a rua mrmóric e o ter
ceiro que servirá de salão dc honra denominar-se- 
i  Padr? Jc*é D!ns, como gratidão m>r seu feito, 
nosro imorredoiro reconhecimento.

Art. 109 — A sociedade manterá em seu saláo 
denominado José Bezerra, um quadro artistica
mente trabalhado ccm éflgle de São José. patróno

ios artLstas come também no saláo de honra ioto- 
graíias de ,-.-jc!o, que tenham prestado serviços re
levantes, tendo igual gesto com os grandes vultos 
do nossa pátria.

Art. Ilé O a r r ia d o  que for eliminado duas 
vozes r >r atrnzo cu a pedido não poderá Jamol; 
fazer parte desta assoe ação

An. 111 — Serão obrlgades os a*-oeiarlos con- 
tribilrem ccm r- quc*as extras criabclecldas pelo 
Ccnsilho Eupcrlci.

Alt. 112 — O rrc: dente <A poderá eonced r o 
,,rd’  para rcallznçôo de espetáculos, dramas, etc., 
mediante a contribuição dc 15'< porém se as refe
rirías dlvrr ões fc».m cm b neflcló de qualquer 
lnstltu ção o presidente resolverá da fórma que jul
gar necer frio.

Alt ir ) — O" presentes estatutos poderão scr 
reformados em qualquer época, desde que esta re- 
irrnia r-la ne?" ária para atender ao seu pro
gresso o engran:!'rim nto e também que se con
sulte ac-; Interc ses iceínls nfto *6 em relação 
fpuc sé ele ■ e m  lamt.m a ••na flnalklade

Art. 114 I.rqc que fôrem aprovados éste. 
esta lutou serão r.ubnr tides a v fto e aprovação do 
pedrr ccnipetente e oi ;rt una mente registrados para 
dar a 'cao iade  i errenelldad" juridica.

Art 115 r  ir, constituição social, entrará em 
viger Imediatamcnt ? depe s dc aprovada.

Art . 116 — Rcvcgam-s: as disposições em con
trário.

Saio das se'sócs da II. A. O. B. Reiorma 
aprovada na st—õo de A-rembléla Geral ordinária, 
começada cm 22 de Março de 1933

I dir G 'm ri Barbosa — Presidente.
Ant nio Meio da Silva — Více-dlto.
redra Pinheiro d ' Alv: < — 1° secretário
.Manuel Cri pim d-Azevedo — 2." secretário.
'TIeu'4 Pn,- — Trator.
Scvcrlno Moreira da Silva — Tesoureiro.
.1' Antenlo CT ria — Arquivista.
Jr*é Moreira Filho — D. Bibliotecário.

N enhum a joia
VALE MAIS!

Azue» como »aphira» ou 
des com o ••meraldas. >*j* 
olhou *áo o mu  maior tb#*ctira 
CoaMrv**o* sempT* limpsdoo 
q sadios, usando dlanam*s?t 
algum as goMas ds Lcnrolho,

LAVOLHO
BENEFICIA OS OLHOS

E D I T A I S
SERVIÇO REGIONAL 9 0  DOM1- rs. SEVER1NO CÂNDIDO D JU- 

MO DA VN1AO NA PARAÍBA — VINA DE SOUSA. MANUEL INÁCIO 
Edital n." 20-A — .Vforamcnto de ter- VIUVA A. BATISTA. PAULINO DOS 
reno de Marinha — De ordem do sr. SANTOS COELHO YÔYÔ DE VAS- 
Chefe do Serviço Regional do Donti- CCNCELOS. D. CALCINA MEIRA. 
nio da Uniáo. junto á Delegacia Fis- JOAO MELÓ. D. MARIA EDUARDO' 
cal do Tesouro Nacional. nèMc Esta- ANTONIO CUNHA. PADRE JORE' 
do. chamo r. atenção dos interessados COUTINHO. e PEDRO VALENCIu. 
para o aíornmento do terreno de mn- a fim de ciimprlrem as SEGUNDAS 
rinha. beneficiado com plantação de INTIMAÇÕES que lhes fóram fel- 
coqueiros. sito no lugar denominado tns; findo o referido prazo t- não sen- 
Lucena. no município de Santa Rita, do tomadas cm consideração aquele;; 
néste Estado, pretendido pelo sr. ' exigências, esta INSPETORIA agUá 
João Monteiro Falcão, coníorme pu- qe conformidade com a lct sanitária 
blícaçâo feita no jornat oficial “ A ' cm vigór.
União", desta capital em sua edição 
de 9 de agosto de 1939

Serviço Regional do Domirüo da 
União, cm 9 de agosl0 de 1939. '

Sablno de tampos — Escrivão.
VISTO — Antonio J>- Vieira de 

Sousa — Chefe Regional.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

João Pcssór.. 8 oe agosto de 1939.
M íffcr Pinho Rabelo — Serv. dc 

eserlturarlo.
VISTO — i)r. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

DIREIORIA GERAL DE SAUDE 
FÜBLICA — Inspetoria da Fiscaliza
rão d- Gêneros Alimentícios e Folt-

F A V O R I T A  P A R A I B A N A
— DE —

A S C E N D I N O  N Ó B R E G A  & C I A .
PRAÇA ANTONIO RABELO N.° 13

---------FONE. 1381 ---------
CLUBE DE SORTEIOS DE MOVEIS 

Autorizado e fiscalizado pela Delegaria Fiscal da Paraihk 
CARTAS PATENTES NS. 2 e 6

Resultado das extrações dos co.npons-brinJrs gratullos realizadas
cm 11 dc agoslo de 1639

DA PARAÍBA EDITAL Ficam ĵa Sanitária das Habitações — Edi 
convidados a comparecer a Recrcrorla tai de interdição n " 26 — A Inspeto- 
da Junta Comercia! do Estado da Pa- ria da Fiscalização de Generos Ali-

mentlcios e PoUcia Sanitária das Ha- 
biracôes da Diretoria Geral de Saú
de Pvib!‘ca déste Estado, de acórdo 
com o art 1088 da lei sanitária em 
vigór. resolve INTERDICTAR os pre- | 
dlos sitos ás Ruas Desembargador 
Bòío. n.° 195 e Maximíano Machado, j 
n.° 251 nesta capital de propriedade 
de D. MINERVINA- DE SOUSA e 
POZENDO FRANCISCO, por não j 
oferecerem as condições de Higiene 
exigidas pelf. Saúde Publica.

os inouillnas lém o prazo de trinta 
(30i dias a contar da data da primei
ra publicação do presente EDITAL

EXTRAÇAO A'S 15 HORAS EXTRAÇAO A S 18.15 HORAS

l . ° Prêmio .. O
 

---‘ O <0 l . °  Prcmio . . . .  . .  1 1 9 6
2 .° . .  . .  7 9 3 3 2 .° ................ 8 2 3 6
3 ." ” . .  . .  9 4 4 5 3 .° . . . .  2 4 7 3
4 / ’ * «

. .  . .  6891 4 .° . . . .  6-595
5 .° . .  . .  1 6 1 8 5 .° . .  . .  6 6 3 4

Joãc Pessóa. 14 de agosto de 1939.
ASCENDINO NÔBREGA *  CIA. — Concemlonárlo». 

VISTO — José da Mata Cabral, fiscal do Govômo.
comercial Ramos & Costa, estabeleci
da na cidade de Campina Grande.

Secretaria da Junta Comercial do 
Estado da Paraíba, em 28 de Julho 
de 1939.

Romualdo Fonseca — Escriturário- 
Sccretãrío.

DIRETORIA GERAL DE SAUDE 
PUBLICA — Inspetoria «Ia Fiscaliza
ção de Gêneros Alimentícios c Policia 
Sanitária das Habitações — EDITAL 
de intimação n.° 23 — Dc ordem do 
sr Inspetor da Fiscalização de Gêne
ros Alimentícios e Policia Sanitária 'para desocuparem os prédios em apré- 
das Habitações da Diretoria Geral de ço.
Saúde Pública. íicam por ésae edital, 
avisados todos os proprietários e pro
curadores de casas de alugures, que 
nenhum prédio poderá, ser alugado sem 
a permissão da autoridade Sanitária, 
devendo as chaves serem enviadas a
esta Repartição para as devidas visi
tas, sob pena de multa, de conformi
dade com o paragrafo 3,° do an. 1084, 
do regiílnmento cm vigor.

João Pe-;sóa, 4 de agosto de 1939. 
Maffêr Pinho Itabéki — Ser. de es

criturar io.
VISTO* *: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

SERVIÇO REGIONAL DO DOMÍ
NIO DA UNIÃO NA PARAÍBA — 
Edital n. 18-A — Aforainento de ter
renos de marinha e próprio nacional
— De ordem do :;r. Chefe do Servi
ço Regional do Domínio óa União,

loão Pcsxôa. 8 do agosto de 1938. 
M-ffêr Pinho Rahèln — Serv. de 

escriturárío.
VIETO — l)r. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

EDITAL de r r«leslo — O dr. An
tonio Alfrééo da Gama e Mélo. juiz 
de direito dista comarca' dc Santa Ri
ta, do Estado da Paraíba, na íórmn 
da lei. etc.

Faco i ater n todos quanto êste edi
tal de protesto virem ou dêle noticia 
tiverem e Interessar possa que. pelo 
advogado dr. Hr.rácio de Almeida, na 
qualidade de procurador e advogado 
dc Euclldes dos Santos Leal e sua mu
lher d Severína Matlas dc Sousa nos 

' auto da nçá„ de Indenização que nn- 
!vem centra a Prefeitura Municipal dc 
Santa Rita uic íol apresentada a pc- 
t‘cão do t.eôr seguinte: Exano. sr. dr.

_ _____  Juiz de direito dr.’ comarca de Snnta
Junto ã Delegacia Fiscal do Tesouro Rita: Dizem Euvli e. dos Sanlos Leal 
Nacional, néste Estado, chamo o alen- e ma n ulher d. Sev i lnn Matlas d'- 
ção dos interessados para o aíora- j Sou; a. na acão de Indenização nu.’ , 
mento dn, terrenas de marinha e pró- -m vlrludi ila cncamiiação da lim- 
prio nacional, beneficiados com as présa de Luz, e Forç; de Santa Rita 
casas ns. 5 e 68. denominadas “ Vila r serviços anexos, movem contra a 
Vlndlnha" e “ Vila Emlllá” , da praia PreMlora Municipal, que. estando a 
“ Ponta dc Mato", rom muros e co- .oaus: na fáse ordinatórla. apressou-se 
queiros, no distrito dc Cabedélo, mu- a Preleituba a abrir concurréncln pa- 
nicípio desta capital, pretendido por ra a exploração dos serviços da Em- 
d. Fredovlnda Alvc de Eã, sucessora i-ri ui de Luz e Força e serviço ane- 
Icgal de Francisco Solon Henrique do xos. conforme fnz cerlo o edital pu- 
Sá. conforme publicação feita no Jor-, blicedo no exemplar da “ A União” 
nal oficial A UNIÃO, desta capital, iuiuo. por onde ;-:c vé qu- a intenção 
em sua edição de 13 de Julho de 1939. ‘ da Prefeitura é transferir por venda, a

Serviço Regional do Domínio da 
'União, em 13 de julho de 1939. — 
Sablno de Campos, escrivão. Visto: 
Antonio G. Vieira dc Sousa, cheio 
regional.

DIRETORIA GERAL DE SAUDE 
PUBLICA — Inspetoria da Fiscallza-

u m melhor concorra, a referida 
Fmprésa. Ora, a Prefeitura num ãto 
de força, encampou a Fmprésa com 
todos os seus serviços, expropvlando 
ar l̂m do poder dos suplicantes ipn 
bem do mais alto valór c antes de n- 
certar coin éstes as contas do neu te
merário ãto permitiu-sc ft liberdade 

r ^ “ d r  Goneròr Alimenlirl.» e r o l : - 1 de dderer transferl-lo a quem se pro-
Si- H„  iini,ii3«ons   Edi- i crmpri-lo rm conrurrenc.a
tal dê Intimação .. “ 27 - A Inxpe- , rúbHc* tem .^_Mlverar siquer de que
torla da Fiscalização de Generos Ali
mentícios e Policia Sanitária' das Ha
bitações. da Diretoria de Saúde Pú
bica deste Estado, resolve conceder o 
prazo d<- tnnta <30> dias improroga- 
vel e a contar da data da primeira 
publicação do presente Edita), aos

a sua propriedade sôbre a Emprésa só 
criará consolidada quando indeniza
dos da cxproprlação os supUcantcs. 
que. exatamente, na qualidade de ex- 
i ropriados e de violentados nos seus 
direitos, estão demandando a Prefei
tura pwa » satisfação dos danos ro-

íridos. E para que não se consume o 
áto leonino da venda' da Emprésa qu.; 
a Prefeitura Municipal de Santa Ri
ta vem anunciando por edital, pro
testam désde logo os suplicantes e 
re.çpcnrabilizam pessoalmente o atual 
Prefeito Municipal — Dr. Flávio Ma- 
rója Filho — por todre. as consequên
cias do áto que planeja levar a eleito, 
e requerem seja tomado por termo o 
presente protesto e déle intimado em 
sua própria p;» sóa o Prefeito Muni
cipal. publieando-se a seguir o teór do 
protesto por trés vezes no órgão ofi
cial do Fstado para ciência de tercei
ro No caso de os autos da ação de 
indenização continuarem em mãos do 
advogado da Prefeitura Municipal, a 
quem fóram com vista ha mais de d ? : 
dias. seja éste protesto tomado extra- 
autos para. em tempo oportuno, '<?r 
junto ao processado competente. For 
esta íórmn. os i iiplicantes previnem a 
responsabilidade futura do Pretelt0 e 
da Prefeitura Municipal, ao mesmo 
passo cm que ressalvam os seus pró
prios direitos. Nos autos, e como cie 
Justiça pedem deferimento. Santa 
Rita. 31 de Julho dc 1939. HORA'CIO 
DE ALMEIDA — Advogado. Selado 
com 2S100 dc sélo do Estado e 200 réis 
de Educação c Saúde. Na qual peti
ção dcl o despacho do teúr seguinte: 
Nos autos, como requerem. Santa Ri
ta. 1 de agosto de 1939. Gama c Mélo. 
E, cm cumprimento do dcsnacho re
ferido. foi a Hs. 44 dos aulcií da nção 
de indenização lavrado e assinado o 
têrmo de prol esto do tcõr seguinte: 
Ao primeiro dia do mês do acosto do 
ano de 1939. nesta cidade de Santa 
Rita. em meu cartório, sito á Praça 
Pedro n . compareceu o advogado dr, 
Horãcio de Almeida, pessôa de mim 
conhecida' pelo próprio, do que dou 
fé. por parte dc scru constituintes Eu- 
clitles dos Santos Leal e sua mulher 
d. Severina Matlas de Sousa e por 
éle foi dito que. nos têrmos de sua 
petição rc-tro c de acórdo com o art 
552 do Cod. do Proc. Civ e Com. do 
Estado, protestava, como dc íáto pro
testa. contra a' venda c!a Emprésa de 
Luz e Força de Santa Rua c seus ser
viços anexei que ii Prefeitura Munici
pal pretende fazer, conforme edital 
de concurréncln pública que esta pu
blicando pelo Orgào ollclal do Estalo 
c requeria fôsse tomado por tèrmo o 
seu protesto, ficando por éle icspon- 
snbilizndo o Prefeito e a Prefeitura 
Municipal de Santa Rlla pelos danus 
decorrentes dn transação que venha 
a ser feita antoi dc pagas e satisfei
tos os seus constituintes de todos 
prejuízos sofridos e que venham a ser 
apurados cm consequência da encam
pação da Emprfnt. de Luz e Força de 
Santa Rita. Asslni o disse, dou tfr mc, 
pediu lavrasse éste têrmo que assina’ 
com duas testemunhas. Eu. Eunanlo

da Silva Torres, escrivão o datilogra
fei. <ass.) Hcráeio dc Almeida. 
Test. José Francisco dns Santos. Vi- 

| torlno Toscano dc Brito. Depois de 
tomado por tèrmo o protesto íol délc 

| intimado em sua própria pessóa o 
j Prefeito de Santa Rita — dr. Flávio 
j Maró.ia Filho, conforme certidão pas- 
.sada a fis. 44 dc<; referidos autos. Em 

jVirtude do que e para que chegue a 
| noticia ao conhecimento de todos 
mandei passar 0 presente edital que 

| ferá afixado no lugar do costume c 
! publicado por três vezes no órgão ofi
ciai do1 Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Santa Rita', ao: 2 ce a ga  
to de 1939. Eu. Euuapio da Silva Tor- 

j res, escrivão o datilografei e subscre
vo. Antonio AJfrèdo da Gama c Mélo. 

jjuiz re direito. Está conforme com o 
.original o qual rae reporto e dou fé. 
O escrivão, Eunapio da Silva Torres.

PREFEITURA M U N I C I P A L  — 
EDITAL N.° 16 — De ordem do sr. 
Diretor de Expediente e Fazenda, fi
cam convidadas as pessoas abaixo 
relacionadas a comparecerem ne3ta 
Diretoria, ate o dia 31 do corrente 
mês. a fim de regulartznrem débitos 

j de lotes de terrenos dovolutos. coleta- 
j dos em seus nomes, désde 1937.
' Findo o prazo acima, será o debito 
ccbrado cxecullvamento. acrescido da 
multa legal.

Prefeitura Mtuiicipal de João Pes
soa. 11 de agosto de 1939.

Helena dc .Melra Lima — 2 • escrl- 
turárln.

Antonio C. di Sousa Santos. Rua 
Alberto dc Brito; Antonio Egld.o 
Mendes. Av Prtnrcza Isabel: Anto- 
mo Guedes Ferreira c.a Silva'. Rua 4 
de Novembro; Anlonlo Pessóa. Av. 
Fpltnclo Pessóa, Ana Hardman Mon
teiro. Av. Uodrlgups Chaves. Ana 
Meníscs :los Santos. Av. Crtiz das 
Armas; Amnnda Amalia dos Santos. 
Run Alberto dc Brito: Dr. Américo 
Falcão. Rua Almeida Barréto: Aglaé 
Figueiredo Tavares. Av. das CurCmas; 
Alcides Gato. Travessa Indalêto; Al- 
zlr C. Ptmentel, D. Pedro I; Dr Ade
mar Vidal, Rua das Trincheiras e 
Rod. Chaves; "Branca Dias ". Lola 
Maçonlca. São Miimédc: Belarmlno 
da Silva. Av Rodrlgvtex Chaves; Bc- 
llno Souto. Rua Dlôgo Velho: Carlos 
Pereira da Silva. Av. Vasco dn Ga
ma; Catarina Bentemulor, Ladeira da 
Borborema: Clolllde Gomes dos San
tas. Av. Juzrez Tavora: Cusiodla Mo
reira Gomes. Rua São Mamede e Lcd. 
Borborema; Deodato ' Pereira Borges. 
Av Cruz dns Armas; Ennellnda Por
to de Albuquerque. Av. Vasco da Ga
ma; Kmanl Soares. Av. Vasco da 
Gama: Eulúltn do Nascimento. La- 
(jelra São Francisco: Edulivia Medei
ros. Ladeira tSâo Francisco: Gustavo

Fernandes de Lima. Maciel Plrhvtro 
e Av. Veia Cruz: Georglna Rrxirtfi" 
de AUnei s. Av. Vasco da Cama !> 
Inn»u JoiíH t D Raquel Jofíu Rn 
Irineu Joflll; Isabel M de Almerla, 
Av. Cruzeiro do Sul: Hara Veigrlir. 
Av. Maxlmlan0 de Flgretédn; Jaho 
Augusto de Mélo, Av. Cruz tiai Ac- 
mas e Marcllio Dias: JuL-, Peren. 
Av. Mina:- Geral.'.. J'Ton)mo Um 
Pessóa de Mélo. Av. Vasco rit Ga
ma; Juvenal Pereira da Siivs. Pm 
índio Plrngibe: luvenlano da* 8t!*s 
Av. Buenos Aires; Joaquim F»msn- 
des Faria:,, Av Genéra’. Bento da Ga- 
ma; Joaquim C/uimari-' de Oártirj 
l ima. Ruas Diógo Velho p 13 de 
Maio: Joaquim Pereira. Av V-73 
Cruz,; Herds. de Joaquim Ai’ tos£n 
Marques, Avs Camilo -I» Hotaab. 
Argcmiro dc Sousa e Darte da 33- 
veira: João Araújo. Av 'Prtotaa la
bei; Joio Brasil de Oliveira. Av Ar- 
gemiro di Fígueirédo; João CIctcet, 
Av. Epitncio Pe ia: Joio C Mont
ra Soarc:. Parque "Solo-, de Luc- 
na": João Elias da Silva. Rua Ma;.?: 
Pinheiro; Dr João Espmola. Av Eg- 
tacto Pcvsóa: João Femandee de li
ma. Rua Alberto de Brito; Jcáo Pe
reira da Nóbreg,-. Prcca Ftrmmo <it 
Silveira: João Florei-io. Av T-vx- 
no Pelxúto; João Girâo. Av. óh Cíí»- 
mas: João Gcc.rs. Av Cameini ra 
Cunha: João Leopoldo dos Saae 
Avs. Max. dc Figue.rèdo e Caruzn- 
João Martin? Loureiro. Av. 2i Ce 
Maio: João Paulo de Castro, Av 
João Machovo; Joio Stte. Av F-jr- 
cisco Manuel: João de Sousa. Av 
General Brnt-v da Gama: Joao *  
Sousa Falcão. Av. D. Pedro I; Jãa 
Tomé. Av. General Bento ca Gaca: 
José Amorim. Av. 4 dc Outubro: toe 
Arnaldo Cabral dc Vasconcelos, Av 
Rodrigues Chavts: Dr J<*é Anl» 
Lins, Rua dos Bandeirantes: 
Brasiliano da Casta. Av Camilo c.- 
Holanda. José Cabral. Av. Crm its 
Armas; José Cnrios. Av AdNfo Or
ne; José Ismuel, Av. Juarez Tavora: 
José João Soares Neiva. Av. Rcdr.- 
(fues Chaves: José Joaquim dc Síí- 
tana. Runs 13 dc Maio e Via. c? Pe
lotas: José Luiz. Av tteenbaigtór 

: Novats: José de Mélo. Av. D. VSà 
1 José Mendonça Funado. Av. Cra 
I das Armas: José Moura. Rua 4 de
• Novembro; José Pissóa de O-litrit. 
Av Cruz das Armas: ~ José R.bcre, 
Av. Cruz das Armas; José Sicio. 
Av. dn Pedra; José Tavares fc Por.- 
séca. Rua Alberto de Brito; José Ta
vares de Oliveira, Av Cruz das Ar
mas; José Torres. Ruj Porfirio Gos
te; José Ubirajara M. Sales. At 
Caturite: José, Washington, Artido t 
Antonio. Av D Peilro B; L;u 
Gouveia, Av. Rodrigues Chaves: Lv- 
nardo c Inácio A vila Lins. Av Eh 
taclo Pessóa: Lma L Pereira. Ru> 
Almeida Barréto: Lindoiío Naoar h 
Araújo. Av. Coelho Lisbôi: Lauwso- 
no da Silva. Av. Gcneslo Gamlnrn 
Luiz de Sousa. Rua do Sol: Lui: a  
Mata Rua Luzltania: Lxs Peran- 

1 des Pacote, Avs. Vasco da Gann t 
Floriano Peixoto; Luiz Fertr.rt JL- 

j chado. Rua São José: Lum Briem. 
Av. Juarez Tavora; Mana Ameba 
Bua índio Piragibe: Malaqoias P ' 
tosa Neves Av. Manuel Deoditn: 

! Marlèta Jotíli B de Mélo. Av. Ca: : 
i rité: Mitru Arquidiocesana, Av D 
| Vital, rua do Tamblá c av. Mtrs; 
Gerais; Mlnervina P. F. d» Un« 
Rua Almeida Barrelo: Maria (X 
Lourdes Ataldc. Av João da Ma: 
Máximo t o Monte 0 Slhn Rtns Al
berto de Brito e 24 de Maio;

| de Castro. Ru« Porflno Costa; 
Lulza F.. Av. Cruz das Armas. Mm 
do Carmo Ataide. D Pedro I. Mar-a 
Matlas, Av Cruz das Annas Mar 1 
Araújo. Avs. Floriano Peixôlo e 24 dr 
Maio: M-.vla Monieiro. Ruas tíacu 
Rosa e Areia: Maria Moura. Av. Oia- 
rez Tavora; Manuel Amaral de V«- 
concélos. Av. Argemlro de Plgurrn1- 
do; Manuel Belarmino. Av Pra 
Anlonlo; Manuel Brandão. Riu V. 
rente Jardim: Manuel Carimba. Av 
Floriano Pelvjótn: Manuel Fr-rro 
Av. Cruz das Armas: Manuel Ms:- 
ques da Silva, Av. Cru. da» Arr.i . 
Manuel Monteiro. Av D. Pedro 11 
Manuel T Cavalcanti, A'-. Rod" 
gues Chave»: Maria Carlin» T ri 
Brito. Av 12 -lc Outubro: Mvru 41- 
cliVfl Borges. Av Albvrto dt- Bn!-' 
Oscar Alvare» Pinto. Av Gean»! 
Osório; Osvaldo Cavalcanti. Riu Vo- 
conde cte Itapar.ca: Olinda de Ho
landa. Av Maxinuano dc Fiçuetréi 
Olegario de Lurrn Freire. Rua Trner.- 
te Retumba; Ovidlo Loiies de Mm- 
donça. Rua Eugênio Toscano: Er 
Otávio Novais, Rua Porfirio CtsU 
Odilon Regls .Amorim, Atj D r”

I
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49.” Sessão ordinária. i ;i H dc agosto 
da 19.;.1

Presidente 
SUvetra. 

Secretario 
Pioc. geral

Flodcardo I.ima da

Furtiieda lavarei. 
Renato Lima,

Compareceram os desembargadores: 
Ficdoardo I mia cl.i silveira. Paulo Hi- 
piicio da Silva. Maurício d< Medeiros 
Furtado. J. Flóscolo da Nóbrega Se- 
verino Mcntenegro Agnplno Barros. 
Braz da Conta Barsuhy i o Proctirn- 
dor Ceral do Estado, dr. Renata Lima.

Aberta a sessão pelo r-xmo. xr. Ipi- 
embargador prrMdr uh foi procedida 
n leitura da Ata da r-xúo nntnv den
te. que íol aprovada t m nenhuma al
teração.

A seguir, dernm-.sc os seguinte;, Jul
gamentos ;

Pedido de llccnçn ti" 9, do termo de 
Caiçára. comarca de Guarablrn. Re
lator desembargador presidente. Re
querente o bel José de Mélo da Cuuha 
Alvarenga. Juiz municipal do termo 
acima.

leram o julgamento em diligencia 
para ordenar que, sob ns penas da lei. 
tvmpra c Juiz de direito da 2.“ vara 
dc„!a copilal a recomendação do 
icrrdfto de lis. deste Tribunal, man
dando-te ainda, afetar o ca;o no Con- 

lho Ur -Iplinar da Magistratura, 
e. .]■:« n; vote- dos exmos. desembar
gadores Severino Momenrgro e Agri- 
I :nc Barro. Designado para lavrar o 
ecordào o exmo. desembargador Btaz 
Baraculiy.

Agravo de petição cível n.° 03. da 
.maree de Alagóa Grande Relator 

desembargador Agrlpmo Uarros. Agra- 
tanie í  randfco Pais de Araújo Filho 
e oturo Agravado Francisco Pais de 
Areüjo Néto. Deram provimento ao 
agravo, unanlmeinente. Náo tomou 
parle no Julgamento o cmtio. desem- 
l argader Paulo Hipáclo que se decla
rou suspeito.

Agravo de peliçfto eivei n." (H, da 
tcnmren de João Possôa. Relator des- 
emrargadci Paulo Hlpéclo. Agravante 
a Cia de .Seguros "Meridional". 
Agravado o ncidcnlado João Batista 
l iliie. Adindo o julgamento, para ser 
c recurso submetido á revisão de mais 
um deembargedor. contra o voto do 
exmo. desembargador presidente. 

Agravo, de despacho do relator nos

PREFEITURAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABA1ANA

Balancéte do mov.mento du Tesouraria deste: Prefeitura referente ao 
més de julho próximo findo.

PREFEITURA MUNICIPAL 
PICUI

DF.

R E C E I T A t " 9  i /
S. .do de ju n h o ....................................... 8075600
Licenças................................................... 1205930
Impcslo de Feira ............ 1 3:9395900
Impcsto P redial.................................... •7 208S900
T. xa • r fi u t is t lc a ............................ 1:470.5200
Gado Abatido........................................ 1:6285200
Aferição .........................................  . . . 33*099
Taxa de Llmpésa P u b lica ................ 2:1405039
Renda Patrimonial............................... 2:2595500
Imi:csto .sôbre V eículos................. . . 555000
I: lústrlr.' e P ro fh râ o ........................ r •* 6:305590)
Rendas Diversas.................................. 1:028*009
Imposto Territorial............................... 1.5.705000
Taxa d? Educação o Saúde .. j ........... 1:6035300 13:7593)03

28:42255)9

D E S P E S A
T,«l

Prefeitura: T

P*.l»ncéte da Rrcrita -  Be pe-j. re- 
frrenl: ao 1 / seme. trr dr 195$.

Pr-.soai . 
Mulerlnl

Concederam n licença requerida. 1 rmbargn.. ao aeordáo. nos autos de
eoin os vencimentos que coubernn por 
lei, unanimemente. A seguir loi la
vrado e assinado o acordão.

Apelação criminal n.° 62. da comar
ca dc Itabatana. Relator desembar
gador Braz Bumcuhy Apelante An- 
tino Xavier vulgo “ Gato Preto". João 
Veríssimo Pilho e ou'ros: apelada a 
Justiça Pública. Vencida a preliminar 
de nulldnde do Julgamento; de meritis 
negaram provimento á apelação para 
conlirmar a sentença apelada, unani
memente.

Idem n.° 75, da comarca dc Picuí. 
Relator desembargador Maurieto Fur
tado. Apelante a Justiça Pública. 
Apelada Joséfa Maria da Conceição. 
Julgaram a ação extinta, unanime
mente.

Idem n.° 81, da coijiarca de João 
Pcssôa. Relator desembargador Mau
rício Furtado. Apelante o dr. 2.°jiro- 
molor público. Apelado Eudesíb de 
Holanda Cavalcanti. Negaram provi
mento á apelação, unanimemente. 
Impedido o exmo. desembargador 
Braz Baracuhy

Idem n.° 173. da comarca de João 
Pessoa Relator desembargador Seve
rino Montenegro. Apelante Benedito 
Areia Filho. Apelado o dr. 2." promo
tor público. Prclimlnannentc, conver-

Tesournria . 
Fiscalização

Agencia dc tr tctistlca:

Pessoal . 
Material

Assistência Judiciária 
Obras Públicas .. .. 
Estradas dc Rodagem 
Iluminação PULMica .
L inipésa Pública .. 
Instrução Pública .. .. 
Cemitérios....................

agravo dc petição clvcl n.° 41 da co
marca de Alagóa Grande. Agravante 
d. Antonia Francellna de Jesus.
Agravado o exmo desembargador rí- 
lutor Braz Baracuhy Negaram pro
vimento ao agravo, unanimemente.

Ar lnçio tivel ii"  SS. da comarca 
dc João Pcssôa. Relator desembarga- 
der José Flcscolo. Apelante a S*an- 
daid Oll Company of Brasil Apeladn 
a firma Cosia & Filho Negaram pro
vimento ã apelação para confirmar n 
sentença apelada contra os votos dos 
exmos. desembargadores Severino 
Montenegro c Maurício Furtado.

Apelação cível u.° 83, do termo de 
Conceição, da comarca dc Itaporan- 
ga. Relator desembargador J. Flõs- 
colo. Apeinnlc d. Maria Rodrigues de 
Scuca Leite c outros. Apelado Fran
cisco Leilc de Alencar. Deram provi
mento á apelação para reformar a 
sentença apelada c mandar o juiz 
julgar dc meritis, unanimemente.

Lmtorgcs au acordão nos autos de 
agravo de petição civel ex-ot/icto n.° ' campes fje Demonstração 
27. da comarca de Joao Pessôa. Rela- I 
ter desembargador Severino Monte- . pessoal
negro. Embargante a Caixa Rural e ■ " ........................
Cpcrárla da Paraiba. Embargada a 
Fazenda Municipal. Julgaram deserto 
o recurso, unanimemente.

1:6!>0$0()n
1935400

300to n  
1043000

I :846?1u<)

2:4739100
400*000

4045000

1505000 
4:7385900 

2:0805400 
2:000$0p3 
2:0915500 
1:3475800 

3355000

RECEITA:

Licenças divrira*
Impcstc de (rira 
Importo predial íorbano e 

rural
Impcsto sõbra gado aba

tido
Imporio sóbre veículos 
Imposto sôbre riiver*ée- 
Taxa da produção muni

cipal
Taxa dc afer çfio 
Taxa de limpara pública 
Patrimônio 
Rendas divcTras 
T ivlda ativa
indústria c profissão 159 c

do arrecadado pelo E .- 
lado)

Renda extra: Auxilio do 
Estado paro erviço de 
otrargíncía 

Emprfst mo

Poma
Baldo vindo do exercick) 

anlericr

7:7301000 
3:9935500

9385000

29S4S700 
I :113S000 
1:2775000

4 1625200 
6205000 
6715000 

2:15358)0 
3075200 
2055000

G 942*300

17.', 005000 
5:0005000

53 2005000 

3:288*500

Subvenções:

Cent.roTle Saúde..................
Bandn Musical 21 de Outubro 
Hr.jpltal S. Vicente dé Paulo .
Tiro dc G u erra .........................
I > colas Paroquiais....................

11.
Inativos'.........................................

dro I e Tabajárae: OUvía da Silva. 
Av. Aragão c Mélo; Osvaldo Tavares 
de Morais. Rua do Tatnbiá: Otomar. 
Vimar. fiaria da Pcnhp e Antonio 
Pontes Nóbrega, Av. Prinecza Isabel; 
Possidonio dc Brito. Rua índio Pira- 
glbe; Prescila Pess&a CaveJcantt. Av. 
Concórdia; Pautilia e Palmtva M. 
Silva, Av. Silva Mariz; Ppdro Tar- 
gino. Parque "Solon dc Lucena” ; Iía- 
ítíel' dc Carvalho, Rua do Roger; 
Raul Henrique da Silva, Av. Argemi- 
ro de Figueirèdo; Ranulío de Oliveira 
Lima, Av. General Bento da Gama: 
Rita Maria de Santana. Av. dos 
CUremas: Raimundo Pimente! Go
mes, Av. Camilo de Holanda; Sebas
tião Antonio, Av. Cruzeiro do Sul; 
Sebasaíão Alves, Av. rios Curemas: 
Sebastião Oliveira. Av. Buenos Aires; 
Eriblno Coélho ' Monsenlior). Av. Ma- 
ximiano de Figueirèdo; Seminário 
Paraibano. Rur 13 de Maio e av. 
Gouveia Nóbrega; Samuel da Silva. 
Av. Des. Novais; Slinlana Daniel, 
Rua Diôgo Velho; Severino A . Luce
na, Ruas da Palmeira e Dlógo Ve
lho; Severino Carneiro. Av. Tabajá-

de V.: iconcélos, Juiz. de Direito da 2 “ 
vara da comarca da capital, por virtu
de da lei. etc.

Faz saber a Iodes que o presente 
edital com o prazo de 29 dias virem, 
que o 2.° dr. Promotor Publico du co
marca denunciou de Pedro Flór Lo
pes, brasileiro, com 18 anos de idade, 
eclteiro. f errador de madeira, filho de 
Jcsé Flôr. residente ã avenida Dr. Pi
nho, n.° 350. nesta cidade, como in
curso na sanção do art, 303 da Con
solidação das Leis Penais. E como não 
tenha sido possível inttm4-lo pessoal
mente. por se haver foragido, chama e 
cita o referido denuncia:o a compu'- 
recer nêsle juizo, no dia 30 do corren
te. i»; 14 horas, a fim de ser Interro
gado. assistir ao sumário do processo 
e acompanhá-lo em todos as seus ter
mos, pté final sentença e sua execu
ção, sob pena’ de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
do dito acurado, mandou pautar o 
presente edital que será afixado no 
logar de costume e publicado no jor
nal oíicial “ A União” . Outrosslm faz 
saber mais que as audiências cést'

Material .. .

Despêsrc Diversas 
Tipografia .. .. 
Gratificações .. .

EvintuaLs:

Paea a Tmr-ens? Oficial 
versas publicações .. 

Diversas despiras..................

eor di-

6C0$03fl
2505990
2303039
405090

100*909

1:5495409
21CI090

6755090
786*490
3955000

2:834*990
2:4235509

1:190S900 

1805909

1:7595100

Total Rs. 56:191*509

DESPESA

Prricllura municipal 
Tesouraria 
Fiscalização 
Obras públicas 
Erirada dc rrdag-m 
Llmpé-a pútlica 
Cimtíriox 
Subvenções 
Despiras diversas 
Instrução pública 
Ferviço dc ertatistica 
Fomento agricota 
Ccntrituição municipal 
Assistência municipal

Poma
Saldo para o 2P seme 

ire

Total

90]65600 
8:UJ05Tá0 
2:1295000 
7:0535700 

15:2965900 
1 :627*700 

4195009 
1 5335809 
2:3535800 
2:9515600 
1:8005090 
4 :C215790 

4805000 
2455090

54:934*700

1:556*300

56:491*500

P cui. 8 dc julho de 1939. 

E. Marcrfe, secretário.

Departamento dc:> Municipalidades 

Saldo para agtu to .............................

7:1435900

2I93S00 23:3605090

Itabaiana 3 de agosto de 1939.

Juliéta Nunes Bezerra — Tesoureira.

625509

28:4225500

Samuel Antão
rciro.

de Farias, tesou-

VISTO I — Jeão Cordeiro Sobrinho.
prefeito.

Alberto Moreira Contador.

VISTO: — Antonio Santiagu — Prefeito.

RUA DA BÔA VISTA

ras; Severino Cavalcanti de Araújo, juldo se fazem n0 pavilhão tenro do

143 -  
173400.

Antonio Valent.m Gomo;.

Av. Cruz das Armas; Severino Fer
reira dá Silva, Ruas rio Tamblá e 7 de 
Setembro: Severino Lourenço da Sil
va. Av Aurélio de Figueiredo: Seve
rino de VasconcèlCK,. Rna Alberlo de 
Brito: Tito da Silva, Av. Centenário; 
Umbelino Manuel. Av. Fcllciano 
Dourado; Vícencla Maria da Cunha. 
Av. Carneiro dá Cunha; Viúva Ro- 
sendo Oliveira, Av, General Osório; 
Vítor Cirauio, Av Joaquim Hardman.

REGISTRO CIVIL — EDITAL -
Faço saber que <:m meu Cartório, lies

prídio da Sociedade de Medicina c 
Cirurgia da Paraíba, á rua da; Trln- 
cheitas. n.° 42, desta cldrále. Dado e 
pa: ado nesta cidade de Joáo Pessóa. 
aos onze <111 dias do més re agosto 
de 1939. Eu. Pedro Ulisses de Carva
lho. escrivão o escreví. Manuel Mala 
de Vasconeélos.

EDITAL dc iniimação ao réu João 
Avelino vulgo João Aninha. — F 'z 
saber ao réu João Avelino, vulgo Joáo 
Aninha, que na ação penal que lhe 
move a Justiça Pública, foi o mesmo 
por sentença de 12 dc agosto corren--  .1 1 | M i l  » ! * » » *  V . l l  l  /I i  IX. r ■ • -  -----

Ia cidade, eorrem proclemas para o 1 té tio dr. Jllíz de direito da 2.J vara
casamento civil dos conlraontes se
guintes:

Sinval P e a do Carvalho e d. Ma
ria do Carmo Trajcno. que são soltei
ro;, ainda met.xr.-> e naturais desta 
capital e Fô.inrio: êle comereiãrlr, e 
íiUio de Hmneterhi Pmto dc Carvallio 
e d< d. Joana Pe'"ia dc Carvalho; e 
cia. dc proii rào domrsllca e filha dos 
falecidos Severino Trájano d:- Carva- 
Uio e d. Salvtna Tomás de Carvalho, 
aquéler. e os contri.vntcs domlelllalos e 
re.sldfnlcs nesta capital a au,. Véra 
Cruz. 44 c Minas Gerais. 365.

José Gonçalves Ferreira e d. Paula 
Franclsca Maria da Conceição que sáo 
solteiros e naturais déste Esiãdo e mai
ores: èle, mudeo da Poliría Militar do 
Falado e filho dos falecidos Benedito 
Gonçalves Ferreira e d. Henriquétn 
Maria tia Conceição, e ela de profis
são domestica o fiUia de José Francis
co da Hora e d. Maria Vitória da 
Conceição, ri-lrs nioradôrcs em Sale
ma. Mamanguap?. dèste Estado e os 
contradite- nesta capital ás ruas Rui 
Barbosa. 149 e D Vital 20

SI alguém couber rio algum impedi
mento, oponha-o na fôrma <|a lei.

João Pe.ssia. 14 de ngosto de 1939.
O escrivão Sebastião Bast”»

liDITAL de intimação para forma
ção de culpa. „— O dr. Manuel Mala

do ta comarca, condenado á pena dc 
um ano e dois méses do prisão sim
ples. gráu máximo do art. 303 e dc 
acórtlo com o disposto no art. 409, tu
do da Consolidação das Leis Penair-, c 
que pelo presente fica' Intimado da 
referida sentença, de ncôrdo com o 
dispositivo no art. 280 S único do 
Cod. Proc. Penal do Estado. E paru 
constar ao mesmo réu o a quem In
teressar possa, mandei passar o pre- 
'•eaue edital que assino Dario e passa
do nesta cidade de Joáo Pessóa. aos 
14 dias do més de agosto dc 1939. Eo. 
Pedro Ulisses dr Carvalho, escrivão 
o subscrevo e assino. O escrivão, r e 
dro Ulisses dc Carvalho.

DELEGACIA MUNICIPAL DE C A
BEDELO EDITAL N." 2 De or
dem do ar. dr. Delegado Municipal, 
publico a segult a coiéla do imposto 
predial idecima urbana) icila em re- 
vúão. lançado sóbre os prédios desta 
Vila. ficando marcado 0 prazo de trin
ta i 30i dias. a contar drstn tíala. para 
pagamento c reclamação, sem multa, 
da mesma.

D-Jegacia Municipal da Vila de Ca- 
tedêlo. em 12 dc agosto de 1939.

Carlos Filho — Escrlturárlo 
RUA PRESIDENTE JOAO PESSOA

381 — Francisco Automo Róco 
59*609. ,

"  AVENIDA CLETO CAMPELp

823 — João Vieira Gulvào. Í4S409.

RUA DA BORBOLETA

204 — Francisco Coélho de Araúo, 
243900; s n — Edito Dantas Dornelas. 
12*000.

RUA SIQUEIRA CAMPOS

773 — José Clcmentino da Costa. .. 
115490.

AVENIDA SAO SEBASTIAO

117 — Viúva 
Silva. 12*900.

Severino Oliveira da

411).
14*099.

RUA DA AURORA 

Antonio FriVnctsco da Mala.

RUA DO CURRUPIO

88
173400.

Joana Roberto da Suva.

PRAQA VENANCIO NEIVA

09 — Valentfna Franclsca de Lima. 
425400.

RUA MONSENHOR VALFREDO 
LEAL

42 João da Silva Meio. 51*400: 
17 Luiz Ronehe. 20*400; 13 — O 
mesmo. 205-100; O mesmo. 515400. i n.” 
II).

RUA NOVA

152 Maria José Ferreira. 9Ç000.

RUA SOLON DE LUCENA

265 — Herds. Jovtntlno Oliveira Li
ma. 293100

0R. JÓSA MAGALHÃES
(Médico especialista) 

Tratamento médico c operatório 
das doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta.

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Consultório: Rua Duque dc Caxias.
504 — Dc 2 ás 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242 

-----  JOAO PESSOA -----

A L U G A - S E
Na rua Duque de Caxias n 165. 

un sobrado intetramente rerormado. 
tendo no andar, terreo. urna sala, 
dois salões, quatro quarta* amplos, 
despença. cosinhá, aparelho sanitário 
c banheiro. lavanderia, quarto Isola
do para empregado e amplo quintal; 
no andar superior: três grandes sa
lões. quatro quartos, aporilho sani
tário e banheiro

4 tratar, á ma Visconde de Pelotas 
240.

Retratos a domicilio
De casamento, banquêtes, prédios, 

vistas, retratos de todos os tamanhos 
e qualquer serviço concernente á arte, 
procure ROBERTO STUCKERT.
Av. João da Mata. 115 (Trincheiras)

VENDE-SE
Ou permuta-sc por outro negócio di
ferente. tuna pequena fábrica de bebi
dos, a tratar com Paulo Cirno, á ruA 
13 de Maio n.° 799. nesta cidade.

HOTEL UO NORTE — Êste nome 
Indica o local onde encontramos o 
melhor serviço de restaurante na ci
dade. Especialista no preparo dc pei
xes c camarões a portuguêsa.

Rua Desembargador Trindade, 71.

CASA EM TAMBIÁ
VENDE-SE uma. á Avenida Juarez 

Tavora n.° 348. com pequeno sitio e 
fruteiras diversas. Póde ser vista a 
qualquer hora. Facilita-se o pagamen
to.

A tratar no BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA, com a Gerência.

VENDE-SE
O restaurante-bar denominado “ A Clr- 
méa", ótima freguesia, fazendo bons 
apurados. livre e desembaraçado de 
qualquer onus. Negócio urgente e li
quidado. O motivo da venda se expli
cará ao interesaado. A tratar no mes
mo, á praça "Venancio Noiva”, n.° 
86. — Esquma.

Deseja uma casa confortável? ALU
GUE a da Av. Vasco da Gama. 931.

A tratar na mesma.

7 : 5 0 0 S 0 0 0
Por quanto sc vende 3 boles dc pes

caria de alto mar. com material c 
utensílios necessário para pescaria: 
(jodendo serem aproveitados também 
para transporte de cargas, sáo de 8. 
9 c 11 toneladas cada um. Aproxima- 
se a safra da pescaria da albacóra; as 
l>cscarlas de alto mar principiam em 
setembro e termina em março: quem 
se intoressar póde procurar o proprie
tário. Avenlda 24 dc Maio. 128, até o 
dia 20 do corrente. Motivo da venda 
por ter de retirar-se Uéslc Estado 

No Pavilhão Triunfo, em Cabedelo, 
presta-se também informações.

V E N D E - S E
Um otimo ponto para negócio, silo 

à rua Santo Elias, junto ã Feira do 
Tiftnblà.

Vêr e tratar no Parque Solon de 
Lucena. n.” 263.

M O D I S T A
Vestidos Enxovais Bordados Hou- 

pinhas pnrr.' çrtanças Confecção per
feita. Preços modicn;. Visconde de 
Pelotr» 63.

OPORTUNIDADE ÚNICA
Quem desejar r^-sui* umn fábrica 

de dôce com emprego de pequeno ca
pital. procure entendimento com Joán 
Lombarril. rua Roger, 113 ou M Pi- 
íihotro 394' ent Joáo Pe:i 4a'

Enviamos, anualmente, para o ea- 
trangvlro. mais de duxrntoa ntll con
tos consumindo ch i que vem dr m - 
tros países. E o nosso mate é malta 

■ melhor que os chás que compramos a 
i péao o aro.



'  6 ' A UNIÃO — Terça-feira, 15 de agosto <le 1939

P  L  A  Z  A  1
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lí 1 A  ! li 1A  ! R I A ! S A N T A  R O S A
A T E N Ç Ã O  ! !  !

To d a s as 3  . * f e i r a s  
P R O G R A M A  C OL OS S O!

Dois filmes ao preço popularissimo de 
S 8 0 0 ( Ú n i c o )

1IO.IE A S 7 'j — Preços: 2S200 e 1SGOO

“ HOTEL DAS SÜRPEZAS”Ú l t i m o  d i a !
O GRANDE FILME I>.\ "METRO”

A N O IT E TUDO ENCOBRE
S A L I E N T A N D O

a comédia número um, da METRO, estará 
amanhã na téla do PLAZA, Dara divertir a 
todos ! Com um elenco de comediantes de 1.

R O B E R T  M O N T G O M E R Y IftOJE — Soirée ás 7 e nu*Lu — HOJE

— e —
R o s a l i n d  R u s s e i l

Complementos: NOTICIAS IX) DIA, recebidas de avíáo -  
NACIONAL D. N e BELEZAS DO ARIZONA, 

educativo colorido.

ROBERT YOUNG —  FLORENCE RICE —  
FRANK MORGAN —  EDNA MAY 0L1VER e 

HERMAN BING C A N C I O N E I R O  NAVAL
------- e mais--------

J US T I Ç A  A MEI A NOITE
Um colossal programa !

MATINfiE HOJE ,VS 4 HORAS

B A N A N A  D A  T E R R A
CAIIMEN MIRANDA — ORLANDO SILVA AI.MIRANTF.

--------  ETC. --------
Preco único: 1 $100

EXCEPCICNALMENTE, por se tratar de um 
ótimo filme permanecerá três dias no cartaz

SARADO : EM LANÇAMENTO EXTRA. ATE’ 3.“ FEI- r* 
RA iQUATRO DIAS!) O FILME BRASILEIRO QUE L U T E B Ú L  E M  F A M Í L I A

JAIME COSTA — DIRCINHA BATISTA
A R N A L D O  A M A R A I,

PERFEITA FOTOGRAFIA -  ÓTIMO SOM ! 1 1

C I N E  S. PEDRO
“ A O ABA DOS O R A N U M  ROMANCES DA TXLA"

HOJE — Umn sessão ás 7,15 horas — HOJE

l'm drama de fortíssima inirnsldadr dramática ! O tráfico de alntas liu- 
matius em pleno Século XX ! . . .  Um filntc de ação vertiginosa ! . . .

Anna May Young —  Anthony Qu:nn —  Charles Bicford 
Buster Crabbe —  Philip Ann

T R Á F IC O  H U M A N O
QUINTA-FEIRA — "Sesâáo das Moças". — A sempre lembrada JEa N 
11ARLOW. em

B Ô C A  P A R A  B E I J A R
Um primoroso filme da "METRO"

DOMINGO LLOYD NOLAN e SHIRLEY ROSS, ent

P E N A S  DE A M Ô R
Um filntc da “ ."ARAMOUNT"

Aqui não ha te m p o  para  se coçar 
Antes de vir para_o «ring», devia 
ter passado M i t ig a i .

JAYME FERNANDES BARBOSA
A D V O G A D O

ACEITA CHAMADOS PARA 0 INTERIOR

l

ESCRITÓRIO — PRAÇA ARISTIDES I.OBO. 67 
RESIDÊNCIA — AVENIDA GENERAL OSORIO, 2.11

F ô n e ,  1 1 4 4
--------  J O Ã O  P E S S Ô A  ---------

fílXIR DE DODUEIRD
P |  P O D E R O S O

JL  ANTI-SYPHILITICO 
#™ANTI-RHEUMATICO

anti-escrophOloso
— G R A N D E  —

EBE

BARATINHAS MIÚDAS
Pá desaparecem com o ato do único 
produto liquido que ntráo e extermina 

formlguinhas caseiros o torla 
espícle de baratar

“ BARAFORMIGA 31"

Bueohtra-ae nas bôas Farmaclao e 
Drogarias

DROGARIA LONDRES

Rua Maciel Pinheiro, 128

G R Á T I S
Está doente? Quer «aher o que tem? 

Mande nome, idade, proíüafio, resi

dência, envelope selado para a res

posta, Endereço: CAIXA POSTAL 

609 — RIO.

DR. LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju 
liano Moreira”

=q\

Clinica médica
DOENÇAS NERVOSAS E 

MENTAIS

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO
RUA PEREGRINO OE CEKVA- 

1,110, 146

0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importância 
A “ CASSIA V1RGIN1CA” é remedio garantidamente inofensivo, que tantr 

póde Ber usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenr» 
idade, sem nenhum inconveniente.

"CASSIA VIRGINICA” regula a função dos Rins e é um anti-febril seir 
igual para Gripe, Resfriados e todas as fe bres infecciosas.
DkthigahU c«m meiiçis hcnm a m  ?.* Ctngressa Medica da P triam b ic *

« a . ;----------

i

(VTDl PROBPBOTO Q U I ACOMPANHA CADA VIDRO)
A’ VENDA NAS MELHORES FARMÁCIAS

A  estetica moderna qtter a mulher delgada. Mas a 
linha elegante e ‘ ‘ souple”  ê coisa muito diversa da 
magreza doentia, com os ossos da face e do colo em 
saliência. Essa magreza, acompanhada de olheiras, 
palidez, falta de apetite, resulta da fraqueza do sangue. 
Cumpre fortifica-lo com TON ICO BAYER, defeo- , 
dendo o organismo contra as doenças e mantendo a f  
perfeita harmonia das linhas que é o  elemento pre- ̂  
dominante da beleza. ♦

Sangue pobre, mude fraca 
Tonico Bayer enriquece o mngue.

BOM PARA TODOS i
ttÜr
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l ’m super filme qne surpreenderá a Iodos ! Pelo seu drama 
Pela sua emoção ! Pelo seu vigor

PENA REDENTORA
Um romance de regeneração e heroísmo,

-----  com ------

L l o y t l  N o l a n
Ptgçy Conklin —  Walter Connolly

UMA PRODUÇÃO DE B P SCHULBERG PARA A 
COLUMBIA P1CTURE

C O M P L E M E N T O S  
2S200 ~  1S100

HÜJE A’S 4,15 HORAS NO “ REX”
Matinée extra — Preço 1 $000

P R E L Ú D I O  D E  A M Ó R !
G R A C E M O O K E — G A 11 Y G lí A N T

Q u i n t a - f e i r a

EM F IM  ! D O M I N G O !  E M F I M !
A Cia. Exibidora de Filmes e a “ Paramount Picture’ se ufanam de anresentar no "REX

o cinema de toda a cidade chique !

A N J O !
S o b  a r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  E R N E S T  L U B I T S C H

C o m  M A R L E N E  D I E T R I C H  
HERBERT MARSHALL —  MELVYN DOUGLAS —  EDWARD E. H0RT0N

Ele, Ela e o Outro ! 0 eterno triângulo, desta vez de uma maneira diferente !
UMA PRGEUÇÃO QUE DISPENSA CCMENTÁRIOS !

R E X  D O M I N G O  3 S E S S Õ E S

Não deixe do vl-sllur a “ chacara do ttmòr”  ! Nilo deixe de 
assistir este esplendido filine !

U M A  S 0 ’ V E Z  N A  V I D A !
-----  com -----

BETTY GRABLE — JUDY CANOYA — BEN b l u e  — 
JOHNNY DOWNS — ELEANOR WHITNEY — BUSTER 
1'RABBF.. numa super comédia musical da — PARAMOUNT

F  E L  I  P  Ê 1 A 1 J A G U A R I B E
HOJE — A’.  7.15 horas — HOJF. nOJE — A’s 7.15 horas — HOJE

\ história de um policia que prendia corações..

S E C R E T A  G A L A N T E A D O R
Com ALAN LANE — GORDON JONES 

JOAN WOODBURY 
R. K. O. — COMPLEMENTOS 

13100 — $800

UM FILME DE AÇAO VERTIGINOSA !
J a c k H o 1 t

o astro eterno, em

L E G I O N Á R I O  A  F O R C A
Com M A E C L A R K 

1 $ 1 0 0  — $ 8 0 0
QUINTA-FEIRA

F E I T I Ç O  D O S  T R Ó P I C O S !
D O ItO TnV  I.AM OUR — RAY MILLANI) — TITO  

GCIZAR — M A RTH A  RAVE

A i  (  | ;i 1 r :
SECRETA GALANTEADOR 
PENA REDENTORA 
PRELÚDIO DE AMOR 
FEITIÇO DOS TRÓPICOS

M E T R O P O L E
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A s 7 e 30 horas — HOJE

Um super-lilme desenrolado ao contacto da Natureza o que nos mostra em 
rada céna. um arrepio, e em cada lance, uma emoção !

B i g  B o y  W i l l i a m s
o "cow-bo.v" das multidões, cm

HERANÇA M A L D IT A
Complemento: — NACIONAL D. F. B

HOJE — Colossal matinée ás 4.15 horas, com um filme que a petizada 
jamais esquecerá — $500

Não esqueça — Todas as quinta-fera:- matinée infantil Preço 5500

SABADO — Um espetáculo que prende a atenção da primeira á ultima lêna
JUSTIÇA A’ MEIA NOITE

--------------------  V A R N E R --------------------

JI0YD NACIONAL S. A.
B É D E — R I O  D E  J A N E I R O

8ERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS* 

ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE

■8UI- Paaaagalrcn 'N O R T E ’

PAQUETE - ABARAQUARA" — Esperado de Porto Alegre e escalos no 
dia 18 do corrente, sairá no mesmo dia para Recife, Maceió. Baia. Vitória. 
Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande. Pelotas c Porto Alegre, para onde 
recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO "CAMPEIRO" — Esperado de Porto Alegre e esca
las no dia 11 do corrente, saindo no mesmo dia para Natal, Macau. Ara- 
cull, Portalr-za. Camoclm e Tulola. para onde recebe carga.

CARGUEIRO "ITAPUCA" — Esperado de Porto Alegre e escalas
no dia 13 do corrente saindo no mesmo dia para Recife, Maceió. Rio de 
Janeiro. Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre, paru onde recebe 
carga.

A .  D A  C U N H A  R E G O  & C I A .
AGENCIAS EM OERAL

WOBIGOS. Mascolli-, 2.* ed.. Itorge*. Rlhelro, A. B. C. 8.* ed. e Partlcalar
Caixa Postal. 05 — RUA JOAO SUASSUNA, 42 

JOAO PESSOA — PARAÍBA — BRASIL

0 p a r a ís o  d a s
SÊDAS MISTE

RIOSAS
A CASA NOVA avisa as ex

celentíssimas familias desta ci
dade e do interior do Estado 
que recebeu das principais fá
bricas do Sul um deslumbran
te sortlmento de sedas e crepes 
lisos e estampados, ás últimas 
creaçóes da Mola

Os córtee estainpajlps desa
catam as toiletes modernas 
com as suas maravilhosas es
tamparias. Os córtes lisa. nas 
côr-s Vêrde Petróleo. Ciclame 
Lilás, Azul Rei e Télha. não se 
discute, são impecáveis « sedu
tores.

Além destas maravilhas a 
CASA NOVA recebeu tambein 
uma colecão de crepo nas <_ú 
res: Branco Préto e Aztil-taa- 
nnho. tecidos lisos, pesados e 
apropriados para os itos dn 
Congresso Euearistico Nacional 
de Pernambuco

CASA NOVA 

Av. B Itohan u.® 44

N À O  T U S S A /  T O M E  O
x a r o p e

•Co n t r a t o s  s e
|Uc *L>0 HA 9b ANNO w Mf HO * r O MAtS bAÍÍA '> 

Múharas d* atrasiadoi comprovam o $«u va*or

T U B E R C U L O S E

I R .  A R N A L D O  GOMES

OFICINA AMERICANA
— DE —

.1 O Ã O A F O N S O  I) E M E Ia O
Soldas u oxigênio, pinturas a Ouro e a esmalte slnlélico, concertos de 

automóveis em geral.
SERVIÇOS RÁPIDOS E GARANTIDOS PREÇOS AO ALCANCE 

-----------L>E TODOS. ------------

Rua Cardoso Vieira 123 —  Eone 1741 — J O A O  P E S H Ô A

Curso de especialização com o 
Prof. Clementlno fraga no Hoa- 
r '‘al de Isolamento S. Sebai- 
Uáo no Rio de Janeiro. Dlagnôm- 
tlco Precoce da tuberculose e 
tratamento por proceuo. mo- 
-----------------  demo*. -----------------

Coiuultai e tratamento em ho
ra. prevlamente marcada, e dia
riamente da. 13M á*l5 boraa.

DOJSNÇAS DO APARB-
I-HO RESPIRATÓRIO

Raa Bailo «o Triunfo, «ti 
I.* mudar. — Tel. IMi

J o i o  r . . . • o

T R A N S F U S Ã O
DO S A N G U E  (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA 0  PESO 3 KIL0S

Um forllficante d o  mundo com 8 demento# tonJcoa
PHOSPHOROS CÁLCIO AliS ENLATO VANADATO

CUIDADO COM À TUBERCULOSE
OS PALLJDOS, DEPAUPERADOS,

EXGOTADOS, ANÊMICOS,
MAES QUE CRIA PC. MAGROS.

CRIANÇAS RACHITICA8,

Recebe rio o ef feito 1h trancfaslo lo 
— - cangue e o tonlflcmçio geral do orga- 
•----- nlamo. com a

S A N C U E N D L__________________F O R M U L A  A L L R M A -

COM PANHIA NA
FONE 1424 —

iCIONAL D E  N A V EG A Ç A O  COSTEIRA
PRAÇA ANTENOL NAVARRO, 8» -  SOB. -

L I N H A  R A P I D A E N T R E  C A B E D Ê L O  E P O R T O  A L E G R E
•ITAGIBA"

PRÓXIMAS SAÍDAS: 9

Sexta feira. 25 do corrente.
Chegará no dia 18 do corrente, sexta-telra. sair A no 

mesmo dia para: Recife. Maceió. Baia. Vitória. Rio de - ITAT1NOA•'
Janeiro. Santos. Paranaguá Antonlna. Floríanopolls. Im- 
bltuba. Rio Orondc, Pelotas e Porto Alegre.

A V I S O
Rerrhfmoi também carga» com baldeação para Penedo. AraraJâ. Illaéna, H Francisco, Itajal r tampo*, 
Aa paisagens arruo vendidas nirdlante apresentação de atestado de vaidna

Informações com o agente — P.  BANDEI RA DA CRUZ
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j)efèndamos c 
^nosso milreis

S E C Ç Ã O  L I V R 1
t ANIZIO DA CUNHA RÉGO

l . “ aniversário
Sára M. da Cunha Régo (ausente). Ani/.io ('.unha Hígo 

l ilho (ausente). Nondinlui Mnules (ausente). Anlonio da Cunha 
Hégo e espôsa, Alencar da Cunha Itôgn e espòsa (ausente), Sôr 
Ana da Cunha Régo (ausente), l.uiz Anlonio Mendes. Alaide da 
Cunha Mendes, Allino da Cunha Régo (ausente), Hilda Mendes, 
convidam aos seus parentes e amiitos para assistirem ás missas 
<]ue mandam eelehrar na igreja de rião Pedro Gonçalves, no dia 
lã diste, ás (i e ás 8 horas, pelo repouso eterno da alma de seu 
inesquecível espòso. pai, irmão c cunhado AN1ZK) I)A CUNHA 
KÊGO.

(iratissimos aos que comparecerem a èste alo de religião e 
caridade.

WÊmÊÊBÊaammmmmm

+ EFÍGENIQ DE MIRANDA HENRIOUES
30. ’ Dia

Viúva Kfigènio dc Miranda Henriques, filhos, genro, noras e 
netos, convidam aos parentes e amigos, para assistirem á missa 
que mandam celebrar pela alma dc seu inesquecível esposo, pai, 
sògro. e avô, EFIGl-NK> 1)K MIRANDA HMXIUQUKS. na Catedral 
Metropolitana, no próximo dia 21 ás ti c> meia horas, (quinta- 
feira) .

Desde já sc confessam agradecidos a todos que comparece
rem a èsle álo de piedade cristã.

Ata da reunião d* Assem* 
bléia Geral da Cia. Paraíba 
de Cimento Portland S. A., 

realizada no dia 8 de 
agosto de 1939

Aos oito dias do mês dc agosto de mil 
novecentos e trinta e nove. ás 17 ho
ras, teve iogar a reuniào da Assem
bléia Geral de Acionistas, nos escri
tórios da Filial do Rio de Janeiro, á 
rua l.° de Março, n.° 6. 5.° andar.

Presente número legal de acionistas 
repretentado pelos seguintes: Cia. In
dústrias Brasileiras Portela S. A., re
presentada pelo seu presidente Alírèdo 
Dolabéla Portela, seu vice-presidente 
dr. Carmelo Zamítti Mammana. Alíré- 
do Dolabela Portela. D. Iracema de 
Carvalho Portela, dr. Carmelo Zamíttí 
Mammana. D. Malvina Dolabela Mam
mana. dr. Orlando Stiebler. dr. Pi
menta Bueno. o sr. Aifrêdo Dolabela 
Portela, presidente da Companhia, de
clara instalada a Assembléia, convi
dando para secretariá-la o dr. Carme
lo Zamittl Mammana.

Lida e pcnla em discussão a ata da 
reuniáo anterior, foi aprovada.

Em seguida o sr. Secretário lè o 
anuncio de convocação publicado no 
"Diário Oficial" de 27 de julho de 
1939. c na “ A União" de 2 8 39. e o 
sr. Presidente declara que. em obedi
ência à ordem do dia publicada, iria 
se proceder á eleição para a renova
ção da Diretoria, uma ver. que 0 man
dato da atuai terminará no dia 19 
próximo futuro.

Procedeu-se á eleição anunciada, 
finda a qual constatou-se que haviam 
sido re-oleito para presidente n sr 
Altrédo Dolabéla Portela’ para direto
res os drs. Orlando Stiebler (substi
tuto eventual do Presidente) o Car
melo Zamittl Mammana, é eleito pa
ra Diretor, o dr. Eduardo Mattos.

O sr. Presidente em seu nome e no 
dos Diretores agradece a distinção 
conferida' e a confiança tão expressa - 
mente testemunhada pela Atsembléla. 
prometendo continuar a dedicar o me
lhor de seus esforços ao continuo pro- 
Gtcsso e desenvolvimento da Compa
nhia. certo de que para tanto contará 
com os dlretor»s. à atuação dos quais 
na gestão por findar tem palavra; de 
agradecimento e louvor

Pcstp a palavra á disposição, nin
guém dela qulz sc servir.

Como nada mais constasse da or
dem do dia. foi suspensa a t-er- áo. da 
qual lavrou-se a presente áta, que vai 
por todos assinada o por mim subs
crita.

Rio dc Janeiro. 8 de agosto de 1939
lAss.)

?,r, rinelo Zamittl Mammana 
t . A|fri d0 Dolabéla Portela. poU cia. 
Indu lrlas Brasileiras Portela S A 

Aifrêdo Dolabéla Portela 
Dr. Orlando Stiebler 
Dr. Criando Pimenta Buono 
D. Iracema dc Carvalho Portela

Dra. Malvina Dolabéla Mammana

ração militar, das (> ás 18 ho
ras. é de 30 quilômetros a hora. 
e das IS ás 6 da manhã, 20 qui
lômetros, sendo multado o in
frator que exceder deste limi
te. Cumpra-se.

João Pessoa, 7 de ag*sto dc 
1938.

F . Ferreira de Oliveira, ins
petor geral, interino.

INSPETORIA GERAL DO 
TRAFEGO PÚBLICO 

A V I S O

O Inspetor Geral, interino, do 
Tráfego PúhJieo. usando das 
atribuições que lhe são confe
ridas pelo Regulamento cta Trá- 
tego, faz saber aos condutores 
tle automóveis e caminhões que, 
doravante, a velocidade maxima 
‘ ‘o frente ao Quartel do 22.° B. 

ou de outra qualquer Corpo-

INSPETORIA GERAL DO 
TRAFEGO PÚBLICO

N o t a

O Inspetor Geral, interino, do 
Tráfego Público, usando das 
atribuições que lhe confere o 
art. 132 do Regulamento do
Tráfego, avisa que a parLir da 
publicidade da presente nota, 
fica proibido o transito de veí
culos pela rua das Trincheiras, 
no trecho compreendido da 
Academia de Comércio “ Epita- 
eio Pessoa" c a esquina da Igre
ja de Lourdes, em virtude da 
substituição dos trilhos da li
nha de bonde, que ali está pro
cedendo a Repartição dos Servi
ços Elétricos da Paraíba. Cum- 
pra-se.

João Pessoa, 7 de agosto de 
1939.

Ferreira de Oliveira, ins
petor geral, interino.

A ESCOLA DE AGRONOMIA 
DO NGRDÉSTE E OS SEUS 

DIVERSOS CURSOS
A escola dc Agronomia do Nordes

te mantem os seguintes cursos:
a > elementar;
b> médio;
c) superior:
di (i.peclallzado.
O curso elementar consta do ensi

no. prático quanto possível, das se
guinte; disciplinas: português, arit
mética. geometria, geografia e cora- 
graíla do Brasil; Instrução mcral e 
cívtcu: noções de ciências fisleas e 
naturais; agricultura geral e máqul- 
nas agrícolas; agricultura especial, 
hrrlicultura. fruticultura e jarcüno- 
rullura; noções de zootecnia c veteri
nária; noções de agrimensura Jrrlga- 
çáo e drenagem: economia e contabili
dade agrícola.

O curso médio, ministrado em î i 
très ancu, compreende as seguintes 
disciplinas, de curso semestral:

L* série:

1" semestre: li Português, 2) Se
gunda Ungua viva 3) Aritmética 4> 
Álgebra. í>> Geometria. 6> Kislca geral 
7> Química geral, 8) Desenho geome- trico ,

2.-’ semestre: li Português. 2> Se
gunda língua viva, 3i Aritmética irc- 
Wjãoi, 41 Álgebra, 5> Geometria. 6) 
Fi.Mca agrlcoi;. — Meteorologia, 7) Dc- 
senho de ornamentos. 8) Química Inor
gânica .

Trabalhos práticos rurais ds ofici
na e usinas.

2.* série:
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l." semestre: 1 < Português, J) se
gunda língua viva. 3) fVtneralogla 
agrícola, 4) Mecaniea agrícola. 5) Bo- 
(anica agrícola, 6> Ĉ uimlca organlca

c Tecnologia. 7) Agricultura geral. ili 
Zctltcma girai. 9: Geclog i  agr.coia

2. ° i cmeslre: 1) Português, 2i Se
gunda língua v.va. 3» Construções ru
rais. 4i Máquinas agrícolas, 5> Zoo
logia agrícola, 6) Física e química do 
sõlo, 7) Agricultura geral 8) Zootec
nia geral. 9) Geologia agrícola.

Trabalhos práticos em serviços ru
rais, de zootecnia, indústrias, ofi
cinas e laboratórios.

3. * serie:

1. ° semestre: 1) Português. 2i Se
cunda língua yivu. 3) Agricultura es
pecial, 4> Química agrícola 5i Zoo
tecnia especial. 6> Aiimentação rio 
animais. 7) Horticultura, pomicultti
ra, jardlr.dsultura e silvicultura. 8» 
Economia rural.

2. ° senv.i Ire: li Português. 2> Se
gunda língua viva. 3) Agricultura es
pecial. 4i ViticulUuv: e enolcgla ou 
outra cultura especial que interesse á 
região, 5) Zootecnia especial, julga
mento dos animais e veterinária, 8» 
Alimentação dos animais. 7» Horticul
tura. pomlctiltura e apicultura. 8) In
dústria de laticínios, 9) Contabilida
de agrícola.

Trabalho: práticos cm serviços ru
rais, de zootecnia e indústrias rurais, 
veterinária, oficinas, usinas e labora
tórios.

Ao aluno que terminar o curso será 
conferido o titulo dc agro-técnlco.

O curso superior dc agricultura, com 
duração de quatro ano-;, destina-se a 
formação de agronomos. Néste curso 
serão estudadas obrigatória e siste
maticamente. as seguintes matérias;

l.° ano:

a) — matematica:
b) — fielca agrícola;
c) — química agrícola;
d) — botanlca agrícola;
ei — zoologia agrícola (geral);
Desenho de aguadas, perspectivas e 

sombras; ,
Trabalhos práticos de agricultura.

ui — Mecanlca agrícola: 
b) — geologia agrícola; 
ci - -  botanlca agrícola;
d) — zoologia agrícola <anatomia 

o Ilslol. dos animais domestice; i :
| c  — entomologia c parasltologia 
agrícolas:

j D — química orgnnlci;
! Trabalhos práticos de horticultura 
e silvicultura

3.* ano:

a) — Topografia e estradas — dese- 
Sjw> IgpogtaÇlço f de eutradas;

)’■> — Fltrpatolcgi.’ c microbioh gia 
agrícola;

ci — Agricultura c*ral e genetlca 
vegetal:

, . i — Química agrícola:
ji -  Zootecnia:
fi — Horticultura o silvicultura.

4.* mio:

ai — Agricultura especializada: 
b * — Zootecnia especializada; 
ci — T -'n o ’ cgí.i rural; 
di — Hidraullcn agrícola e consiru- 

rõe . rurais desenho de const.: 
ei — Focnomia rural 
C curto csPecíalizado. que terá a 

duração de um ou dcls anos. tera orga- 
hlr i.lo par v estudos de pesquiz-is ci- 
enilflciis.

O cand‘dato ao curso médio fará 
•*xomo dc admissão de: Português (lei
tura. ditado, lexlologia. analise, reda
ção de carln c rcouerlmentos) 

Aritmética 'definições, operações 
fundamentais, frações ordinárias e de
clineis. razões e proporção, regra dc 
Iria simples e composta, sistema mé
trico '. E mais noções de História do 
Brasil. Geografia Educação Moral e 
Clvtc , Mcríclogla geométrica. Histó
ria Natural, Física e Química.

NOTA: — Ficará Isento d0 exame o 
(andidato que tiver concluído o 5.° ano 
Ginásial.

o  candidato ao curso superior deve 
I ler tido aprovado no curso ginásial 
* f  feito o curso pré-engenhária.
I Para maiores esclarecimentos os ln- 

IcrcrsndM: devem dlriglr-se ao diretor 
da Escola, om Areia. Estado da Pa
raíba .

DECLARAÇÃO
Declaro que vendí meu estnbolecl- 

mento comercial de estivas a retalho 
iltiiado á rua Senhor dos Passos n ° 
fi. A Sra. Arcellna Ví*g:oncêlo.s jivre 
c desembaraçado. Quem se Julgar pre
judicado queira sc dirigir á rua' ri i 
Republica, r:.“ 0Ó4. dentro do prazo 
de 3 dias a contar desta data.

João Pcssõá, i4 de Hgoslo do 1939.
- -F . (.. de Albuouerque.
cldá') flV1IlB CStà devldamonl« rccouhc-

* DECLARAÇÃO

Prt^r.^be&áTv^Wran"
rnA.’ 73 -  de Janeiro S ?  fnter'
^  Nob̂ e hZ l lT llc' Jotí ^  aC :  I dj Nobu. dcclzifc aos portadores do.- *

Titules de sua emissão, aos seus sub- 
agcnics do interior ? a quem ma-: in
teressar possa, que constituiu seu A- 
gente néste Estado o sr AJtmo Alen- 
•. r. “stabelecldo com escritório de re
presentação á rua da Republica. 870 
nr. ta cidade onde devem se dirigirem 
os ínlerosados.

João Pessôa, 10 rie agosto de 1939.

Jr.-é de Almeida Nobre.
Confirmo. — Altinn Alencar.
■As firmas estão devidamente re

conhecidas:

OURO É 0 QUE
-DURO VALE—i

A MAIS POPULAR EMPRESA 
DE SORTEIOS

Capitaltsn. constrói, auxilia por 
falecimento, dstribúe prêmios e 
dividendas. A maior c mais inte
ressante organização nacional des
tinada a Incentivar a economia, 
facilitando a aquisição do LAR.

E' a única no Brasil que dtstribúe 
prcmlos às combinações de letras 

invertidas.

Cento c vinte sorteios garantidos 
por ano. Sete mil e duzentos prê

mios são dlstríbuidos. 
r:' VERDADEIRO. E’ POSITIVO 

NAO DUVIDEIS

Lêr com atenção o plano da “ nRò 
LAR” para lulgar com conciéncla 
é o que cumpre fazer quem ainda 
duvidar da sua SUPREMACIA.

P a r a i b a n o s
PRÓ LAR p ;i Mntrs * (>erípifca do 
que pclnv. Vir*nn Hiír OILRO 3’ O 

QUE OURO VALE

Peçam informações

Agencia: Rua da Republica, 870

A l t i n o  A l e n c a r
Agente Geral
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